0  CASO  DE  MAZILI  E  AURO 


IIELIO  FERNANDES 


•  BRASIL  QUIR  A  ONU  IM  DIZ1MSRO 

O  Bratil  vot  opoior  o  odiamsnto  poro  degembro 
do  abertura  dos  trabalhos  da  próxima  Assembléia 
Gerol  do  ONU  —  (Podra  ferroso  Informe,  em  "Di¬ 
plomacia,  Trotados  A  Cia.",  ne  página  6). 


Piretm-Hrsponilvr! 
ANO  XV  —  N.»  4  4** 


Rio  de  Janeiro.  guarta-frlra.  tl  de  outubro  de  19*4 


□  Km  reuniéo  da  bofe,  em  •rosilia,  e  Dire¬ 
tório  Nactoool  do  UDN  estará  acerteode,  em 
definitiva,  o  dote  d*  próxima  Convencia  Nacio¬ 
nal:  seré  nos  dies  7  e  •  de  novembro.  Snceeade 
o  Reforme  Agrária  em  debates.  —  (Página  S) 


□  O  presidenta  Costela  Branco  enviou  ontem  o* 
Congresso  o  emendo  constitucional  pota  o  Re¬ 
formo  Agrário.  C  anunciou,  através  de  ministre 
Milton  Campos,  que  oindo  esto  semana  soré 
complementada  cem  o  Estatuto.  —  (Pógina  2) 


□  O  deputado  Abreu  Sodró,  coordenador  políti¬ 
co  da  campanha  CL-66,  afirma  que  só  o  gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  pode  entregar  aa  presiden¬ 
ta  Castelo  Bronco  uma  UDN  unida  e  apto  o  de¬ 
sempenhar  seu  papel  revolucionário.  —  (P.  4) 


Abreu  Sodri 


Latielu  tíiuncu 


DOUTEL  ENTRA  EM  MIRA 


COMUNISTAS 
NÃO  GOSTAM 


Queda  de 
Kruchev 
dá  zanga 


CASSAR 


o  Os  comunistas  ruo- 
sos  nóe  gostaram  da 
maneiro  como  foi  der¬ 
rubado  o  ex-primeiro 
ministro  Nibita  Kru- 
chav,  embora  tenham 
concordado  com  as 
mudanças  quo  ao  pro¬ 
cesse  rom  no  gevéme 
russo.  Protesto  rom  con¬ 
tra  oe  métodos  do  ex¬ 
purgo.  —  (Página  7) 


0  sr.  Doufel  de  Andrade,  Enquanto  Isso,  o  PSD  Pensam  os  pessedlsfas, 
envolvido  no  IPM  da  Cal-  procura  uma  espécie  do  inclusive,  em  ameaçar  o 
ia,  enfrou  na  mira  dos  "salda  honrosa"  para  Govérno  com  a  redrada 
revolucionários  para  ler  salvar  os  senhores  do  sen  apoio  -  (HÉLIO 
seu  mandato  cassado  Auro  Moura  Andrade  e  FERNANDES  inlortna, 
(Pifai na  três)  Ranleri  Mazill  na  página  três) 


vê  quem 
subverte 

•  Suzano 
não  voi 

•  P.  Mário 
também 


,  OPINIÃO  pública  está  a  espera  d»  qur  o  xr.  Kanlrn 

*  Masitt  sa  Urencls  da  presidência  da  Câmara  do* 
Deputado*  I  pois,  dada  a  soa  formação  politlca  a 
moral,  nâo  podemos  exigir  qua  éle  renuncie  a  êso# 
faustoso  pó* la)  a  permita  ae  Poder  Legtslatlvo  apa¬ 
rar.  através  do  Inquérito  parlamrntar  cabível,  a  sua 
partlripacâo  e  >  a  t »  nas  bandalheiras  ocorridas  na 
Caixa  Económica  Federal  de  dão  Paulo,  a  de  que  de¬ 
corres  a  Inclusão  de  *eu  nome  no  Inquérito  poUrlal- 
mllltar  all  Instaurado  pela  Revolução. 

.  quanto  ao  sr.  Moura  Andrade,  rice-prextdente  do  Se¬ 
nado,  e  qoe  viajou  apresaadamente  para  a  Europa 
assim  que  se  deu  a  Inclumâo  de  seu  nome  no  mes¬ 
mo  Inquérito,  espera-se  que  éle  volte  Imediatamen¬ 
te  ao  Brasil.  Junto  rom  o  seo  filho,  e  também  dé  ft 
aptntào  publica  os  esclarecimentos  que  esta  reclama. 

I  dii.r.Nrm  de  Maslll  e  a  fu*a  de  Moura  Andrade  sâe 
eptsodloa  lamentáveis,  c  que  ná#  honram  #  Poder 
Legislativo. 

I  PRPRIDENTF  da  Câmara,  e  que  por  seis  vése*  oropoa 
Interina  mente  a  Presidência  da  Republica,  e  o  vtee- 
prevldente  do  denodo,  a  terceira  personalidade  na 
linha  da  sucessão  presidencial,  foram  acusados  d# 
partlripacâo  no  processo  de  mrrupclo  pohllca  •  ad¬ 
ministrativa  evidenciado  na  Calsa  P.conómlca  Fe¬ 
deral  de  Aio  Paalo.  No  caso  de  sr.  Moura  Andrade, 
lambem  um  seu  filho  foi  envolvido.  F.  completam  a 
lista  dos  outros  deputados  por  Ráo  Paulo  e  pes*e- 
dista  lltvses  C.ulmaráe*  e  a  pelebtata  ds  sobreno¬ 
me  Ivete  Vargas. 

ILRCNTS-RC  que  •  guvérno  revoluelonarie  fé  puniu 
in  participantes  desse  processo  de  eorrupcâo.  quo 
eram  servidores  publleo*.  O*  Impunes.  Imunes  e  In¬ 
tocável*  sâo  qnatro  membros  do  Congresso  (Maslll. 
Saro.  I  IKses  e  Ivete),  a  o  rilho  do  stce-prestdenvs 


Lacerda 
gasta  mas 
faz  GB 
melhorar 


niN  4MICA  revolucionária  eslge  qoe  todos  os  rerrap- 
los.  ocupem  ou  náe  postos  no  Parlamento,  sejam  pu¬ 
nidos  e  náe  apenas  es  manobreiros  marxista*  le- 
alnt-tas  ou  os  servenles  da  linha  ehlnesa.  Pois.  do 
rontrarle,  não  ha  Justiça  #  lambem  nâo  ha  Revo- 
loc vo  llavrra  (e  p»»r  que  nâo  dl»c-to  rruamenleTi  a 
revoltante  bagunra  da  Injnstlea  ovganlra-ta  para  pu¬ 
nir  nt  humildes,  e  anônimos  e  poupar  os  poderoso* 
#  notório*,  que  Irm  dolar  tou  usxm  dólares  senato¬ 
riais)  para  eseafedrr-se  ruma  è  Europa.  •  esperar 


* 4  esaa  situação,  u  Congresso  sá  dhpôe  de  ama  ul- 
da-  dar  à  Naçâa  através  ds  meta  hábil  c  rabireL  aa 
evpllearnes  que  esta  exige.  •  ás  qual*  éle  não  podo 
fugir  sem  notável*  avaria*  em  seu  decoro  e  concei¬ 
to  F  agravando  ainda  com  o  seu  silénrto  ou  a  sua 
tolerância,  uma  tensáo  político  -  militar  resultante 
-valamrntr  do  entrrchnqae  ds  espirito  revolactoua- 


P&9  Sodré  diz  1 

|Q  Reforma  do 

I  UDN  acerta 

^  que  só  CL  1 

■■  campo  vai 

1  HE  Convenção: 

Lrea  une  a  UDN  1 

por  etapas 

I  IO  dias  7  e  8 

TIIIVNA 


IK>  Dt  JAMIIIO,  11  **  ovrv»»o  D*  1 


PRESIDENTE  ENVIA  MENSAGEM  AO  CONGRESSO 


PROPONDO  EMENDA  PARA  REALIZAR  REFORMA  AGRARIA 

Emenda  de  Castelo  abre 
caminho  para  estatuto 

ESTADOS  PODERÃO 

COBRAR  ^POSTOS  rttjgjs»* r&g 
SOBRE  AS  TERRAS  r; 


BRANDIN1,  O 
MALUCO  CERTO 


EMENDA  AGRÁRIA: 
APROVAÇÁO  CERTA 


çáo  monetária.  constituem  os  pnncip~» 

emenda  roi«Mtuclor.»l  que  possibilitará  a  rwform» 

‘M'r*»Uetn«ncU  garante  o  pagamenu»  «n  ombtéro  áe 
benfeitoria  ütel»  e*proprt»dM  *  •£*"*»*  2“  * 

dewproprteçio  recairá  sâmente  sôbre  m  *****  *oníl 
S^diwüe  lnt«rá*«  prioritário. 

estabelecei  decreto  do  Executivo,  ficando  eeu»  proprie¬ 
tários  Isento*  doe  peiramentas  d*  Impostos  fMertk.  es¬ 
tadual*  ».  munletpal* 

g  •  a^ulnta  o  fxu  O»  nrtl.  P»«em*ut-o  *• 

•—**  .«*<»-  l,usí ip2ss.,sfowsrF?r 

ÍL>  iimki  d»  tMiin  M  Uloe.  «■  aéiwil»  de  »»i» 

DeDuiado*  *  «to  Benado  r*-  correçáo  J" 

temo,  cio  artigo  JR  dtoe*  nxedo*  P»>» ;  Ç«?-P?  A. 
parágrafo  **.  Cle  OonaUtulçá»»  olon^  O»  UococoiTo.  wy 
i  :-3irr-|  pnsnulgew  t  <«|UUitt  no  two  iràflnvi  O*  >0  ■ 

«mnd*  a>n*tltuek»al :  em  porre  lm 

Alt.  —  ás  letra*  "A-  a  s»a*gurada  a  aaa  aoaW*<A*.  > 
-B".  te  n‘  IV  do  arilao  A*.  qualquer*»*..  «J»  w0£J" 

d»  OsasUtuiçáo  Ptedsml.  poe-  ;^e.meo«o  Ar  »M  riTO®*»* 

mm  o  «1(Orw  oom  a  m*uin»a  por  cmio  4o  Impaen  *"*•/****** 

_ ,„1„  rural  «  como  W»o*te  «*“ 

aTuÕo  i  • Compete  a  Dum  pn^o  Se  tonto  publica*. 

Porkoirofo  >•  -  A  tol  diepe- 
XV  _  irrM-1-r  toara  iv  «Obre  o  voluriM  kjtual  «m  pa- 

a.  ptmiu.  c,^,  cj-sav  ^  s:  «fflrttJãrK: 

Aeronáutico.  dr  Trabalho  •  roo.  prol»  e  condiçár*  CU  r*»- 

iÇfrt^nllM  «mau  Ao  seguro  **í4rá«rkft>  »•  -  A  oo»m 

.  mS  Boriel;  da  dei-  prejao  te  que  Uatt  c.  para- 


itUMiate  uelu*  urojelc.  O-  ** 

"TO»’ 

OOÍKtNCIA 

A-nd*  na  primeiro  fase  «* 
expurlçáo  dr  motivo,  da  mm  ■ 
■um,  o  Preoldente  adlama 
qur  »e  culd»  asora  de  «Itoror 
na  CoruUtulcAo  o  mtalmo  De- 
ceesárlo  para  paMHHtff  «n 
termcw  de  vUrláocia.  a  legtala- 
câo  da  Reforme  a«r*rla.  tom' 
imdo  ao*  prindrid*  fundamm- 
tal*  da  ordrm  lurtdlca  drUr 
e  *em  *obres#»tto*  para  oo  ao- 
iimento»  ilnuoorttKOi  d»  opl- 
-  r.i&o  pObltc»  «  para  o»  lnterá*- 
—  l«-xlttmoe  do  melo  rural 
O».'  o  marechal  que  "ao«  qu* 

entee  imp-mHan.  aa  P«TÍ«or.  o 
oolurdr*.  propaetae  tiáo  ae  pe¬ 
de  trorc  uma  atitude  tnçoc* 
tente,  pela  aprornçío  dar.  prçv 
Itmiw  nova*  nu  dél*  *t  plet- 
trta.  BO  contrário.  que  examí- 
i  em  or.  termo,  da*  novaa  tor- 
mulaeAea  e  oorrentrtn<*nt»  -r 
•provem  pela  verlf  IcacAn ide  qu* 
lemOrr*  eatfto  dedvanaolóoa  e  nr 
rerelm  de  eroaAo  nu  b»t«  do 
teirtípe  dmoertltleo  e«t*o  deft- 
nlftvn mente  afaetado*" 


aro  ir«  n  i  uaohAi 

tu»  Mia  menaaqem.  o  ojto-i* 
«•  ouvdruo  rnvoca  •  artiao  *' 
Oo  Ato  xxudltuclooal.  «  Ctrl* 
rmo»  que  ‘‘a  eoiUa^Ao  uiactuui» 
pote»  anterlurm  teutaUvaa  o r 
monda  oonouiuctoul  «Obre 
«ooonrJiirtKto  por  lnlerana» 


nfao  mte  tutalMni  Ttmlo  <* 
Oito  o  objetivo  real  da  prupof 
ta  oA«  ícvue  uma  HeJorxne 
Aardrta  da  formulatAo  niudr 
■mio  democrática,  pou  ae  fa¬ 
ria  deprmler  de  todo  o  proee» 
m  MMt  reforma  cie  uma  dem- 
proprlacAo  IndltcrunUutda  e  te- 
mu.ianre  de  proprledadte.  ru- 
rala  «m  todo  a  terrlioru*  nacio¬ 
nal.  sem  levar  em  conta  ae 
i  teidtpilm  realo  da  eaptoracAo 
da  terra  Alem  (luon.  a»  emeti- 
■■«f  plrlloadt*  feriam  fundo  o 
ctreUo  da  propriedacl*  dada  a 
■  rtna  ooollacacòria  dc  patta- 
mento  em  Utulca  aent  aa  ca  ci¬ 
te  teu  corretivas  atc»«rla  ao 
mesmo  tempo  que  ae  rclreava  « 
cnteno  de  rvemneltoaçár»  ou 
*enaamento  pera  fleacAo  de 
pelm  Idade  da«  arras  a  eerrm 


O  "MALUCO" 

Hoje,  u  harttl  Rober¬ 
to  Brandtnl  é  br  1  padeiro 
r  encarregado  do*  IPMí 
rm  8Ao  Paulo  Acusou 
irontalmentc.  vArlo* 
aurlamentare»  de  favo- 
rltlmno,  corrupção  ítc 
entre  o*  quaU  °*  «t 
Auro  Moura  Anílra  u  e 
Hanlerl  MaalH.  Por  utao 
mesmo  esté  sendo  alvo 
da  ira  dos  “deeconten- 
ten”  e,  também,  doa  In¬ 
génuo*  e  de  homens  de 
boa-fé.  Na  CAinarm  I b- 
derat  corre  que  Bran- 
dlnl  aetA  a  serviço  de 
qrupos  político*  contrá¬ 
rio*  a  Auro  •  Maalll  e 
que  nào  passa  de  um 
pobre  coitado  que.  até, 
foi  operado  no  cérebro 
por  utn  clrurguio  neuro- 
rulquiatra  «n  uma  ten¬ 
tativa  para  «alvé-So  de 
ueméncla  progreaslva 
-tc.  etc.  A  verdade  é 
que  Robrrto  Brandiu  i 
foi  operado  no  cérebro 
por  uma  equipe  de  ci- 
r  q  r  g  1  6  es  alemâr/t.  em 
pleno  fragor  da  bata  - 
fha.  Toi  tratado  com  ca¬ 
rinho  e  deavélo  por  *iw 
inimigo*  que  aouberatn 
reconhecer  na  figura 
:  aquele  tenente  *e  es¬ 
vaindo  em  sangue,  não 
um  inimigo,  ma*  um 
btavo  que.  apenas,  cum¬ 
pria  o  seu  dever.  Coisa 
que  brasileiro*  90  ano* 
após.  o  auge.  do*  cochi¬ 
cho*  político*,  nào  sou¬ 
beram  sequor  respeitar 
pou.  Roberto  Brandim. 
qual  o  bravo  tenente 
IMS.  hoje.  em  1PM. 
cumpre  o  acu  dever 
com  honestidade,  sim¬ 
plicidade.  imparcialida¬ 
de  o  destémor  que  é  o 
.lesnâglo  do*  heróis 
PRISÃO 

Atendendo  à  aobcita- 
c&o  de  militares  encar- 
-egado  do  TPtí.  o  Juls 
rarlos  Alberto  Pedroaa. 
de  Recife  decretou  a 
prisfto  preventiva  do  ea- 
cultor  Abelardo  da  Mo¬ 
ra,  ex-auxIUar  —  doí. 
mal*  Intimo*  —  do  go¬ 
vernador  Miguel  Arrais. 
Abelardo  da  Hora  é  um 
antigo  militante  dó  Par¬ 
ti  d  o  Comunista,  tom 
atusçA»  da*  mais  dca- 
tacadas  na  subver- 
-séo  programada  para  o 

FJrtado  de  Pernambuco 

r  mantinha  estreitas  II- 
gncAe*  C*m  Mrlrol»  e 


•  A  arena  político 


Brasil  tsas  sáoo  <nutu> 
debatida  há  cérca  ae 
uns  *0  ano*  pura  cé. 
mas.  tem  sido  muito 
mal  discutida.  S  um  ml- 


CVRD  NÀO  TEME 
INVESTIDA  QUE 
SOFRE  DA  HANNA 


peto  deputado  estadu» 
da  WDN,  sr.  Paulo  de 
Castro  Prado,  sóbre  lr 
regularidade»;  na  adrr 
nistraçftodo  sr.  Adem,r 
de  B  ar  roa.  Rsgun.  * 
«quêle  deputado  forur 
desviados  devenas  Or 
nilh&es  do  erueelro*  d» 
«n-retarls  de  Obras  p* 

.a  favorecer  um  «u  o* 
tro  empreiteiro,  na  for 
ma  de  realuirtament' 
nr  preco*  contrulad'*» 
para  obra*  absoluta 
mente  —  eomo  aflrm» 

Indevido*.  Por  ruem 
ulo*  vftmrnte  na  eon* 

•  r\ icr\o  do  Fonrm  de  Blr 
José  do  Rio  Pré  to.  obr* 
contratada  por  Crg  P- 
mflhGas,  mereé  vérV*- 
-< -ajunte»,  a  obra  ficara 
ne*mo  por  Cr*  1TP  m' 
thGM. 

OC-COMDATIMTtS 

O  Presidente  Oa*t»o 
Branco,  finalmente,  r» 
solveu  nomear  143  «* 
combatentes  que.  te*l 
mente,  lutaram  na  ttá 
l'n  Depois  de  seu*  Pfr 
rssor  terem  sido  dev* 
damente  Informai- 
pejo  Srnrlco  Especinl  tí» 
FEB  no  Mlnistéri-  t*.s 
nuerra.  Assim  o  tnar 
chal  Castelo  Branco 
t  Vo  diferente  de  Jsnr' 
teve  o  cuidado  <*» 
nomear  auténtlecv  ve 
•erano*  de  guerr*  e  t  sr 
rportunlst*,  e  clnimr 
que  sr  dlzetn  mt-comb* 
♦ente*  e  qu»  iamale  te 
varam  o  solo  Itallar 
Alguns  meses  ante*  é» 
•er  depoato.  o  sr  Joá" 
ooulart  nomeou  vtrtç* 
-  ex -combatente*  '  •* 

min*  —  como  ficou  pr^ 
vario,  ma*  nAo  ae  tome» 
nenhuma  provldértct» 
com  30  ano*  dr  ld*d» 
ou  seja.  combater*-'  n» 

FFB  com  10  «no»  e.  Vo' 
♦anto,  ainda  de  cale*' 
-nrtas  • 


rtna  em  térmoa  téc 
a.  compulsou  esta¬ 
cam.  definia  objetl- 
da  política  agrária 
a  tal  ponto  t—  ■*«> 

aa  tenh*1  éls  dado 
l  contrlbuiçAo  aiste 


ruu.  absvr*  do  mbuatro  uu  Sít 
na*  •  n»r,1a.  a*  dUvtria»  ge¬ 
rais  òm  sua  poltUca  glotsU 
rxptoraçuo  do*  recurso*  mtnr 
rato  do  Pal».  ne  qusj  reconheo* 

•  oeoawldedc  dc  caUmulai  a 
-  lartlripdu  dá  Iniciativa  pri- 
ada  para  acelerar  rse t  procaa- 
,  oo  de  ntoblllsncSo  nanteele*  rr- 
curso*  poicnclato 

Eerlarm-  ainda  a  noce  qu* 
»(k«  v  wIsbrlccImHilo  d  *  *  *  * 
poli  Uca.  o  Orupo  Hanna  reque 
rru  a  coticvaeá»)  dc  um  pcqurrv 
r  m  b  a  r cubou ro  d*  mlnCtlo  dc 
frrro.  na  Baia  d«i  BcpcUba.  *m 
iitrstltulcáo  iticlo  ii  enua  jgori- 
NVia)  dc  outro*  cuja  oonccmdo 
otxivera  atuerlormrnt*  tia  flha 
de  Oualbtnha.  na  ma* ma  Bala 
"O  Coneelho  Nacional  dc 
Porto»  ca  tá  examinando,  com  o 
máximo  cu  kl  ado  —  dto  a  nota 
—  a  concrssAo  do  nóvo  embar¬ 
cadouro.  em  face  das  reper- 
cuaoéce  qu*  ri*  lUXlcrá  ter  aftb-r 
a  utilização  daa  Ir-MaJacésa  Já 
montadas  c  a  montar  no  POr- 
to  do  Riu  dr  Janeiro.  *  mcecno 
vóbrr  o  dracnvolvlmrnto  futu¬ 
ro  da*  exporteçAce  de  mlnerin 
Ml*  Coni.wnWj  Vate  do  Rio 


-%»  da  Praáidrnslii  da^RepObB- 
ja*.  mas  «u*  *  velaras  4c.  ate-*»* 

>  Raima  *Má  cm  .«accpCro  d* 
caua  refevouu  a  linpraaaáo  or 
irac  e  Oovcmo  ;«xlrrs  iccou 
Idcvar  a  deciaSn  de  entregar 
e  pOrto  ao  tnuuc 

Tal  kBiprmaáo  ganhou  al«i- 
M>.  também,  oom  a  tato  de  que. 
aa  infarmeqáu  «tem  stvulaa- 
da.  a  Hanna  procurou  vincular 

•  tette*  doa  interáaecr.  da  Va¬ 
le  do  Rio  Doe*  *  da  COrilOUA 

•  extinta  rrvnte  Parlamcnl  sr 

N  aciona  Ur  Ls.  rm  uma  tentai  - 
*a  de  indicar  •  campanha  rm 
ravor  daa  duas  ciniiréma  nacio- 
uato  ooCTWi  -manobra  enenunt-  - 
«a**. _ 

Na  nota  ontrm  dictrtbMlda  dt» 
o  ministro  da  Vlnçáo  qu*  o  Oo 
•terno  Revolucionário  tá  def  - 


•  ItamécHos  pronto* 


OCULISTA 

OR.  StRFA  (JOStl 

Eepc«ialii»«  ecn  <***{«» 
émo  afkee  —  Cocmulfe* 
Mrietamt*  4#  12  *•  12 


flegundo  sino»  a  ate*  do  ma¬ 
rechal  Juarr»  Távora.  "*  íon- 
udmsçáo  drmve  fato*  levou  e 
Uovtrno  Frclcral  •  rotudar  nte- 
mw  •epcriftras  par»  a  expor- 
tacéo  lie  mlnertaa  dr  ferro,  náo 
drflnidoe  no*  Urmoi  gerei,  ar 
nua  política  dr  exploratfto  dev 
recuraca  nunrrvsia.  r  capar**  o*, 
acai  prvjuiw»  á  rxpansáo  o» 
caaádx  ebtqurlo  rxport  içio. 
através  da  pnrttelpeçáo  da  Ini¬ 
ciativa  privada,  assegurar  oa 
lutrrésam  leglumoii  das  ergam - 
-açóvr  «v  talai*  rcrmenbaiiaa  cr 
teto  aMvldadm' 


Rw«  leraot  Atesa,  204 
a/201.  Mi.:  43-0500 


•etXteO  KAMOt  HLHO 
rvO  CPAOUINO 
AK MELLO  B  DE  ALMEIDA 
ADVOOADOP 

«r roso  n'  W  -  1*  ennar  -  Tt 


TIRO  RÁPIDO 

tici.r  parrmn*  rir  depolA«i^»«  « 
ctslos  foram  cassados  *  Mala  dois  parlain  ma 
um  senador  #  um  deputado,  yto  *■>  «Msséoorw^ 
—«tenor  (Paria),  na  qiiallriade  de  obeervaa 
la  13*  Conferência  da  UMBBOO.  Turto  por  c<m'« 
cofre*  pOhllcos  *  Allé*.  por  falar  nisso,  rtreukv, 
gadna  A  Revolucáo  -verberam  a  denuncia 
rom provada  alnd*  —  ne  que  o  eorooel  BioT 
«*  no  CND.  mandou  parente*  *  jpamigo*  «*<>  P**- 
to  como  observador*-  e  delegado*  «lo  étnipao  * 
•  >Um piada*  no  Japáo.  também  por  conta  do  fW 
Também  o  er  Pinto  da  Vrlgo.  |gealdenTe  ia  ( ,r " 
cmnhia  Btderòrglca  Nacional.  **tá  na  morro  d 
naite  de  círculos  Hgario*  a  Revoluçfco  Moll»»  "r 
uetegou  dr  parente*  em  ecu  prtprto  Oabinrt*  *  ■ 


9  Os  projeto* 


agrária.  Bea  mérito 

kg,  alláa.  talvra  sela 
i:  Mos  dftn  »o  Oo 
■o  os  metas  para  a 
cuçáo  ria  uma  potitl- 
agrária.  num  Pai* 
ir  ora  agricoia  m.-« 

•  nuca  teve  poliUra 
•Arta  e  onde  o  Mi 
tér%o  da  Agricultura 
Mtttal  tm  amontna 


HÃ  12  ANOS  SO  TRABALHAMOS1  COM 


•  A  timidex 


■lo  Branco,  ao  ccmtrárto 
leria  podido  aprovar  a 
sas.  Prrfrrtu  negociar  # 
honra  ao  espirito  demo- 
quectAo  agrária,  tanto 
te  da  c  risa  min  «ar  do 


d 
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FAG1NA  3 


INDICIADO  DOUTEl  NO  IPM  DA  CAIXA  ECONÔMICA 


Líder  do  PTB  ameaçado 
também  pelas  cassações 


RUMORES 


EM  PRIMEIRA  MAO 


O  hdrr  do  PTB  entro,  ct*m  A  nr  o  r  Minill,  na  mlru 


MESA  NAO  TOMA  MEDIDAS 

AFONSO  CELSO: 
ACUSAÇÕES  NAO 
ATINGEM  CÂMARA 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  presidenta  em  eaercécie 
de  Cèmare.  deputado  Afonso  Celso,  disse  è  TRIBUNA 
qu*  nenhuma  providência  sara  tomada  para  constator 
a  veracidade  des  acusações  formuladas  paio  encarregado 
do  IfM  no  Recebedoria  da  Fosenda,  em  $*o  Paulo,  ao 
\t.  Ranicri  Maxili,  "porque  a  Parlamenta  n4o  foi  atin¬ 
gido  pelos  ocusacóes  oo  funcionário,  eventualmente 
deputado". 

—  O  ossuntr  permanece  restrito  è  área  pessoal  — 
argumentou  a  deputado  Afonso  Celso  —  e  a  Câmara 
*®  estaria  ogrovada  se  adotasse  uma  decisáo  que  n*« 
correspondesse  e  procedência  de  denúncias,  formuladas 
em  caráter  oficial. 


O  deputada  Dasital  do  Andrade,  Isder  da  bancada 
do  PTB  na  Câmara  Federal,  está  emeagade  da  ter  seu 
mandato  cassado,  coma,  indiciada  na  inquárito  raali- 
sada  na  Caisa  Econômica  Federal  da  Estada  da  Gua¬ 
nabara  e  que  será  baia  encaminhada  ao  general  Huga 
Pnnasco  Alvim,  apontando  diversos  responsáveis  par 
prejuisos  superiora'  a  dois  bilhões  de  cruseiras  causa¬ 
dos  ao  estabelecimento. 

O  inquárito,  que  aponte  trinta  e  deis  funcionários, 
alem  de  todos  o*  ex-diretores  e  membros  de  Conselho 
Superior  na  gestáo  da  sr.  Jerônimo  Castilho,  indica  ain¬ 
da  os  srs.  Elái  Dutra,  Darcy  Ribeira,  Eduardo  Farah, 
Akslsrfs  Jurema,  almirante  Cándide  Aregáo  e  mare¬ 
chal  Osvina  Alves, 


•  INQUÉRITO 

O  coronel  Qiieldo  da  Cunha 
napâno.  enauTPuxIo  da»  invm- 
tlgaçóea  realizada»  na  Caixa 
Rrniuimlca  Federal  da  Ouana- 
bara.  enumera  a»  ligações  de 
lodo»  o*  trinta  e  dola  funciona- 
rto»  coui  o  Ooverno  depoatn. 
apontando  a  partlcipacân  de  to- 
dós  o»  indiciados  em  opermçiV-» 
de  cheque.-  sem  fundos  em- 
pré*  timo»  irregulare*.  venda 
clandestina  e  distribuição  Irre¬ 
gular  ds  cota-,  de  bilhete»  d' 
l.dierla  Fedrrnl  e  comlrjióes  aO- 
bre  flnanrlamentn»  concedldc- 
l>elo  estabelecimento 

O  rela  tono  final  e  o  resulta¬ 
do  seral  dai,  Investigações  *e- 
i  An  eiicnmiuhadoa  hoje  ao  gene 
r»l  Panasco  Alvim.  encarregado 
geral  dos  IPM.,  scompanhadcv 
do  pedido  de  Inelauruç&o  de 
procenaos  penal»  contra  todo»  o 
Indiciados  sugerindo  o  pedido 
de  licença  |iarn  proceasamenio 
dn»  mie  exercem  mandatos 

•  AURO  E  MAZILI 

O»  círculos  itgedcv  a  extinta 
<  «ordeneçto  do»  IPM»  <U**e- 
tam  ontem  nerrditar  que  “dian¬ 
te  da»  provas  rnlrtada*  contra 
c  .-rs  Auro  Moura  Andrade 
Itanierl  Xlartll  e  Ootitel  de  An¬ 
drade  uAo  re*tu  ao  Oon«rv/'0 


Nacional  ouira  alternativa  que 
nto  aeja  a  de  cmear-lha»  o* 
m  a  n  d  atoa.  a  exemplo  do  que 
ocorreu  ua  Assembleia  Laquia- 
Uva  do  Ceará". 

O»  resultado»  doa  tnqutrltee 
procedidos  na  Caixa  Brooõmica 
r  na  Recebedoria  da  Fazenda 
de  «áo  Paulo,  a  qus  inorimlnam 
o»  presidente»  da  Cánura  a  do 
Henado  Já  foram  rnrladoa  4 
COI,  erm»  o*  pedido»  d-  proeee- 
» «mento  t  nmlnal  on,  Indicia¬ 
do* 

•  COPEMA 

Mai»  detalhes  aõbre  a  atua¬ 
do  do  sr.  Auro  Moura  Andra- 
rir  e  seu  filho  Auro  Moura  An- 
diade  Filhe  foram  revelados 
ontem,  pela  divulgação  do  ee- 
quem»  de  operaçAea  da 
COPEMA  que  funcionava  como 
ngéneia  de  automõveia.  através 
da  qual  n  presidente  do  Sena¬ 
do  ronesguia  o»  financiamento» 
|M»ra  compra  de  veiculo»  atre¬ 
ve»  da  carteira  eeperlallaada  da 
Caixa  frmitniln  Fsderal  de 
tiét-  Paulo 

1-elo  que  M  apurou  no  IPM. 
a  COPEMA  chegou  a  ser  tuter- 
irtdiârla  na  venda  de  *00  au- 
rnmõvrle.  dando  ao  ar.  Auro 

toura  Andrade  um  Iftro  «*!- 
<  utsdo  et»,  IRO  m  limes  de  cru- 

/  rtH>  â 


NEOATrV  A 

I-I  mbr.  u  o  sr  Aluiu»»  Celso 
,d».  tieuado  pela  Mee»  da 
iimars  pedidr,  feito  por  »eu 
-Itlrnts  i-lflitu,  nr.  Mameri 
l.irTIl.  qur  «!«»««.  Jnv»  A  ,  unst*- 
•..«■•  de  ui  rui  CPI  pera  •»*. 
imr  a»  «tei.Diuna»  lauçatiii-, 
m  *»  .  Paulo  futln  bngadt  ir 
1  'ntirf  * . ,  Rrnrntml 

Ircjepandr,  a  «oucltaça,- 
-•rtiuíUnoa  u  problema  so 
■  tilaiUj.  acusado  conto  Itin- 
oaiir  pi.  o  Parlameal.  náo 
1  ''tuiidrr»  afetado. 

sknado 

O  -etmdor  Camilo  Nogueira 


d»  (iam*  MO  exnrticic  a»  pis- 
->ideiu.i»  do  ctenadu.  iruurni  u 
tiAo  h»i«-  qitalq-irr  pan-ihílKla- 
de  oe  exame,  na  area  poria* 
mci.ier.  des  mmininac-Xe--  a» 
rnArm.  AuM  Mi  ura  Anclrau».' 
InucAds  peiij  criincl  1‘nulo 
Ktntllo  Sotib  ,  do  IPM  d»  C.il* 
x*  Er-,  r.òmlcn  paulista. 

—  Nada  he  a  «llacuMr.  por¬ 
que  tudo  *«  resume  oro  noti. 
ria»  dr  i»r<iala.  O  muiVr 
M.'uru  Andrade  e*tA  rut  Air- 
manha,  em  tratamento  dr  un . 
de.  e  c  ntinuo  a  merxrrr  * 
•ulfUnç»  d»  seu»  patrs  por¬ 
que  ná»i  «e  viu.  ate  agora,  re- 
nhuina  ocu-ecAa  ueflinda 


BILAC  OFICIALIZA 
HOJE  A  DATA  PARA 
<  ONVENCÃO  DA  UDN 


B0SISI0  DIZ  QUE 
CCI  NÃO  PODERÁ 
APRECIAR  0  IPM 

O  a.nirante  Paulo  Boglg.o,  que  presidiu  a  Cotnlssâo 
Uera*  de  Investigações  reafirmou  ontem  sua  poriçào 
de  não  pprcelar  qualquer  processo  sóbre  corrupção  e 
subversão,  e  acentuou  que  os  Incriminados  foram  pu¬ 
nido*  na  epoca  própria  “mas  quem  escapou,  escapou, 
nada  íutlillcando  que  agora  me  reja  forçado  a  exa¬ 
minar  o  IPM  da  Caixa  Económica  que  arrolou  o  se¬ 
nador  Auro  de  Moura  Andrade".  • 


'»;>tl1»«ln  BliSC  Pinto  of  ■ 
»  hoje.  cm  reunião  d- 
lo  na,  l»nal  da  UDN  « 
mracáo.  para  o  pioxtini  nin 
■  o»  convocação  extraordt- 
partido,  em  Brasília 
■  lo  «ri  Indicado  um  can- 
»'i  .»  Pn-aldencia  ds 
•  «rn  (I*  examnado  o  Its- 
d.i  Terra  r  traçada  a  ti- 
••  «çán  política  em  rei» 

■  ttnfm  federai 
n-  tirando  a  po»lçáo  mmuu- 
Fl-  mv-ndente  do  dtrrtArlo 
r  «•  Paulo  Campus  Oui- 

o  drimtado  Oscat  Cor- 
.•■t  ..ui  qur  o»  nden'*’., 
j-,»r  s  d»-ct»Jo  d»  mato 
.-n  "imiatevr  s  eon- 
dlucuttr  livremente  -» 
i  rn  ns "  i »  r  »uhmeter-ee 
•áo  final 
WBM 

-rnrexoo  dominante  n» 

MOURÀO  FILHO: 
EXERCITO  AGIU 
BEM  NO  CEARA 

p  V»  11,1  A  ‘Bururnat»  —  O 
'  Mouráo  FUI»  minletr 
"  -Prr»  r  lYlbunal  Militar, 
«t*  ntrtn  a  tojelit)  d» 

-  («iiltica  verificada  no  Oe- 
-.  roe  a  atitudr  sdo- 
•  •  -  lia  ■  Fm 
r>  maiiilante  da  10* 
S.  vtitttar.  foi  acertada,  ae 
•a.-  a  PI :  -Ao  do»  rtets»- 
•oq  sm  crime. 

•  'vtT*<rtvr*/\ 

1  njsés  Oo  KxervT*  J 

•  «  lOt  o  » 

■<wt  •»  ,1  rv  i  oéecéte  • 
«tti  p>«c*»ient»  nerlgo- 
r**r»  »  Brraluç*..  poderio. . 

•  outrt»  »ua  de  mjueti- 
’ 4  o- baldia  qur  'mprdiriain 
TxscAo  ds  -bn»  MnrtilW» 
T»»»ta  prin  Tv  vtmento  mlii- 
•»  II  á»  março 
v  s-rwtAi  iwnmi  M<-u- 
Sn»  “e  \a  gr*latt»T>  ces- 


bancada  utienlsta.  e  dr  qu»  e 
érup.  ..rlrtitado  prlo  deputado 
tli-rbrrl  Ia>t|  tentará  ainda  ho- 
}r  lixar  em  HAo  Paulo  o  kvai 
la  ronvençáo  nacional  Entre¬ 
tanto.  um  .«mpmmlMo  tácito, 
aaauml-lo  por  grande  parcela  do 
dlnrtdfto.  fer  rrer  que  a  rv-u- 
nláo  plenAMa  da  IfDN  aeja  rea- 
ttrada  rfetivomenle  em  Bran 
Ita.  par*  evitar  o  deslocamento 
lie  mal»  de  100  psrlamciusres 
cm  um»  f»*e  de  irsnailv»  leglt- 
l*»ív-  concentrado 


Do»  ainds  o  presidente  o» 
extinta  COt  que  s»tranha  a 
declarsçáo  do  roronel  Pau¬ 
lo  Emillo  Boute.  encar- 
-egado  do  fPM.  de  qur  rnca- 
minhoria  à  sua  sprecteçAo  o  rt 
Istdrlo  nnal  de  seus  trabalho». 
*  pe  rqii»  é  pilbllm  e  notArlo  que 
s  Comlesáo  náo  msl»  egtM», 
e  que  por  la»o  jamais  poderia 
ntlgor  piwvai*  semelhente»** 

f.xttncao 

Ach»  o  almirante  Paulo  Bo 
eMo  que  o  encarregado  do  IPM 
tia  Caixa  BronAmlca  d»  BAo 
Psuln  a  equivocou  ao  dl  ser  que 
remeter!»  o*  resultado»  da»  Itl- 
ve»tigsc*e»  *  CO!  conforme  dl 


SUPLKY  ACABA  (OM 
UNE  POR  COMUNISMO 

O  ministro  Rupllcy  de  Lacerd.x  sflrmon  ontem  «o 
rmnir-nf  com  a  bancada  iidentsts  na  Cá  mora  que  o 
gorêr  io  atrsves  do  pro|*t»  rexulsdor  ds*  sttvldade* 
de  s**o cisçôes  estudsntL*.  quer  eolocsr  o»  universi¬ 
tário*  aj  tos  S  defesa  do*  InterPsse*  ds  classe,  livres 
de  tnftuf»icias  polHIro-partldftrin*  ou  de  doutrinas  exó¬ 
tica »’ 

Durt.nl?  o  encontro  oresldldo  P"lo  sr.  Krnani  Sá¬ 
tiro.  o  muilstro  ds  Cd»tcs;Ro  recebeu  interpelsçAo  do» 
deputn  tos  Rui  Santos  Adolfo  de  Oliveira  Fvaldn  Flo¬ 
res  e  o.»a>«  Oodmlio 


CACO 

Coai»*»)  oxn  3  spo-c  da 
Vniic  Melro poiiiaia  de  Mv- 
n»n- -»  Centro  Aronemiro  c. 
Faculdade  Nacional  de  Dlr-  -o 
smraxa  prevrf  uma  greve  ge¬ 
rai  A»  Mtudsntn  da  Ouan*- 
bara.  -e  prpl-<lr  •  pelt*  da 
CVmtrmti*  em  -j-prnéfi  pt 
,ra  mo»’  »  «uboa  »er  a  tnq-ie- 
rte  a  diretoria  do  CACO  e  o* 
que  vierem  a  *er  implica -Vt  no 
Inquénu». 

Embixa  a  Onngregaçáo  atnd» 
eot#  fu  reunida  vnt  ter  revela¬ 
do  pactn  oficial  o  profrasor 
Héiiii  Trrnagh;  ao  «  rettrar 
d*  rvuntâo  t-Jl»  ir*»t»  ot-s  alo* 
Qea  e  httati-ta»  que  a  dftwAo 


ttM  qux  lava¬ 


ram  o»  presente»  a  prociits- 
rrm  o  dlíe-or  ao»  grttca  «w. 
••Oreve" 

tmutlTO  OC  FORCA 

Alegam  os  memoro»  o»  atre- 
torta.  qur.  a  de.peito  de  pe». 
•onça  dr  grande  r.dmer  O' 
r  legas  s  reuní*,'  de  »exta-f»l- 
ra  úl’  ima  rt-  fot  uma  »*■ rni- 
bleta  geral  ma.  uma  rrtmláo 
«a  dirr-.irla  -ror.  pariu  abrrta» 
n*o  hrvendn  i»»im  infra c*»'  do 
r-glmento  da  Faculdade  mo¬ 
tim  da  decteá»,  da  dlre»,  na  e 
da  anunciada  PitUNcia  da 
tvngre» »r*o  fCntr»  --  g  i- 
diretmes  rnspen-ca  pito  doa* 
»  unas  M»~a  Küev-ret*  t  Ee» ; 
gie  nen»  »r  ateiva»  tjtx.pair «x- 
ram  *  mikai. 


i  u  gursm  os  Jornal»  de  anteon¬ 
tem  “pol»  o  meu  um  no  traba¬ 
lho  no  momento  •  concluir  o 
relatõrio  final  de  nonu  ativi¬ 
dades  durante  a  vigência  doa 
artigo»  1  e  10  do  Ato  Institu¬ 
cional.  e  encaminhar  As  repar¬ 
tições  de  or  gém  todo»  o»  p ro¬ 
ce» -os  apreciado»  ou  ngo“ 

*  O  certo  ntaso  tudo  —  ee.h- 
cliilu  —  é  qu»  s  ComiaaAo  Oe- 
»»l  de  InveatlgaçõM  foi  cxUiua 
r.o  dig  á,  de  o»j’ubio.  tal  coou. 
preceitua  o  decreto  fu  —lib  n 
ciai  qu»  a  criou,  náo  reatando 
outro  caminho  lavai  mi  seua 
responsáreis  a  náo  sor  «labor»' 
»•  relatório  eonrluateo  Boa  tro- 
tsihsa  e  dar  destino  ao  aeervo 
q  ie  aerá  iun  do*  mal»  algnUI- 
catNxx»  da  Rrrolucáo  de  •!  d» 
marcn”. 

PTB  FECHA 
OUESTÃO  CONTRA 
INQUILINATO 

A  omt»»*o  executiva  nacto- 
nat  do  PTB  está  roaotvtoa  s  fe¬ 
char  qimetuo  em  tòmo  do  aufaa- 
tltuttvo  *  nora  IM  do  Inquili¬ 
nato.  elaborada  paio  ae  Rober¬ 
to  Campoa.  que  ser*  enaetuMn 
ainda  hoje  pelos  daputadaa  Jo¬ 
sé  Barbosa  »  Argila  oo  Daria  O 
ndvo  po  leio  defender*  evaen- 
Clslmen'*.  os  dtrettoa  dos  inqqi- 
I  no». 

A  liderança  da  bancai  onua- 
<<o»i  que  c  eubatitotleo  obt ar» 
en-te  os  p»»sedlAt*>.  a  maio* 
receptividade  apos  contato» 
mantido»  *  re«pei»o  com  o»  ara 
Amaral  Peixoto  e  Ovttfto  de 
Abreu  K  poaeivel  qtie  PSD  • 
PTB  firmam  ronrintamenta,  o 
aubatttutlvo  e  que  garantirts 
antectpadsrsente,  ua  apra  »- 
Cá» 

A  n«a»-*n  de  poelcáo  p»ta 
Kxecutira  obr  gará  a  bancada 

a  remar  pteuçáo  Idêntica,  fe- 
r Nardo  que*t*e  na  eoxaçâo  do 
aubatttutlvo  aclndo  de  forma 
1-ien'tea  *  vetaçáo  da  mm»» 
gem  de  tooipr»  da  AMPOttP 
g  ano-  a  formula  fol  rjger*  - 
pe.»  deputada  leetg  Varga* 


De  Hélio  Fernando* 


Isoo  coso  áo  IFM  áo  Sáo  Foolo,  cho 
•cimo  áo  qiaolquor  guapo  No  brigoáoiro 
Itálfo),  to  constitui  num  áo»  casos  áo  m 
enfucionário  o  áo  Gnvámo  áo  proaiáonto 
qu*  oitos  figuro»  político*  (principolman 
plicoáo*  no*  tooa  concluiõo*.  No  horo  á 
dot  fortosnonto  132  pooooo*.  Mo*  quaná 
tolo  Bronco  poro  opNcogéo  áo*  sonçõo 
'•áo*  áo  procoaoo  o  hontoáocF  Tomem 
o  cr.  Roniorl  Moxili,  o  cr.  Uliaaoi  Guimor 


floáo  polo  íntogro,  itonto,  o  poli  tico  o 
Bronálni  (horõi  do  FAB  no  guorro  áo 
oi*  lomontávol  omíaoéo  áo  comando  ro- 
Co atolo  Bronco.  Há  muito  já  to  sobio 
to  do  FSD)  cato  vam  inoquieoca  manta  im  - 
o  terminação  áo  inquárito,  torom  acuia- 
o  o  procotso  chogou  oo  prosiáonto  Cot- 
t,  opono*  1 2/  foram  punidot.  Os  S  roti- 
nota:  Auro  Mouro  Anárado,  «ou  filho, 
*ot  o  o  aro.  Ivote  Vorgot. 


ALIAS.  *  margem  d E»»e  a  p  e  n  a  ■ 

uma  car- 

inqur nto  existe  muita  ta  ao  >r. 

coiaa  que  ainda  nio  foi  Luis  Via- 

contada.  Por  exemplo:  "* 

cner*  oi 

quando  o  Inquérito  c*L»a  Civil, 

par*  terminar  «  JA  nc  «ubU  cl  i  *  r  n  - 

que  pelo  mano»  Auro.  Ma-  n?  * 

*lli  e  V lime*  ratavam  en-  “que  um 

erenrtdog.  houve  a  eoatu-  homem  Vlitse » 

metra  corrada  de  b^rtido-  °u"nardf’ 

re*  para  conseguir  a  de-  ,-om  a  minha  vida  pregrei- 

tnlasflo  do  brigadeiro  Bran-  *a  «Ao  pode  ser  Incluído 

em  inquéritos".  Mua. 
tttni  do  quanto  &*  acu»»ç6e«.  nem 

Q  almirante  Boanuo  too-  Um“  Pntavr“- _ 

tro  acima  de  qualquer  piNAL.MF.NTE.  «  ar.  Ra- 

duvida  ou  suspeitai  foi  a  ,  Moxlli  ff*  Um- 

_  ...  bfm  a  encenação  do  coa- 

Xlo  Faulo  e  passou  4  dias  ,UIB.  d|>. 

na  base.  examinando  o*  va  que  re- 

inqnérito».  vendo  como  êlea  n  u  n  e  I  a- 

»e  ptarenarm  e  examl-  m',*,,  /|! 

nando  aa  concluaõea.  De-  lo.  nto  *el 

poi*  diaao,  o  almirante  Ro-  «»  que  * 

viaio  foi  ao  Presidente  Ca*  í,*.  _  "J’ 

n  a  o  uM* 

teto  Branco  •  lhe  dlaae.  ,og  diaao. 
sem  arrogância  mas  com  a  H  a  b  e  -  ae 

simplicidade  do*  que  to-  a  p  a  vora^  IHazllt 

mam  declaáes  ditadas  pela  ^0a  p  0  I  g 

honra  «  peias  convicções  e  não  e  aegrtdo  que.  deadr 

não  pala  demagogia:  ' Pre-  «toe  foi  chefe  de  Gablne- 

.......  .  .  .  .  te  de  um  mlnlMro  da  Fa - 

aidenie.  ee  o  brigadeiro  »end*.  «uaa  elelcõe»  e  xua 

Brandlnl  fór  afastado  do  rida  pública  »ftn  feltag  rt- 

IPM  de  São  Faulo.  por  fa-  roroaamenle  através  de 

,  favores  ao»  elellore»  com 

ror.  lonoidere-m*  também  dinheiro  contribuinte, 

demitido  da  ComiaaAo  Oe-  Até  escritório  montado 

ra|  d*  Inquérito*'.  facilitar  eoaoo  har- 

_  ganha»  o  vr.  Ranteri  Ma- 

OPrestciente  Ooateto  ""  «s»  **ul0 

Branco  reiterou  então 

ao  almirante  BoaUio  tòdo  QNTEM.  cm  rodn  de 

confinnea  na  «ua  ação  e  v  deputadoi  que  habl- 

n»  do  brigadeiro  Brandi-  tualmente  cercam  o  <r. 

«tl,  e  disse  -  lhe  textual-  A  m  a  rol 

mento  que  as  «nmcluaõe»  do  Peixoto  no 

IPM  cie  Bfto  Paulo  aerlani  PHD.  for- 

cumprlda*  e  prestigiada.-.  falecia- 

om  tóda  linho,  c  os  culpa-  se  a  lm- 
doa  punido*  exemplarmrn-  pressão  de 

te.  Dia*  depois,  o  Inquérl-  que  o  PHD 
to  chegara  ao  Presidente  tendia  pa¬ 
lia  República,  que  estranha  ra  deixar 

e  decepcionantemente  pu-  o  bloco 

nlo  o*  127  indiciados  que  parlamen- 

ae  constituíam  na  arraln  t«r  do  Oo-  Antarai 

miúda,  e  deixava  de  foro  vérno  e  »"  reisoto 

oa  cinco  grande».  unir  ao  , 

-  PflP.  na  Câmara  e  no  8»-- 

Oar.  Auro  Moura  Andra-  nado.  F^isa  decisão  era  de- 

de  Pilho-  |á  tofá  na  fendida  como  uma  espécie 

Europa  há  orais  de  M  «lia».  de  represália  «ou  adver¬ 
ti  ar.  Auro  Moura  Andra-  tênela»  so  Oovêmo.  no  ca¬ 
dê  pai  embarrou  no  áo-  *o  do*  sr*.  Auro  Moura 

mlaga  "acometido"  por  Andrade  e  Ranlerl  Mnzill. 

uma  doença  «rtranha.  que  - 

pura  alguns  ela  Justificou  kJAI  outro»  deputado*  e 

como  tráai  de  rias.  mas  ”■  senadores  que  ronhe- 

qoo  para  a  opinião  pébll-  cem  multo  bem  o  sr.  Er¬ 
ra  ae  rbama:  confissão  dg  nãnl  Amaral  Peixoto  não 

culpa.  acreditavam  num  rompt- 

—  mento  do  PHD  com  o 

Osr.  Ullase*  Guimarães  riovêrno.  E  Justificavam: 

outro  dos  fortemente  "O  Amaral  é  cautela»*  e 

incriminados,  m  andou  comprometido  demais  pa- 

UR-GENTE  - 

ABADIO  4a  Poqulm.  oa  comentário  Irradiado  no  aa- 
bndo.  por  Iréa  réocs.  divulgou  nm  manlfe«to-decla- 
mqão  do  Partido  Comuniata  Brasileiro  < naturalmrnir 
da  Unho  rhlneoa).  congratula ndo-sr  com  a  queda  d« 
Krarbee. 


TAMBiM  a  Radio  do  Cubo,  na  sexta-fotra  sabodo  e 
•  domingo.  Irradiou  aeguidamenU  comunicados  de 
ride!  Castro  #  do  Partido  Comunista  cubano,  congra¬ 
tulando-se  “com  o  poro  russo  *  o»  trabalhadores  de  to¬ 
do  o  mundo  peia  queda  do  Traidor  Nlklta  Krucbov". 
Como  se  aabe,  Pidel  estava  esperando  uma  oportunida¬ 
de  para  ee  vingar  de  Kruehrv.  que  ordenou  a  retira¬ 
da  doa  mimeis  rusaoa  de  Cuba.  sem  ao  menos  consul¬ 
tar  ou  dar  qualquer  satisfação  a  éte.  Pldei 


apenas 

uma  car¬ 
ta  ao  s  r . 

Luis  Via¬ 
na  Filho, 
chefe  ds 
Casa  Civil, 
d  1  t  e  n  - 
do  textual- 
mento 
“que  um 
homem  VUtset 

com  o  meu  Gutmaráe  • 
passado  e 

com  a  minha  vida  pregrrv- 
*a  não  pode  ser  Incluído 
em  inquéritos".  Mus. 
quanto  às  acusações,  nem 
uma  palavra. 

Finalmente.  «  sr.  r»- 

nieri  Maxill  fèr  tam¬ 
bém  a  encenação  do  cos¬ 
tume.  d  la¬ 
va  que  re-  — 
nuntlt- 
ria  a  • 
ma  n  d  a- 
to.  não  acl 
o  que  - 
tal.  mas 
não  nas- 
«ou  diaao. 

R  a  b  e  -  se 
qur  eatá 
a  p  a  vora-  Mazitt 

do.  pola 

não  e  aegrèdo  gue.  deadr 
que  foi  chefe  rir  Gabine¬ 
te  de  um  mlnlMro  da  Pa- 
renda.  auas  elelcóe»  e  sua 
rida  públira  aãn  feltag  ri- 
rorosamrnle  através  dr 
farnrex  aoa  eleitores  com 
«Unheiro  rio  rontribulnfr. 
Até  escritório  montado 
irara  farllltar  ewv»  bar¬ 
ganha»  O  ar.  Ranteri  Ma  - 
rill  tem  em  SSo  Paulo. 

ONTEM,  em  rodn  de 
deputado*  que  hnbl- 
tualmente  ccrenm  o  sr. 
A  m  a  rn  1 
Peixoto  no  I 

PHD.  for-  I 

t  a  1  e  c  I  n- 
ae  a  Im¬ 
pressão  de 
que  o  PHD 
tendia  pa¬ 
ra  deixar 
o  bloco 
parlamen¬ 
tar  do  Oo-  dnjorof 

vêrno  e  »e  Peixoto 

unir  ao  # 

PflP,  na  Câmara  *  no  8»-- 
rvado  Faisa  decisão  era  de¬ 
fendida  como  uma  espécie 
de  represállA  «ou  adver¬ 
tência  i  ao  Oovémo.  no  ca¬ 
so  do*  srs.  Auro  Moura 
Andrade  e  Ranlerl  Mnzill. 

MAS  outros  deputados  e 
senadores  que  conhe¬ 
cem  multo  bem  o  ar.  Er- 
nãnl  Amaral  Peixoto  não 
acreditavam  num  rompi¬ 
mento  do  PAD  com  o 
Governo.  E  Justificavam : 
“O  Amaral  é  cauteloso  e 
comprometido  demafx  pa- 


xim 
rt  ter 


eo  enconti 
tada* 


de  Kruehev  eomunlcanda  o  retirada  doa 
no  auge  4o  ám»pin.  afirmou  numa  rv- 
■ponhelroa  do  parti  «lo  o  de  gorémo;  -Re 
»  Rrucbev  agora,  lhe  daria  uma  bofe- 


FIDEL  Castro  «ata  eufórico,  pois  eonaiocra  que  chegou 
a  sua  grande  oportunidade  o  ditador  do  Cuba  ea¬ 
tá  achando  que  com  o  recrudeacimento  da  guerra-rrta 
Estado*  Vnido»  x  Rúiaua.  a  sua  Importância  na  A  me  ri¬ 
ra  verá  cada  ver  maior  #  que  oa  russos  não  terão  ou¬ 
tro  caminho  senão  *  luds-lo  com  todos  ou  acus  recur¬ 
so*  económico*  e  de  armamentos. 


QIT.M  nãa  gostou  da  reviravolta  da  situacáo  na  o  ae. 

Leonel  Brtrola.  Mai»  ou  menoi  enlrnué»  eam  a  «3- 
tnaeáo  4epo»ta.  ta  •#  aprestava  para  viajar  por  tóda  a 
América  r»m»  •  virtual  líder  da  revnhirá»  ■»«nunl«lt 
Tinha  r«mo  «-erg»  «conforme  inclusive  revelamis  aqui. 
ante»  da  queda  de  Kruehev  >  a  ajuda  chinesa  com  do 


ra  ler  dcaara  rompante»  '. 
Mas  de  qualquer  maneira, 
nm  bastiilorr»  o  PHD  pro¬ 
cura  uma  solução  que 
afaste  o, cutelo  da  cabera 
dos  aeu»  dol«  “ilustres" 
correligionários. 

Osr  Aaemar  de  Barr<» 
teve  uma  atuação 
multo  segura  no  caso  d<» 
Inquérito*  contra  o  ar.  F«- 
vorlno  «cunhado  de  Auro 
Moura  Andradei  e  Lourei¬ 
ro  Jr  «genro  de  PJtnlo 
Salgado»  Como  êle*  não 
*ão  funcionários  federais, 
a  comissão  de  Inquérito 
nada  podia  fazer  contra 
óle»  Adem.tr  fol  consulta¬ 
do  e  solicitado  a  não  aten¬ 
der  às  pressões  para  arqui¬ 
var  o*  Inquéritos,  e  pot- 
tou-.se  corno  o*  militares 
queriam,  levando  os  Inqué¬ 
ritos  a'.é  o  fim. 

A  propósito-  depois  de 
^  eonveraar  com  alguns 
militares  tidos  e  havidos 
r«mo  sendo  da  linha  du¬ 
ríssima.  o  sr  Ademar  de 
Barro»  tomou  uma  derlsão 
oue  atradon  em  cheio  a 
éaara  cirruloa.  Escreveu 
uma  enrta  a  alguns  che¬ 
fes  mililare*.  dliendo  tex- 
tualmenle  “que  a  hora 
náo  ê  de  candidaturas,  e 
oue  o  momento  é  o  mais 
Inonortunn  no»*ive1  n  a  r  a 
agitar  nrnhlema»  ligados 
a  sucessão  oresldenelal". 

DIZEM  qu«-  v**n  enrta  do 
governado»  de  Hão 
Ptulo  *eve  dol*  nbletlvo». 
I  o  _  Fnzrr  média  com  os 
grunos  militares  mala 
exaltado*  e  melhora'  a 
>ii n  sltuscfio  lunto  a  êles. 
3"  _  f'omDrome»er  ainda 
mal«*n  no»lcfto  nolitlea  do 
sr  Carlos  Lacerda,  que  lã 
não  é  multo  boa 

O  Presidente  Castelo 
Branco,  segundo 
afiançam  seus  mais  próxl- 
moa  conselheiros  e  asses¬ 
sores  políticos.  e«tá  preo- 
rupado  com  o  caso  do 
Ceará,  prtnclpaltnen- 
te  poruue  admite  que  éle 
se  repita  em  virias  fou  até 
em  todos >  Estados  da  Fe¬ 
derarão.  A  linha  dura  en¬ 
contra  ramnn  fértil  para 
«uaa  manobras  politieas. 
uma  ve»  que  existem  cen¬ 
tena»  de  oftelahi  das  trés 
armas  rrustrados  pelo  fim 
do  Ato  Institucional  o  P°r 
não  terem  «Ido  punidos  al¬ 
guns  dos  mal»  notários 
corruptas  e  subversivo»  na- 
ehtnala  e  regional».  E»*a 
frustrarão  lo  va  tnevttà- 
relmcnte  esses  grupo»  a 
apoiar  rom  a  fõrea  mili¬ 
tar  de  oue  dispõem  qual¬ 
quer  atitude  violenta  do» 
comandos  da  linha  dura 
contra  determinadas  pe«- 


Auro  Moura  Andrade 


soas  e  «nUdadas,  o  que 
cria  o  ambiento  de  ertoe  o 
condições  patcolõglcas  pa¬ 
ra  a  implantação  do  catado 
d«  sitio  no  Paio,  o  qns,  om 
conacqtténcia,  tomaria  o 
tiovémo  Cnatoln  B  r  n  n  e  o 
ainda  mal»  Impopnlnr, 
adiando-aa  indefinidamen¬ 
te  »»  eleições  e  encami¬ 
nhando  o  Pai»  para  ama 
verdadeira  ditadura  mili¬ 
tar.  Mi»  n  qu*  á  Inegável 
á  que  oo  grande*  culpa¬ 
do»  I todo»  eem  exeoçhol 
escaparam,  o  qur  dá  rmsão 
ao»  Inconformados  d  a  a 
Fòrçaa  Armadas. 

DARA  agravar  ainda  mais 
*  a  crise  em  que  ae  de¬ 
bate  o  Oovêrno.  caminho - 
mo*  para  elelçfie*  munici¬ 
pais  em  vários  Estado*  da 
Federação,  t  poealvel  qu* 
randldatoti  contra -revolu¬ 
cionário*  oe) om  eleito*  nos 
acus  município*,  aumen¬ 
tando.  dc  forma  brutal,  a 
munição  do*  elemento*  da 
linha  dura  que  Já  ante- 
vêem  o  fim  da  Revolução 
que  fizeram  O  Presiden¬ 
te  da  República  eatá  aten¬ 
to  a  éaae*  dado*  da  crise 
nacional,  ma*  ainda  eatá 
perplexo,  não  lhe  ocor- 
rendo  nenhuma  aoluçáo 
Imediata,  por  aerem  In  viá¬ 
vel*  tóda*  a*  que  lhe  fo¬ 
ram  sugerida*  Paralela - 
mente  a  «aaa  rrl.se  de  fun¬ 
do  político  e  psicológico, 
há  a  rrlae  econômlco-ri- 
nancetra.  o  aumento  da 
taxa  inflacionária  «embo¬ 
ra  o  *r  Roberto  Campos 
o  negue),  -o  que  provoca 
uma  Insatisfação  genera¬ 
lizada  em  tódas  a*  cias**». 

AINDA  esta  «emana  «era 
enviado  ao  Conyrqmo 
o  projeto  de  reforma  agrá¬ 
ria,  que  provocara  uma 
rrlae  aem  precedente» 
dentre  do  Oongremo.  «ma 
re»  que  dest»  vea  o  proje¬ 
to  ronta  com  o  apoio  e  a 
cobertura  militar,  lncluafvr 
ds  ministro  da  Guerra,  que 
se  coloca  frontalmente 
e  o  n  t  r  a  aa  relvtndieaçòea 
do»  grandes  latifundiário». 
A  Câmara  eatá  perplexa 
diante  do  aeonterlmento 
nõvo  e  as  bancada»  ainda 
náo  tomaram  pooirlo  de- 
rtnlda  diante  do  problema, 
embora  atgun»  doa  »eu»  li¬ 
dere*  tenham  feito  decla¬ 
rações  favorável*  (exceeão 
da  TOS'  ao  projeto.  Sabe- 
se  que  a  rom  posição  da 
Câmara  é  franeamente 
conservadora,  a  que  faa 


cedente*  no  rneomtnlm- 
mento  e  votação  do  projo- 
to  govomista.  lato  *e 
transformará  num  nõvo 
flanco  da  ertoe  em  qno  ae 
debata  o  Oovêrno  do  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco. 


lares,  armamento*  o  técnico*  gnoi 
drntrmrnle.  Ftdel  Castro  está  em 
que  éle. 


rtlbetraa.  Agora,  * 
melhor  situação 


NOVO  candidato  a  presidência  do  SABSL.  na  Caixa 
Económica:  o  sr.  Artur  Oocar  Junqueira,  ex-teoou- 
reiro  do  IBAD  Como  é  público  e  notório,  o  ar.  Jun¬ 
queira  gastou  um*  fortuna  < do  IBAD)  e  náo  ae  ele¬ 
geu  deputado  federal,  tendo  ainda  fugido  com  alguna 
milhõea  dc  cruzeiro#  déaae  órgão.  Como  ae  vá,  auas  cre¬ 
denciais  «ão  ótimas  *  Maria  Delia  Coeta  vem  ao  RIo 
outra  vex  Agora  ae  exibirá  no  Municipal,  com  a  peça 
de  Artur  Mlller,  "Depois  da  Queda"  Era»  peça  esta  sen¬ 
do  encenada  também  em  Roma.  tendo  no  prtnetpai  pa¬ 
pel  Xlonlca  Vlttl.  estréia  c  mulher  de  Amonlonl.  *  Du¬ 
rante  a  sua  visita  ao  Braxil.  De  OauUe  aó  comeu  aa  co¬ 
mida*  que  eram  preparadas  para  éle  eapecialmenta  no 
restaurante  da  Air  FTance.  Até  o*  ingrediente*  vinham 
da  França  o  Quanto  ao  presidente  Castelo  Branco,  na 
sua  estada  no  Copacabana,  práticamente,  só  cotalg 
frangulnho  Pvlo  menoa  em  uma  das  rcírlçóe*  rtiArla* 
éle  i>edta  frango  *  O  preaklente.  na  eexta-teira.  jan¬ 
tou  rom  o  deputado  Armando  Falcão,  o  A  Delta  aca¬ 
ba  de  fazer  um  excelente  lançamento:  Enciclopédia 
Delta  Larousae.  tóda  em  aff-eet.  K'  uma  obra  realmenta 
digna  dr  aplauso*,  feita  com  cuidado*  extremo*  Mala 
de  IRO  Intelectual*  partindo  do  modelo  francéa,  prâ- 
t  ira  mente,  criaram  uma  nova  obra.  que  há  de  acrvtr 
tntenaamcnte  a  cultura  brasileira  *  Inaugura-se  hoje 
a  rxpoiriçáo  de  autores  naclonau.  organizada  por  dona 
PattUna  Kat*.  que  teve  tempo  de  *e  dedicar  a  éaae  "dl- 
vrrtusement"  drpoU  dc  eotranhamente  se  libertar  de 
puniçAo  pela  Revolução.  A  exposição  é  fraquiAatraa.  Ape- 
ur  de  todoa  os  grande*  pintores  brasileiros  estarem 
representado*  podo-ae  dizer  «jue  todos  éle*  mandaram 
a  «urata  do*  seu*  trabalhos  para  eaaa  exposição.  Outro 
rah»!  oa  preços  aão  alttwimo*  verdadetra  cxplnraçAo 
A  melhor  coiaa  a  (aaer  é  não  comparecer  ou  então  nio 
r-omprar  nada.  *  Segunda -feiro.  Arnaldo  Eztrêla  esta¬ 
rá  t orando  no  Copacabana,  inaugurando  a  temporada 
«ta  primavera  As  21  15  hora»,  o  grande  piar.trta  « *V*rA 
'orando  Morar'  Beethoven.  VUla-Lóbo*  e  Prokofteff 
nara  o*  anta  milhares  d*  admira  der»  o  mesmo  recital 
irará  repetido  depois  no  clncr.:»  *  -r  ,r1o  da  TVoea 
e  no  Teatro  Ar.ur  Azevedo,  Cu.  t.  -iae  O-a 
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CONTATOS  DIRETOS  COM  OS  DIRETÓRIOS  DA  UDN 

Sodré  diz  que  só 
Lacerda  une  UDN 


PENSÃO  A 
VIÚVA  DE 
LE  COO  SAI 
PELO  ATO 


Mouro  Brogo 


CONVENÇÃO  LEVA 
LACERDA  AO  SUL 


0cmiJim4m  paliétco  óe  componho  CL-  W,  deputada 
TRIBUNA  goo  "cèmonto  o  ir  Carla*  L  aearda,  como 
partida,  podo  ré  ootrof  or  oo  presidenta  Coo  tolo  Bronco  oi 
•omponhor  ooo  popol  do  ootolo  do  Ravalu  **•". 

C  porlomootor  poulioto  ocompoohoré  o  pooomodor 
oul  do  Polo,  dootlnhdo  o  monto»  contotoo  d  iroto*  «om  oo 
o  opolor  poro  ooo  ooo«  lopiooontontoo  ofo  dotoom  do  c< 
cionol,  o  No  do  oo  monifootorom  iMw»  oo  prohlomoo  * 

INOVAÇÃO  que  o  ar.  Cario»  Lacerda 

O  *r  Abreu  Sodré  acen-  estará  em  condições  de 

tuou  que  o  governador  Interpretar  com  ftdellda- 

Carloo  Lacerda,  “com  sua  do  o  pensamento  daa  ba- 

iniciativa  de  visitar  todos  ses  partidárias  em  rein¬ 
os  diretórios  regionais  da  çgo  a  problemas  como  su- 

UDN.  está  Inovando  o  pro-  cessfto  presidencial,  re- 

cesso  democrétJeo  no  forma  agraria,  reforma 

Brasil,  porque  vai  aos  Es-  eleitoral  e  partldarla.  e 

tados  ouvir  aa  direções  outros  temas  da  atuallds- 

rtglonals  e  seus  repre-  de  nacional, 

sei  it  antes  na  convenção  Acentuou  ter  Informa - 
nacional”.  Çõea  seguras  de  que  a 

Esta  Inovação  tignlflfca-  convenção  sera  “mesmo" 
ra _ segundo  afirmou  —  convocada  para  os  dias  7 


lidade,  depois  de  deputado*  da  Maioria  e  da  Oposi¬ 
ção  terem  debatido  o  mérito  da  emenda.  De  nada 
valeu  o  esfôrço  do  lider  da  Maioria,  deputado  Nloa 
Ribeiro,  no  sentido  de  promover  o  esvaxiamento  da 
emenda  Na  hora  da  votação  do  requerimento  de 
retirada,  o  requerimento  foi  derrotado. 

Mlnu*os  antes,  fazendo  o  encaminhamento  d» 
votação,  o  deputado  Nina  Ribeiro  fé*  o  seguinte  dis¬ 
curso.  defendendo  o  governador  Carlos  Lacerda  dos 
ataque*  que  lhe  tém  sido  teltoe.  e.  ao  mesmo  tem¬ 
po.  mostrando  que  a  bancada  da  UDN  apenas,  dese¬ 
ja  resguardar  a  decência  e  a  moralidade  pdbllca 

“O  povo  da  Ouanabara  uuntoém  r®D*la  taia  atl- 
tudes  assim  como  repele  *3  ofensas  feitas  ao. go¬ 
vernador  Carlos  Lacerda,  um  homem  que  eô  tem  a 
constância  de  suas  obras,  o  esfôrço  hercúleo  das  ra- 
aildacôes  da  Ouanabara.  que  são  o  seu  programa  d# 
«£érr£  «m  au.  pésem  a  tôda.  as  mUculíade.  que 
tem  enfrentado,  nâo  transigindo  mesmo  Planto  daa 
conveniências,  as  mais  claras,  êle  que  é  também 


alara»  da  Paraná  a  de  Sdo  Pa  alo 
Segundo  eo  Informava  antes 
carioca  canta  cam  a  to  to  lidado 
Regional*  doe  quatro  Estodoa,  os  i 
lançar  nus  próximo*  dia*  neta  d*  apoio  è  *«ta 
candidatar*. 

Csthetine  D*neuvc  rlir 
ram  ao  Rio  sábado  pn 
ra  s  “Semana  do  Ft 
me  Prancês'  Com  Al." 
vém  também  Marhx 
Mérll  «“A  Mulher  r  • 
<adn">  e  o  diretor  J«-  > 
Oabiiel  Albleoeo,  reu 
sador  de  “O  Rato  das 
Américas”  e  “A  Oar 
dos  Olhoa  de  Ouro' 


do*  Diretório 


O  presidente  da  Junta 
interventora  do  IAPC, 
nr  Carlos  Eduardo  Mar¬ 
condes  Perra*,  vai  reu¬ 
nir-se  amanhã  cora  os 
diretores  do  Clube  de 
Gerentes  de  Bancos, 
para  tratar  do  paga¬ 
mento,  pelos  b  s  n  e  o  * 
doa  v  e  n  c  1  m  entos  dos 
servidores  elvl*.  O  en¬ 
contro  será  selado  com 
um  alrnôço  na  sede  do 
próprio  Clube. 


LACERDA  CONCEDE 
BOLSA  PARA  QUE 
60  ESTUDEM  MAIS 


A  “Semana  do  Piin.e 
Francês”,  patrocina, 
pela  ünlfrance  FUm  .  •• 

O  governador  Carlos  Brasil,  começara  no  dl 

Lacerda  assinou  deere-  28,  no  cinema  Palssar 

to  nomeando  a  comia-  du.  com  a  exibição  <u 

sáo  que  vai  elaborar  o  comedis  "Bébtrl  d.v- 

plano  e  propor  suges-  A  r  à  b  I  a  a"  <  Beberi  . 
tôes  que  visam  à  urons-  l  omulbusi.  Interpreta. U> 

feréncla.  paru  lniclatl-  pelo  Jovem  ator  de  A 

va  privada,  do  Hospital  Ouerra  dos  Botões 
Paulluo  Wern  *k,  na  Petit  Gtbu* 

Ilha  do  Governador  - 

-  As  reclamações  errs- 

O  ministro  Costa  •  cem  contra  os  luncl" 
Silva  telegrafou  ao  pre-  u&rios  da  Recebedor:* 

sidcuie  do  8  1  n  d  1  cato  do  Estado  da  Avenlds 

dos  Médicos  do  Rio  de  O  raça  Aranha.  Os  qu« 

Janeiro,  nr.  Jorge  de  vão  pagar  eontae  C* 

Castro  Barlxjsa,  coou-  égua  e  esgoto  são  tra¬ 
uteando  que  nâo  pode  tados  com  a  maior  dts- 

rornparccer  a  o  lança-  pllcénda.  Isso  depois  d* 

mento  festivo  do  Uvro  um»  espera  ’|em  IlI»  ■ 

“Problema»  Nacionais  de  várias  horas.  Bera 

de  Medicina  Asslslen-  que  o  Secretário  de  F- 

ciai"  Tem  cumpram  Uso  nançes  d»  Ouanabar* 

par»  a  ocasião  sabe  disso? 

A  Associação  Cru  ta  Outra  reclamação  *6- 

de  Moças  homenageou  bre  o  mesmo  assunta 

a  sra  Rhrna  Eekbert.  dizem  que  há  atraso  na 

filha  do  clentUta  Al-  entrega  das  contos  d» 

bert  Schweltzor,  com  água  e  esgõto  t*A  ago- 

um  alrnôço.  No  mesmo  ra  o  terceiro  trimestre 

dia,  a  homenageada  fé*  está  sendo  entregue  pa¬ 
tim*  conferência  nn  ra  pagamento*,  o  que 

ACM  sóbro  a  obra  de  obriga  o  contribuinte  s 
Albert  Bchweltxcr.  pagar  conta  com  mui- 

-  ta. 

Inaugura-se  térça-  — — 

feira,  íls  17  horas,  a  14  *  O  ar.  José  Maria  de 

unidade  de  aba  Steel-  A  I  b  u  querque  Arantes 
mento  Instalada  pela  atual  diretor  do  Depsr- 

COCKA  no  Estado.  O  lamento  de  Prevldán- 

aórv  lupirmirc ado  cia  do  IPA8K.  foi  nsco 
funcionará  na  Avenida  lhldo  e  Jã  convldn.ú 

28  de  Setembro,  para  pelo  marechal  CasteV 
atender  a  tôda  a  po-  Branco  para  dlreu.t  • 

pulação  da  Região  Ad-  geral  do  DASP,  *m 

mlnUtratlva  dr  Vila  substituição  so  er.  Wag 

Isabel  ner  Estellta.  nomean- 

■  .  para  uma  vaga  no  Ttl- 

Os  artistas  franceses  bunal  d*  Contas  d» 

Jean-Clauds  Brlaly  *  União. 

"RUSH" 

O  govn-nodoc  Carlos  Lacerda  assinou  deere» 
reconhecendo  como  logradouro  público  (com  de 
nominoção  de  Crist.ano  Locorte)  a  travessa  loca¬ 
lizada  entre  a*  ruas  Miguel  Lemo*  e  D|olmo  LM- 
rich.  *  A  rqvisto  "Presença"  agora  sob  o  dire 
çõo  de  José  Alclnone  jã  está  nas  banca*  e  tato) 
mente  remodelado  Wilson  Figueiredo.  Lidío  de 
Sousa  e  M.turlclo  Cibulore*  entre  o*  novas  colo 
borodores  *  Começo rõo  noa  prõ*tlmoe  dias  ci 
abras  de  comtruçõo  dr»  Estoção  do  Trenilnho  do 
'Parque  do  Flamengo  pista  de  donço.  Co»e»r 
Pavilhão  dr  Morro  do  Viúvo  Teatro  Fantoche»  e 
Marionetes  •  Pavilhão  de  Recreação  Infontil  do 
ruo  Dois  de  Dezembro  *  Estas  obros  são  orço 
dos  em  2*3  milhões  de  cruzeiro*  e  estarão  con¬ 
cluído*  até  março  do  próximo  ano  O  govamode- 
C  Locerdo  só  não  Inouourorã  r  mtonte  •  São 
seguintes  u*  novos  membros  da  Comissão  Noar» 
nel  de  Belos-Artes  Ub*  Bnva  e  Lvdlo  Boo^e  -o 
de  Melo.  ointores:  Edgar  Duvivler  e  Humbr"* 
Cozzo  escultores;  Isabel  Pont  a  Calmar.  Barr* 
to,  artistas  plãsticos;  e  Clortvol  Volodore*  *  ,m# 
Moria  dos  Reis  Júnior  criticas  de  arte.  *  O  pm 
fessor  Cbrlos  Posquole  presidente,  da  Com  »*o 
Central  do  Cerno  Escola»  do  Brosil  dã  entrevts 
to,  omonhã  às  15.30  no  Polãeio  da  Cultura 
sôbre  a*  orovldênelos  tomodos  com  vt*tc*  oa 
primeira  censo  escolar  do  Pois  *  As  18  hora* 
de  omonhã  no  Copelo  da  Reitoria  do  Untverf 
d  ode  do  B-asil  vão  se  cotar  o  srto  Djano  Bc«. 
ço».  filho  de  sr  Vítor  Boucos  e  o  tenente  Pouln 
de  Farío  *llho  do  generol  Gustavo  de  For.o  * 
Os  morodrres  da  ruo  Sã  Ferreiro  reelomom  eo** 
tro  o*  mo» obreiros  do  Pe portomente  de  Agua» 
que,  afirmam  "fazem  sobotogem  contra  o  9“ 
vómo  do  Estodo  e  conduzem  o  oooutoc*-'  d®- 
rruela  ruo  r  um  eséodr  de  colamidode  o» 

*  Hoie  ãi  17  horos  »eunião  do  Vv.rrWtr  <V  - 
Homens  de  Letros  do  Brosil  no  sede  do  P*n  Oiê 
para  hontvnaçM»  o  poeta  J  Freire  Ribeirc  ' 
Acodemio  Sergipano  de  Letras  que  *eró  Mute- 
do  pelo  qrodêm»co  Othcn  Costo  t  peio  ce  ** 
r»-.'5o  Mendonça 


Tudo  tudo  mesmo,  é  pretexto  para  agitar,  tu¬ 
do  á  pretexto  para  tumultuar,  para  ***** 

deturpar  e  faaer am  tema  «implea.  objeUvo.  as  slo- 
cubraçõea  maU  estranha*  e  as  mal*  tendenciosas  . 

A  1M1NDA  OUTRO  ISCANDALO 

passando  a  faaer  o  tn-  O  *r.  Alfredo  Tranjsn 

r  .mlnhamenlo  d»  vot*-  do  PBT.  denunciou.  «*»»*»“ 

ráo,  o  ar.  Nina  Ribeiro  da  tribuna.  outro  sacãtjú»* 

mMtrou  que  não  hsvl*  lo:  o  d*  eslslvncta  de  «ms 

mSSíSVT  s  aprovação  verba  ds  C* 

da  «mando.  6a  ves  qu*  o  mensal»  para  *^  *«>“«■  ** 
próprio  Oovèmo  Federal  çáo  d*  »»»«*»ócc» ,  ‘‘J* 

»tá  estudando  o  aprovei-  du*  qual»  n,m  *P*rtc*® 

lamento  do  texto  d*  OuO*-  n*  AeeernbWt* ■ 
tltuleáo  da  Ouanabara  do  deputo  do.  evIdenUmen^ 

nera  adaptá-lo  à  Conetl-  Ir.  contra  a  retirada  ds 

Federal  emenda,  foi  de  dsnunc* 

1  Om.  Nina  Ribeiro  oon-  contra  on 

rlutu  afirmando  que.  «m-  re*  da  bancada  da  UDN. 

não  ca  ba  so»  depu-  A  denúncia 

lado»  o  Julgamento  dn  mada  pelo  «r.  António^ 
suas  próprias  açbre.  de  vtssro.  Pr,'J,'lTO  sevrvtárl, 

vrs  que  4  o  povo  que  cabs  «la  Assembléia  .. 

a  ontniáo  núbil-  O  «r  Tranlan  *anib**r 

s jt  '“íss;  stssXíSTis  — : 

»  sua  retirada.  v*°  d®  EeUdo 


O»  candidatos,  trás  dc  cada 
excola.  terão  de  fseer  um*  re- 
dsçãt  eôbrs  o  idi.im»  nacional, 
segundo  o  re*ulame»itf.  do  con¬ 
curso.  s  «er  baixado  dentro  de 
dota  meses,  eubordlnado  ã  Be- 
cretsila  de  Kducação. 

FACO-ITAR 

Destina-**  o  prugrs.n*  d* 
bClsa  «I*  tstudes  segundo  ln- 
|cms  o  rn  á-lo  OusnBbara.  s 
fac  litsr  o  nitu*.“.ir  mento  dos 
r«:udns  de  60  alur.cu  classifica- 
«lo»  n«>  ‘Concurso  d-  Idioma  N*  • 
ctonnl”.  *  qus  et»ãr  rrcruts- 
dos  entre  tré»  colegial»  da  úl¬ 
tima  série  do  curso  rinastsl 
ás  oolégma  parUtularea  ou 
Public.*  do  Rio. 

A  bAlsa  tsr*  o  valor  ds  .... 
Cr*  10.600.u0.  aumentando  un- 
pre  que  fór  eievad..  o  rjvel  do 
aaiarlo-nunlmi.  vtgrnt*  no  fil¬ 
iado  O»  bolsista»  terão  ds  rss- 
gstã-is  ut*  o  die  16  d»  rsds 
méi. 

Os  prcmlades  r* provados  cn. 
qualquer  cimo  aacoUlido.  ou 
que  o  interrompam,  perderão  o 
direito  ã  ból«s  dc  estudo,  se] 
ve  se  houver  motivo  <le  doença 
ou  Viagem.  Nêsse  caso,  ser* 
«uspmso  o  psgamsnto  ds  bólss 
enquanto  persistir  s  interrupção 
dn  curso. 


Sessenta  alunos,  de  tçdss  *s 
evitas  ascundártss  de  ensino 
púbilon  OU  partlculsr.  poderio 
S  partir  d*  1968  faaer  o  ettrv» 
científico,  elástico  ou  de  for- 
, -noção  d*  Bloffísôi  m  com  uma 
bólsa  da  estudos,  no  vsior  de 
um  qusrt,  do  sslãi'io- mlnlmo. 
ps  forma  da  lei  ontem  promul¬ 
gada  pslo  governador  Carlos 


Novidades  Du-verão 


tem  4  conclusão  d*  que  áase  procedimento  gera  am 
grande  bsusliclo  para  a  própria  Assembléia. 

B__  q  deputado  Ocraido  Ferrai,  no  recente  apt- 
a*  reunião  d»  bancada,  firmou-se  como 
,.m  glamanto  que  defende,  com  baatanta  convicção, 
us  seus  pontos  de  vista. 

_  Me  reunião  da  bancada  da  UDN,  o  sr.  mna 

Ribeiro  não  propôs  prôprtamenls  nsgoclara 
tr«S.  empregulsta  «n  troca  da  aprovação  do  Or¬ 
çamento.  Apenas  t*  boan  qu*  as  diga.  lembrou  a  hl- 
poteaa  de  ser  estudada  uma  fórmula  para  aprova¬ 
ção  do  orçamento. 

_  O  »r  Alaln  Araújo,  presidente  da  Frenté  aa 

Juventude  Democrática,  procurou-no»  para  ex¬ 
plicar  qua  não  dirigiu  a  manifestação  da  antaomam 
contra  a  Assembléia.  Como  asssseor  do  dépatatio 
Ws.it  Brunlnl.  atualmente  trabalhando  para  o  ar 


O  professor  Flexa  Ribetrn 
deu  inicio  so  Simpósio  ds  Wu- 
osçáo  Artística  da  Ouanabara. 
que  prrvé  uma  serie  «le  confe¬ 
rência»  pars  e«tuci»r  *  anali¬ 
sar  os  problema»  do  ensino  ds 


NÔVO  CRÉDITO 
PARA  A  CETEL 


5o polo  Sou»o,  em  voqueto,  oodAlO  «Odat  EOilO  d»  bom»ch(L  R0t  cd) 
re»  pr*»o  e  marroiv 


T.  Tm  frédito  intfonfõflió 
Ma  (iodor.  •  Avptf  íaufiíflJtf. 
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T  R  I  ■  U  N  A 


rAGINA  % 


SINDICATOS 

AYRION  ÜOMfci 

COMISSÃO  VAI 
VER  OS  ABUSOS 

O  Prnrtd^nt*  d»  República  rml  autorizar  a 
eon&tltutçAo  ainda  hoje  de  uma  comUaAo  tn- 
t-rminlsterlai  para  em  90  dlma.  atuar  em  tóóa 
a  fulxa  do  Norte  e  Nordeste  do  Pala,  visando  A 
rápida  execução  das  medidas  tendentes  à  aa- 
«egvrar  direitos  adquiridos  pelos  trabalhadores 
e  a  normalização  da  vida  sindical  naqueles  Es* 
Udns  du  Federação 

A  medlds  será  proposta  pelo  ministro  do 
TtHiMilho.  em  face  de  denúncias  feitas  por  di¬ 
rigentes  sindicais  sôbre  a  altuaçAo  de  pressão 
que  vem  sendo  feita  «Abre  oe  lideres  e  trabu- 
Iha dores,  eapeclalroente  no  setor  camponês  do 
uudo  de  Pernambuco.  O  próprio  ministro  do 
Ttzbalho  anunciou  a  oonstltulçáo  da  comluto 
mte-stndlcal.  durante  o  encerramento  do  "Kn- 
contro  doa  Trabalhadores  Rurais",  ontem  na 
Ouonabara 

Alguns  dlrlgen*es  rura listas  informaram  ao 
ministro  do  lYabaiho  que  alem  de  violências 
••outra  o  eexrclcio  do  mandato  sindical  no  Nor¬ 
te  e  Nordeste  existem  grupos  de  empregadores 
qut  e»táo  retirando  dos  assalariados  os  direi- 
toe  ndqulrldos  Invocando  para  Isto  o  movimen¬ 
to  revoluclonartc  de  31  de  março  VA  rio»  ca  soa 
concretos  reduçáo  salarial  lambem  na  rona 
pnnutkrln  do  Recife  foram  enumerado*  ao  mi¬ 
nistro  Arnaldo  Lope*  Susseldnd. 

làrion  dos  portuário*. 
LHa  o  diretor  da  DOAJ8 
que  o  administrador  do 
Pftrto  retirou  do  sindi¬ 
cato  o  eontrõle  do  tra¬ 
balho  na  faixa  portuá¬ 
ria 

Os  objetivo*  que  a  co- 
mlas&o  Intermlnlsterlal 
terá  entre  outros  sáo  o 
da  comprovaçRo  das  de- 
qnjicias  fritas  pelos  dl- 
tlgente*  «Indicai»  rura- 
ilstas  e  o  do  teor  do  re- 
aiOMo  do  ar.  Armando 
d*  Brito  Terá  oú»  su¬ 
gerir.  em  novsnta  dia», 
as  providência»  neces¬ 
sárias  para  acabar  cotr. 
a  pnatergaçâo  do*  direi¬ 
to*  doa  trabalhadores 
rurais,  por  parte  de 
grupos  de  empregadores 
ito  Norde»te. 

RURAL 

Ainda  no  encerra¬ 
mento  do  Encontro  da* 
Trabalhadore»  Rural»,  o 
ministro  d  o  Trabalho 
anunciou  que  o  Oovêmo 
está  f  a  sendo  um  plane¬ 
jamento  com  relaçlo  ae 
atividades  sindical»  n6 
setor  camponês,  espe- 
rlalmente  par*  acabei 
com  o*  chamados  sindi¬ 
cato»  e  federações  de 
"  tarimbou''  criada»  em 
■érlc  nos  último*  meae» 
do  Oovêrao  do  sr  Joào 
Ooulart.  com  o  único 
objetivo  de  subverter  o 
campo  e  o  Pal»  Prome¬ 
teu  para  novembro,  a 
reailaaçAo  de  eletçAo  na 
ConfederaçAo  Narlonal 
doa  Trabalhadoras  na 
Agricultura  (CONTA O*, 
que  se  encontra  »ob  ln- 
tervencAo  desde  os  pri¬ 
meiros  dias  de  abril. 


•  O  sr  Marttindce  Ferrar.  presidente  do  TAPO.  JA 
t  "■nrldrnclou  |untc  ac  presidente  do  SAPB,  a  eesaAc 

quatro  ramtPhòe»  par*  colaborar  no  despejo  do» 
imcrrlantea  que  ocupam  o  terreno  daquela  autor - 
<4  tm  na  Avenida  Passas  O  deepejo  será  amanhã,  a 
»rtlr  da*  8  noras  em  face  de  nova  dctermlnaçAo 
>  Jui*  wemngton  Ptmentel  da  *.•  Vara  da  Pasun- 
<1*  Pública  •  O  diretor  do  STF  Artur  Seixas,  eons- 

•  iiu  grupo  de  trabalho  par*  elaborar  anteprojeto 

•  lei  para  a  regula mentacio  da  proflaaAc  do»  Jor- 
r.siista»  ♦  A  -eformotaçAo  da  Previdência  Soda]  an- 
•nni  em  i-ompaaso  de  tapera  RA  duas  semanas  **- 

parados  os  estndo*  nela  falta  de  IndicaçAo  do* 
^•presentante*  -lasslsta*  oora  a  «omissão  porltéil» 
i»  debaterá  a»  sugeatõr*  do  grupo  d#  trabalho  pre- 
ild.  neto  sr  Moam  Veloso  •  Bnaacadorea  e  eor- 
*•  K»dore*  de  "a  fé  *Ao  suscitar  dissídio  coletivo  no 
:-RT  reivindicando  melhores  solário»  ♦  Dum  cha¬ 
pa»  disputará'  a  «letcia  no  Sindicato  doe  Becurttà- 

•  Cm  a  rncaoecade  pelo  er  Uairlval  AiUn  e  n  oo- 

•  nor  Mjonv  Pereira  Oulmaráo»  •  A  elelçáo  no 
■ndtrato  dos  Auxiliar*»  d*  AdmtnUtraçAo  Saoolar 
•I  aicancar  luorarr  hoje  Concorre  ao  pleito  eho- 

úntea  encabeçada  pelo  if  Paulo  Joaê  da  Silva, 

•  SerapJáo  Nascimento  presidente  da  Junta  tnter- 
"•'-r*  da  ConfederaçAo  Nacional  do»  Trabulhado- 

•  MariUmoe  Pluvial»  e  Aéreo»  enviou  telegrama 

•  presidente  da  RetruM.ca  comunicando  a  Inaatt» 

■  do  do*  marítimo»  peto  atraec  no  pagamento  do 
»  -uento  salarial  devido  aoa  autárquico*,  desde  Ju- 

•  o  •  A  eontrtbulcAc  anual  do#  IAP»  à  Buperinten- 
•rtrta  lo»  8er«-(ço»  de  ReaMlItaçáo  Proflaolonal  da 

evidência  *>cUU  será  Oe  03  oor  emito  da  dupla 
itr*bulcA.  de  rmp^fSdc  e  empregador  •  Sem  eo- 
ác  a  mesa  redone*  doe  telegráfico»  e  emprega- 
«Abre  s>  baser  do  nAvo  contrato  coletivo  de 
.lho  •  #  lê  ir  novembro  nova  reuxuAo  no  DNT 

•  1  era  rrunlâc  «n  soluçAc  nr  Departamento  Ha- 
"ol  do  rru^iho-  radialista*  t  empregadora*  de 

•  -  -rs>  de  .  adio  e  teievlaAo  Radialista»  contl- 
im  pIcHa.-i-ncK  MS  por  cento  *  aa  empregadores 
uniu  dar  73  por  eanto  *  Homologado,  ontem,  no 
■*T  e  sarnento  salarial  celebrado  entre  bancária» 

•  anngvrtron. 


RELATÓRIO 

Outro  fator  que  levou 
o  ministro  a  sugerir  ao 
Presidente  da  Repúbli¬ 
ca  iogo  mala  a  co-iztl- 
tidçáo  da  comlssAc  tn- 
'ermlnlsterlal  que  terá 
icde  em  Recife  compos¬ 
to  de  um  representante 
do  Ministério  do  TVa- 
hathn  outro  da  Justiça 
e  o  terreiro  das  Fõrca» 
Armadas  foi  o  recente 
-elatório  feito  pelo  di¬ 
retor  da  DlvIsAo  de  Or- 
•anlzaçáo  e  Assistência 
Mndlcal  (DOAS*  sr  Ar- 
MtStfê  de  Brito  que 
'stdve  duas  semanfu 
•lo#  Betados  do  Nordes¬ 
te.  como  "olheiro"  An 
ministro  Arnaldo  Lopes 
-hisselrind 

Uma  parte  do  relató¬ 
rio  do  diretor  do  DOAR 
iue  náo  teve  dlvulgacáo 
or  oarte  do  Ministério 
o  Tmbatho  dtv  qu»  o 
oovêmo  orectea  tomar 
imediata»  e  «érlas  oro- 
rlilênclas  sôbre  »  *1- 
•uactto  existente  na»  »o- 
i«s  rnnavlrlm*  de  Per¬ 
nambuco  onde  ustnel- 
-o*  vfm  praticando  *A- 
ilas  as  rxisstveta  viola¬ 
ções  da  Consolidação 
da»  Leis  do  Trabalho 
Se  num  tAplco  do  re- 
Tatoiio  ivde  priwldên- 
las  para  coibir  os  abo- 
ma  ouc  e*táo  sendo  pra- 
ilcH.loa  r  o  n  t  r  a  tnaba- 
Ihadore»  em  outro  de- 
rr  .lustrando  suas  ten- 
lênelas  estatlzantes  o 
sr  Armando  de  Brito  dA 
•  leno  a  polo  As  orovl- 
i-itelas  tomada»  pelo 
Administrador  do  WVrtn 
'•-o  Recife  que  diminuiu 
■n  57  por  rente  os  aa- 


OUTRAS 


T  estemunho 


AUDITORIA  DA  MARINHA  OUVE 
DEFESA  EM  SUMÁRIO  DE  CULPA 


subversão  nos  marinheiros 


AS  testemunhai  ouvidos  votem,  no  1  .*  A  uditvrio  do  Morlnho,  mo  somério  do  cwlpo 
doo  morinhelroa  que  porticiporom  do  •  mstlMIo  mo  SlMdUoto  doo  Motolúrgiev*- 
doclororom  néo  terem  viafe  subverto»  om  Roulo  Alvos  Con sorvo,  Otocilio  doo  Anjos 
Sorto*  a  Antênic  Corto#  Brogo.  A  ooesdo  foi  aborto  As  10  boros  o  otscorrodo  As  1140 
boros,  som  o  proeonço  doo  olmironto»  Podr  o  t ooto  do  Araújo  Sazono  a  Paulo  Mário- 
Têdot  «t  porguntos  dirigidas  As  tertem  unho»  —  tenente  Manuel  Gomo»  Tubinbo, 
diretor  do  osportoe  do  Cruzador  Tomondorê;  tercolro-torgonto  Mooclr  Otnono;  o  mo- 
rlnhoiro  José  Cléllo  Noguolro  _  «oram  r  espondldos  no  MNtIdo  do  bmeontor  to  réus 
dos  crimos  do  otivldodos  subvorslvo»  o  tod  iclollno. 


BOM  ENTENDIMENTO 

A  primeira  testemunha  a  ser 
ouvida  foi  o  tenente  Manurl 
nomes  Tublnho.  que  revelou 
manter  bom  entendimento  com 
Paulo  Alves  Conserva  a  quem 
tm»  conhecido  na  Uga  de  Es¬ 
portes  do  Almirante  Tsmin- 
dar».  Adiantou  Jamais  ter  per¬ 
cebido  oo  réu  qualquer  preo¬ 
cupação  subversiva,  ou  mesmo 
a(»r  d»  indisciplina  flegundo  o 


oficial.  Conserva  Jamaás  fo»  Vis¬ 
to  instigando  »*ua  companhei¬ 
ro#  a  prática#  subvendvaa 

INTEREWADO 
O  aareento  Omen*  foá  a  tm- 
■unda  lestenmniia  Inquirida. 
Respondeu  tranqUllsmente  às 
perguntas  que  lhe  foram  dlti- 
«idaa,  dlaendo.  entre  outra»  coi¬ 
sas.  que  a  Associação  doa  M»- 
rlnlielro»  sempre  se  tntrrms»u. 


AB  REALIZA  OBRAS: 
VALE  DO  PARAÍBA 
ABASTECERA  BRASIL 

8AO  PAULO  (Correspondente!  —  “A  bs  talha  que 
nos  propomos  a  levar  avante  representa  a  próprln  re- 
dençáo  nacional  pelo  Incentivo  da  produçáo.  pela  fl- 
xaç&o  do  homem  A  terra  e  melhoria  das  condições  de 
vida.  segundo  os  sagrados  idea!»  democráticos  que  nor- 
telan  os  atoe  de  nosso  Oovêmo".  Assim  se  expressou 
o  governador  Ademar  de  Burros,  em  Guaratlnguetá, 
ao  Inaugurar  a  barragem  do  rio  Plagul.  afluente  do 
Paraíba  do  Sul.  etapa  de  extenso  sistema  de  lrrlgaçAo, 
drenagem  proteçáo  contra  enchentes,  captaçáo  de 
Agua  paia  abastecimento  da  população  local  e  rède  de 
energia  elétrica  rtual 

As  oora*.  que  tiveram  Inicio  no  ano  de  1938  quan¬ 
do  da  primeira  passagem  do  sr.  Ademar  de  Barros  pelo 
»-pvêmo  de  8Ao  Paulo  representam  um  grande  passo 
para  o  desenvolvimento  do  Vale  do  Paraíba,  que  e-stA 
sendo  n  cuperado  a  fim  de  converter-se  em  celeiro  ca¬ 
pai  d»  fornecer  alimentos  a  cêrco  de  40*>  da  j>opula- 
çáo  ontallelra 


MH.IlnRAMKNTOS 

RURAIS 

Na  faaond»  Plagul.  o  itarer- 
uadbr  paulista  Uiaugtimu  tom- 
Mm  um  setor  da  po idrr  em 
Arsa  defend  da  rontn»  o»  chrlm 
por  dique»  «MMtrmdiM  na»  dtui* 
margens  do  rlbeirAo.  Easa  bar¬ 
ragem  possibilitará  a  trrlgaçào 
d*  7X00  heetana.  beneflrtando 
(1*  imediato.  101  propriedades 
«srrteolas  Foram  Igualmente 
inaugurados  rM<*  rlétvro»  nu¬ 
ma  eztensâo  de  8  qulldmetro». 
contribuindo  para  atender  ás 
nrceaoldadM  d*  ume  área  de 
MT  hectares  Na  obra  foram  Já 
investidos  70  mllhAee  de  cru- 
trtnt 

REFORMA*  SEM  KNOODO 

Dtocumando  no  encerramen¬ 
to  da  cerlmdnla.  o  sr  Ademar 
de  Barras  frisou  a  sua  grande 
ureooupaçAo  er»  r ralhar  obrar 
exelualvamente  "em  beneficio 
do  povo.  do  homem  do  campo 
do  trabalhador  que  eorut  r  6  1 
com  o  seu  amor  «  com  n  aen 


•ocrtficio  cotidiano  a  srandera 
ae  noiwo  querido  8.  Paulo  Que¬ 
remos  reforma»  —  acrescentou 

.  ma»  reformas  »em  comimlr- 
mo  e  «em  ensõdo  da  oplnllo 
Itúbllca" 

Citou,  etitáo.  o  governador,  as 
•ervlçoe  qae  alia  admln  «tracáo 
vera  executando  no  Município 
de  Ouarattnguelá.  no»  quais  es- 
láo  sendo  Inveetldos  cerra  de 
8  bllhôe»  de  cru  sei  raa  Sáo  Slea 

Barragem  dn  rlbeirAo  Plagul, 
Sito  mllhdes;  eietr  flcoçAo  ruf») 
d»  Plagul,  14  mllhfie»;  ponte 
do  Plagul.  ligando  OuaraUn- 
Ruetá  «o  município  d»  Lurena  e 
Piquete.  10  mtlhOes:  obra»  da 
uuva  ponte  ftóbrr  o  rio  Paraí¬ 
ba.  Ui  nflhAr-v  barragem  de 
i'nmencáo  do  Rlbelráo  d»  M’  • 
t.M  300  mllhftear  rodovta  Ona  - 
r.i*  ingPetá-  Cunhs  1  blthOea  de 
cru  seiras,  siem  de  edlfldo. 

Palácio  ds  Pollrls  Delegaria 
de  Ensino.  Escola  Arteeansl 
ele  ' ,  em  faee  de  con  correu  ris 
par*  eonstroçAo  M  reformo. 


náo  obstante  superflclalmeuta. 
peta  u  n  1  à  o  do»  marinheiro» 
Disse  que  palestrava  com  a  réu 
quando  o  encontrara  nas  reu- 
ni(le«  da  Aseoclaçáo.  Pergunta¬ 
do  a  Abre  Otocilio  das  Santa», 
revelou  ser  *le  "um  bom  ra¬ 
pas",  a  quem  conheceu  em  M83. 
também  na  sede  da  Associa¬ 
ção.  K  adiantou: 

"Jorna  *  percebi  em  nenhum 
doa  dois  réus,  qualquer  rnanl- 
ÍNtaçte  de  caráter  eubraratvo. 
A»alm  como  todas,  éate*  dola  se 
Interessavam  peloa  problema.', 
irlvlr.dlcatorloa  da  Aseoclaçáo. 
cujos  objetiva*  era  atender  àa 
necessidades  da  elaaee.  Náo  me 
recordo  de  haver  encontrado 
Otocilio  apAs  a  amembléla  doa 
metalúrgicos,  a  qual  náo  com¬ 
pareci  por  estar  em  gdso  ds  fé¬ 
rias"  O  sargento  declarou,  ain¬ 
da,  ter  akto  diretor  do  Jornal  da 
Aaaoeloçào  doa  Mvlnhelros  que 
.tinha  circuUkçAo  Interna  e  ex- 
tettui  devidamente  autortsads 
PREOOUPAIXX» 

A  testemunha  José  CWo  8o- 
«-.-eira  Interrqqada  sAbre  o  que 
rabia  do  réu  AntAnlo  O  a  rios 
úrag»  discorreu  primeiro  sA- 
Ijrr  a  preocupaçào  de  que  «» 
a  e  h  a  v  am  tomadie  os  partici¬ 
pante»  da  sanembléla  no  8ln- 
ulrato  dos  Metalúrgico»,  con- 
t .indo  a  aflição  de  que  torinr 
estavam  |ios»uido«  HAm  e  n  t  é 
depo  s  dlsor  que  conheceu  o  réu 
em  lesa.  no  Primeiro  Distrito 
Naval  onde  «errirem  Juntos  E 
revelou  • 

Encontrei  o  Braga  na  as¬ 
sembléia.  ma»  éle  Jamais  se 
portoa  como  um  saltador  Par¬ 
ticipava.  sim  ds  anAloskladr  de 
todos  as  outros,  que  ptocurnvstn 
saT  do  sindicato  e  encontra¬ 
ram  os  portAes  fechado*  Des¬ 
conheço  qualquer  ordem  partl- 
ds  de  oflelal»  e  r.o  senltdo  de 
que  nâs  abandonáseemoe  o  re¬ 
cinto  do  sindicato.  Compareci  à 
sMsembléta  porque  pensei  tra¬ 
tar-se  de  uma  Ie*1s". 

GUERRA  E  SIM: 
CONFERENCIAS 
NAO  REVELADAS 

O  ministra  Washington  Vax 
de  Melo.  presidente  do  Superior 
Tribuno]  Militar,  teve  um  en¬ 
contro  reservado  com  o  gene¬ 
ral  Casta  •  Bilra,  no  gabinete 
déste.  ontem,  no  Ministério  da 
Cinerra,  mas  o  assunto  discuti - 
dn  náo  foi  revelado. 

Depois  do  m  nlstro  Tss  de 
Melo.  o  general  Costa  e  Ativa 
recebeu  as  general»  Augusto 
Mageasl,  Bons»  Aguiar.  Munis 
de  Aragêo  e  e  c»pltAo-rte-M»r- 
e-Ouerr»  Heitor  Lope».  coman¬ 
dante  do  Ooroo  da  FugUelro» 
NaraU  A  raaáo  deato»  rtmfe- 
réTMia»  também  foi  mantida  am 

algtlo. 


PAGAMENTO 
DO  FUNCIONALISMO 
PÚBLICO  FEDERAL 
E  PENSIONISTAS 


Prorodo  Runcionórlo 

0  Ao  minar  o  formuMrlo  que  lh*  mpA  fornecido  por  ocotlõo  do  aou 
próximo  pago  mento,  confi*  oo  Bonco  do  Estodo  do  Guanabara  pro- 
curoçòo  para  receber,  rio  Te*o.iro  Noclonol  teus  futuro*  vencimen¬ 
to»,  provento»  •  pensAe»,  a  partir  de  fondlro  d*  65. 

NR  Dcmo  formo.  V.  *»tará  coloborindo  para  o  croêclmonto  do  N^eo  Rio 
—  da  Guonobora  do»  novo*  túnéls.  dm  moto  boepitato,  cto  eecoJa»  poro 

tôda  a  populoçâa  infontil,  d*  obra»  arrojado*  •  crmtcmrttmt  Corxpjuto» 
aockito. 

0  Além  disso,  v  evitará  perdo  de  tempo  em  filo»  deaoece*»òrio»  rtfoeã 
garantindo  o  mu  d*nh*4»p  contra  perdo*  e  roubo»;  receberá  juro*  *6 
br#  o  eokV>  d#  euo  conta:  fará  ieut  pago  mento#  par  choque  •  de»trv>- 
torõ  otnrio  —  o  que  4  molj  importante  —  dm  róóoa  o»  vontogen* 
que  N»  oferece  o 


Banco  ao 


Estado  da  Guanabara  S.A. 

o 

—  O  BANCO  QUt  MAIS  CRESCI  NO  ?A«S 


rettemunhat  /oram  unânime»:  nenhum  ato  iut>ver»lvo  no»  participante»  da  célebre 

assembléia/ 


General: 
Revolução 
precisa  de 
ouvir  povo 


Em  entrevista  coletiva  A 
imprensa,  ontem,  a  general 
da  reserva  Oaxlpo  Chagas 
prreirs  disse  que  a  Kevolu- 
çào  precisa  aiuoriKir  um 
objetivo  certo,  simples  e  cia- 
I  ru.  se  quiser  ouis  ulldar-se. 
Frisou  que  o  marechal  Cas¬ 
telo  Branco  e  um  hoiuem 
digno  e  honrado,  mas  está 
nml  aKSiixsnrado  O  planoja- 
>  siciilu.  por  exempla,  ao  ,u- 
ves  do  sr.  Koberio  Camisa, 
deveria  ficar  sob  a  orieiua- 
çáo  de  técnicos  rralme nlt 
cuptuees. 

Dissolução  dob 
partido» 

(miv-eguiudo,  o  grn  e  r  s  1 
Oaolpo  Cliegsa  Pereira  que 
tomou  parte  ns  Rsrvuluçao 
dr  30  c  no  movimento  de  .13 
a  (  1  rmou  Oovérno  náo  é 
uma  rmalldsile:  #  um  meto 
de  nieiuier  o  povo  Se  uou- 
ve  uma  RevoluçAo  ela  dera 
luvlr  ésie  povo.  Par»  isao  S 
urre Iso  que  ns  partidos  po- 
UUeos  1111111  dlasolrldos  e 
apareçam  outroa.  llvrsa  dr 
dono»,  diferente»  dos  atual», 
que,  com  exeeçáo  ds  UDN, 
uue  pssKou  por  algumas  mo- 
dlflcaçAes  em  seu  comando, 
rstáo  —  como  o  PSD.  o  P3P 
e  o  PTB  —  no»  máca  de  di¬ 
tadores" 

VAIORIZAÇAO  DO 
HOMEM 

O  general  Oaslpo  Chaga* 
Pereira  revelou  que  é  favo¬ 
rável  áa  reforma»,  desde  que 
eloa  tenhnm  por  prlnctp'o  » 
valurUaçào  do  homem  84- 
bre  a»  elelçAe*  em  86  de¬ 
clarou  :  "Que  vtrdo  v  I  r  t  o. 
Mas  é  cedo  psr»  comentá- 
las  Por  Uso  considera  que  o 
lançamento  agora  de  candi¬ 
datura».  civis  ou  militares, 
«  preclpltoçáo" 


TENENTE-CORONEL 
PRIMO  DE  ARRAIS 
SERÁ  QUAIJFICAD0 


O  tenente-coronel  Ml- 
ftiel  Alfredo  ArraL»  de 
Alencar  (primo  do  ex-go- 
vernudor  de  Pernambuco) 
sera  qualificado  hoje  pe¬ 
lo  Conselho  Permanente 
de  Justiça  da  I  *  Audito¬ 
ria  de  duerra,  acusndr  de 
atlvidade.s  subversivas.  O 
mesmo  órgfto  militar  on- 
t  o  m  recebeu  denúncia, 
oferecida  pelo  promotor 
Eu  de  Quedes  Pereira, 
contru  o  capltAo  Nélzon 
Oomes  Noguerla  que  ser¬ 
ve  no  Depósito  de  Moto- 
MccanlzaçAo  rio  Exército. 
E  acusado  de  IncltaçAo  A 
Indisciplina. 

Na  2  *  Auditoria  terfl 
prossegiumento  amanha, 
o  sumArio  de  culpa  doa 
nove  chlneae*  que  *«  en¬ 
contram  preso»  numa  das 
unidades  dn*  FOrças  Ar¬ 


mada*.  Ainda  amanhã,  e 
Superior  Tribunal  Mili¬ 
tar  lulgarA  18  pedido»  de 
“habens  eorpus" 

BETENTA  E  BETE 
ACUSADOS 

O  auditor  d«  3  a  Audi¬ 
toria  de  Ouerra  sr  Jacob 
Ooidemberg  recebeu  de¬ 
núncia  contra  setenta  m 
sete  funclonArlot  dn  Com¬ 
panhia  SlderüiRlca  Na¬ 
cional.  todos  acusados  de 
"Intensas  atividades  sub¬ 
versiva*  visando  A  tm- 
plantaç&o  de  regime  con- 
t  r  A  r  1  o  0*  instltulçóes". 
8«iu  ndo  aa  denúncias, 
alguns  dos  Indiciados 
participavam  dos  chama¬ 
do»  "grupo*  do»  onze”  que 
tinham  como  mentor  e 
líder  o  ex-deputado  Leo¬ 
nel  Brlzola. 


INQUÉRITO  N0  DCT 
FLUMINENSE  SERA 
REVISTO:  FALHAS 


PROSSEGUIRÃO 
INQUÉRITOS  DO 
PC  E  DA  UNE 

O  gensral  Hugo  Fana aeo  Al- 

vim.  também  ostá  cogitando  aa 
microfilmar  o*  inquéritos  poli¬ 
ciais- militares  à  szcmplo  do 
qua  fé»  e  símlr  Faulo  BeaÉto 
na  rrloçàri  aos  autos  da  Oam'a- 
■Ao  Oeral  da  InwaUgaçO»»  Tal 
provtoéui-la  dvvtrá  »er  tomada 
para  ev  tar  paaalrata  alegação* 
de  parda  d*  documentos,  quan¬ 
do  os  resultado*  forem  encami¬ 
nhados  A  Justteo. 

No  pròglmo  ala  tréa  ta»  gru¬ 
pe  de  o/l  ciai»  d»  confiança  do 
general  Panaaco  viajará  a  tá- 
rtoa  Catados  objrüvando  ulti¬ 
mar  oa  Inquérito»  instaurado» 
contra  corrupto*  »  aubraraleoa 
gabe-se  porém,  que  pelo  a(- 
nas  quatro  Inquéritos  —  UNC. 
cúpula  do  PC.  Imprensa  comu¬ 
nista  o  at  videdos  doa  msrl li¬ 
mos  q  portuários  —  náo  asiáo 
agora  toUlmsnU  ronrluldos 


NITKRAI  -Rucursan  —  A 
tn-peiorta  grral  do  Departa¬ 
mento  dne  Corre lae  s  Telégrafos 
determinou  a  revUáo  do  Inqué¬ 
rito  re«ll»do  no  DCT  do  K* le¬ 
do  do  Rio.  que  demitiu  funcio¬ 
nário*  com  mola  de  10  anu»  dr 
serviço  A  falta  d*  autoridade 
militar  para  dTtglr  a  Inquérito 
e  a  IncluaAo  de  funcionárias  en¬ 
volvidas  em  Inquéritos  admlnla- 
irntivoa  na  Comlartn  serviram 
Inrhiatvs.  ao»  verdadeiras  servi- 
dores  corruptos  e  subversivo* 
paru  retornarem  aoa  seua  car¬ 
gos.  tondo  em  vista  náo  term¬ 
al  do  enquadrados  na  OOI  e  »  m 
em  vira  pise  inquérito  adminis¬ 
trativo 

A*  atividade*  da  Oomtaaáo  Re¬ 
gular.  nomeada  pelo  atual  dire¬ 
tor.  sr.  Ptllpr  Macieira,  elemen¬ 
to  liirndc  ao  ar  Joaé  Fedroao  — 
que  tevs  oasMido  aeua  dlrsttoa 
poUUcae  por  corr-ipçáo  »  eub- 
veruAn  —  opêe  a  denúncia,  es- 
tAo  sendo  ineneUgado»  pela» 
autoridade*  tom  patentes 

Um  de  «eus  membros  o  ar 
Altaratro  Psacoal  d*  Castro.  Já 
estêra  envolvido  em  tréa  Inqué¬ 
ritos  administrativas,  por  rio- 
isçAo  e  roubo  d»  eorrsspondén- 
ela.  A  ara.  Dulctnéia  de  Alen- 
rsr,  que  participou  do  gubine- 
•»  LreSatoivt#  da  DRRJ.  ainda 


ransegulu  faxer  parte  ds  referi¬ 
da  com  *»âo,  IntHulando-se  na- 
renta  do  presidente  Castelo 
Branco  Também  o  previdente 
do  Uiquérlto-larxa  ar  Francis¬ 
co  Amido  Pnragó.  acumula  dola 
emprego»  público*  sendo  um 
eedrret  e  outro  estadual. 

AH  PKEHHAH 

Algun*  funcionário»  do  DCI 
flumlnen-e  revoltados  com  o 
rrílério  adotado  na  aplicação 
.las  punlcAee  disseram  que  al- 
run»  de  veit»  romponentea  Indi¬ 
ciaram  func  onário»  honrateu  e 
ligados  à  Unha  vitoriosa  ds  Re- 
raluçào  Tal  Inquérito  náo  re¬ 
sistiu  ao  esame  da  OOI  tenda 
*14o  devolvido,  por  náo  conte* 
pravo»  suficiente»  para  enaua- 
drar  o*  funcionário»  no»  dispo¬ 
sitivo*  do  Ato  Tnatltuc  onal  Por 
outro  lado  um  doa  elementos  II- 
eadoa  oo  sr  Felipe  Maclrira  e 
que  participou  do  Inquérlto- 
faraa  (Hélio  dr  Figueiredo  Bri¬ 
to)  foi  dratltvtde  do  cargo  de 
chefe  de  Tráfego  Posta*  e  trans¬ 
ferido  para  uma  agência  co¬ 
mum  xlém  de  *er-lhe  prn  blda 
a  entrada  nn  ed‘f1elo-*ede  dc 
DR.  sob  acuaaçAc  dc  corrupcàn. 

Dentre  de  mat*  almm»  dloa. 
deverá  aer  ronrrettasda  a  vai- 
da  do  «r  Petlpe  Maclrira  do 
riCT  do  Falido  do  Rio. 


PRÊMIO  AO  MELHOR  —  A  ffm  de  recom  pensar  o  e»  forço  e  deduaçdo  de  teus  fiin- 
chmAriot  o  I.F.AO  P  AMtKtCA  acaba  de  premiar  o  melhor  e  mat»  r/ir*cf*fg  ven¬ 
dedor  do  mi?  de  tulho.  t  He  O  tenho?  Clducffo  de  Oliveira,  que  aparece  na 
recebendo  »em  prémio  ria*  m do»  do  qerentm  da  firmo  tr  Domina  Oo>’<r 

dm  CORçrfçrio. 
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PARÁGRAFOS 

n  _  ARRECADAÇÀO  DOS 
■KNS  VAGOS 

Um  do  pontoa  que  ae  pode  tomar 
maia  Importante  no  Estatuto  da  Terra  e 
a  chamada  "arrecadação  doe  bens  vago.*’ 
Bla  está  prevista  no  tneleo  IV  do  artigo 
31  que  formula  oa  métodoa  facultados  ao 
governo  para  Implantar  a  política  agrí¬ 
cola  A  arrecadação  doa  bens  vagos  * 
pouco  utUlaada  no  Brasil  e  consiste  n*> 
poder  que  tem  o  govêrno  de  retomar  »« 
propriedades  que  anteriormente  lhe  per¬ 
tencera  e  que  haviam  sido  outorgados  a 
•ereetroa  sem  qualquer  pagamento.  Des 
na  que  se  verifique  a  não  ocupação  ou 
o  não  auroveltamento  da  terra,  ela  po 
derà  voltar  ao  dotninlo  público.  Do  pon¬ 
to  de  vista  brasileiro,  a  medida  é  Impor¬ 
tantíssima.  pois  o  volume  de  terras  d» 
volutas  n nadas  pela  União  e  pelos  Ests- 
dcw  é  Imenso,  e  a  maior  parte  dessa* 
terras  permanece  tnaprovettada  e  guat  - 
dada  apenas  para  fins  especulativos  s. 
mesmo  possível  que  a  grita  de  certo* 
parlamentares  e  outros  Interessados  se 
prenda  mau  a  essa  permissão  que  s 
emenda  de  desapropriação.  Em  Mato 
Qroaao.  por  exemplo,  o  governador  Cor  - 
rela  da  Costa,  em  seu  primeiro  govèrtv 
distribuiu  tltuíos  de  propriedade  ate  em 
romtcioa.  Um  doa  beneficiados  foi  o  no 
tório  Japonês  Matsiibara  que  astêve  en¬ 
volvido  noa  escândalos  denunciados  pelo 
tr  Cario-  Lacerda  no»  Idos  de  M  Recor 
damos  também,  agoro,  sem  assumir  .. 
paternidade  da  Informação,  que  o  *r 
João  Pinheiro  Neto  havta  derlarado  ser 
o  deputado  Oltlmn  de  Carvalho  benefi¬ 
ciário  de  multas  terras  requeridas  F  « 
deputado  está  violentamente  contra  a 
reforma  Re  rã  sempre  bom  que  eeclarcrs 
g  assunto  para  que  desapareçam  as  *u» 
peitos  lançadas  pelo  JPN 
D  —  MARXISTA  C 
REACIONÁRIA 

A  FABESP  declara  que  a  reforma  ♦ 
marxista  e  reaciohãrln  Quanto  ao  rea 
torsrtsmo  sara  dtflcll  obletarmo».  pois  o 


HtBf  AlAt»  JARVIU  »  '"•«••vi  vg— —  —  •  — - - 

•Mi  não  conhece  Marx  ou  não  conhece  o 
Estatuto  O  artigo  IS  prstlcamente  proi¬ 
be  ao  Pooer  Público  a  eaploroçáo  direta 
o«  Indireta  do  Imóvel  rural.  Em  que  po¬ 
dar*  ser  a  reforma  taxada  de  marxista? 
Na  desapropriação  que  será  feita  práti¬ 
ca  mente  em  dólares?  Nessa  ponto  talve* 
fóaac  sAnds  melhor  chamá-la  de  rcaclo- 

—  TEIXEIRA  MENDES.  A 
ABOLIÇAO  E  A 
REFORMA  AGRARIA 

Jé  mencionamos  aqui  nossa  optnlão 
radical  em  matéria  de  desapropriação. 
Ou  não  ae  fss  nada  e  ae  mantém  Intacto 
a  -iireito  de  propriedade  ou  ae  fax  *no 
peito,  na  raca  e  na  canelada",  como  ae 
f«B  no  México  e  na  Bolívia  Ou.  no  mt- 
n-.mo,  como  no  Peru.  onde  oa  lltuloa  não 
têm  correção  coisa  alguma  A  propósito. 

»  bom  lembrar  um  fato  histórico:  antes 
da  abolição  da  escravatura  foi  constituí¬ 
da  uma  comissão  para  elaborar  um  pro- 
leto  que  eutdaaae  dos  diferentes  ângulos 
da  questão  Dessa  comissão  de  3  mem¬ 
bro*  faxts  parte  o  sr  Teixeira  Mendes 
eonhcclòc  poaltlvtst*  e  notório  pelo  alto 
•enlído  humano  que  dava  u  suas  decl- 
aAea  no  trato  da  coita  pública  Em  de- 
ternilnad,.  momento  de  uma  reunião 
quando  Teixeira  Mendes  se  achava  dls- 
truido.  cm  outro*  dol»  mrmbros  dlwutltm 
Adbrr  a  IndenUuçâo  *  wr  pana  acw  pro- 
prietãrtoa  de  escravos.  Corno  não  chegas 
tem  a  uma  conclusão  "acordaram  Tei¬ 
xeira  Mandas  e  lhe  perguntaram:  o  *e- 
nh  <r  é  a  favor  ou  contra  a*  tndenlaa- 
cftes?  TeUelrt»  Mendes  surpreendente- 
mente  raspondeu  com  rapldex:  "sou  a  fa¬ 
vor  das  IndenisaçAes’  Um  dos  membros 
mcr*dulo  da  sinceridade  dessa  posição, 
insistiu  "Você  é  s  favor  da  lndenl*aç*<> 
■  os  donos  de  escravos?"  8ó  al  Teixeira 
Mendes  acordou-  "Ah  você»  estan  falan¬ 
do  de  tndenlxaçóe»  ao*  tenhores  de  es¬ 
cravos?  Eu  fsl  o  contrário  acho  que  os 
•  ac  rs  vo*  devem  *er  Indenizado»  pelos 
teu»  senhoria*  pelo  U-iupo  que  para  êles 
trabalharam  gratultamente". 

Oa  que  se  opóem  a»  desapropriações 
«•  esquecem  de  que  também  o  escravo 
er»  um  bem  dr  produção”  do  faxendei- 
ro  que  nêle  havia  investido  rasoãveU  re- 
c ursos  •  que  não  obstante,  a  Prthcesa 
laaoel  '  desapropriou -cs"  no  peito.  Nao 
parece  certo  que  em  breve  a  manuten¬ 
ção  da  terra  Inaproveltada  para  fln»  es¬ 
peculativo»  Irft  ser  eonsldersda  como  um 
rrime  sorlsl  idêntico? 


•  ELIMINAR  ATRASO  NA  AGRICULTURA 

#  RECUPERAR  EVOLUÇÃO  NA  INDOSTRIA 

Govêrno  explica 
ação:  Programa 

O  ministra  laénrúm  4m  Planeamento,  ae.  Sebnstiãa  Snnt  Annn  *  SHva.  dietribai u 
um  informe  nne  jornalistas  credenciodo»  •  m  anu  Goblnoê*.  aébru  % 
prose  previsto*  pelo  Programa  da  Ação  te  onãmic#  4#  Govérno 
cu,n  explicação  •  defeso  .séó  saudo  Nèro  em  Washington  pnlo  *"^"'*r* 

Campos  — .  com  o  ohjotlvo  principol  do  oh  tor  um  crescimento  do  produto  rooi  ã  toao 

4m  ‘a* eTimTnísção  do  otvoao  do  ogriewltwro  •  •  "«"'J."***  ^  *****  ** 

cimento  oxporimontodoa  polo  aotot  indwat  riol,  «té  <♦♦}■  *y  _  .  V  l" 

do*  polo  ministro  SontAnoo  •  Silvo  paro  alcançar  o  ohfetivo  do  Progromo  do  Ação. 


BÔLSA  E  MOEDAS 


n  AÇÚCAR 
PENEIRADO 
t  ENGOOO 

O  sr.  Jooe  parte»  de  estuar 
rs  preeldente  de  Companbi» 

T  niáo  da»  MelUiadore».  e  pro 
•oeito  d*  note  publkíada  uer 
•e  coluna.  eecreve  e  duecé»- 
•te  TRIBUNA  «tendo  um* 
-vrdodrtra  euls  *Obrt-  «  tec- 
jca  d»  refinaçé..  t  .cibr*  «x 
iiltarentae  upt»  «l«  sçucor  no 
narrado.  Importante  *  e  re¬ 
velação  do  ar  Prrmt,  que  nao 
oelxa  margem  •  dúvidas  eó- 
are  o  Migodo  que  represem  a 
e  campanb*  pela  venda  «lo 
acúcar  cristal  peneirado  que 
mtá  tendo  trlta  pelo  Oovêi •- 
na  Hegundo  o  ar  rerre*.  fa¬ 
lar  em  ‘'cristal  peneirado”  • 
de-conhecer  a  verdede.  pou 
-.mnelrodo  éle  |à  é  na  sue  pn.- 
prte  produção  Um  «egundo 
peJieiramento  .«  lútee  feito, 
aòmente  tnodillcarte  parcial 
mente  e  granulação  e  oeu  o» 
peeUi  sem  Jornal»  o  purificar 
Cntno  e*  vé.  o  tal  tipo  nóvo 
irladii  para  w  vendido  e 
euena»  uma  gn>a»clrm  tapea¬ 
ção;  trata-»»  do  mernin  ant  ¬ 
ro  açúcar  eri»tal  rujo  grau  dr 
rum»  não  W  alterado  em 


n  100  MILHÕES 
EM  SELOS 

O  contraio  entre  a  l*ret*l 
Mira  de  Pórto  Alegre  e  o 
BtU  pare  tvnonciamenio  ao 
oalema  de  abaalecltnenU)  de 
ipa  «te  capital  do  Rio  Ofen¬ 
da.  levará  Mxnenls  da  eeloe 
no  mllbómi  de  eruaelroalM  A 
prefeitura  de  Pórto  Alegre,  e 
claro,  não  dlspóe  dãaee  dt- 
nneiro  em  «olxa  pera  etm- 
,tev  a  tese  compromisso  que 
deve  ma  Uquldndo  euteo.  <m> 
na  melhor  das  hipótese»  no 
momento  da  aaslneturs  «lo 
on trato  Pretende  então  epe- 
■gy  pgft  o  B  i  n  c  o  do  rU*> 
ore  ade.  cu)»  calx»  não  e  da» 
-nato  elevada»  Não  aerts  e 
— —  de  pietteer  ume  toancã*- 
oe  Oovêrno  Federal? 

n  PtRNAMROCO 

E  a.politica 
financeira 


••I  fjN.  Ifücid«  •  ndo 
rt«  a«lA 

nu  Prrtta«»l>*ico  um»  vir^u» 
ntor»»ori»  qtlf  iii^l  ff»  »• 
iiinne>  prodi|ior»>  m  o  ao 
••flipréAO  uj  »  «II» 

i.um»  «‘«'J 

\u»  rt«*  ãxpindiii  |A  nio 
urquFm*  Pt^1  nti  •  i  euçAo  • 
Prrnilnitiuro  }» 

Ot»A  r>  ftn»l  n»  poW»-t* 

ãmndn  lro-flninrFlff  Oo- 

vMio 

□  hanna  e  o  forto 

A  Hanna  rontuiu»  «iuir  - 
buindo  ferie  materte  p  a  g  » 
mostrando  e  neroeeldad»  do 
parto  «i  llepetlbe  menoioiu. 
aeare  a  file  de  iievla*  qur 
reU  eumenlandíi  indo*  ton‘ 

«  finalidade  de  Importar  mi¬ 
nério  de  ferro  A  Hanna  tem 
*ada  a  rexáo:  o  pOrt©  eni  ne 

prilbe  par»  expor*  sçêo  d* 
mínéricw  *  obeolutamenle  im¬ 
prescindível  pere  atender  »• 
Milneradorn*  do  Tale  do  Pe- 
reopeba  inchiolve  a  Honne 
Noees  dlvergénal*  eeté  ape- 
<,iu  no  fato  de  eeherma*  Ç» 
deva  ê*»e  pórto  pertencer  » 
rOmODt  e  não  *  Hanna  * 
oa  mottvo»  «do  aimplee:  eni 
primeiro  lugar  ido  •  pode 
dar  é  Hann»  q*ieae  Mae* 
-irmento*  de  indt»»tn»llaeçao 
r  eotnercial^tocão  deodr  a  mi¬ 
neração  p»  *»!>do  pelo  «ran»- 
ixirie  lerrmtre  chexando  dr 

pop  ao  embarque  •  a®  tren» 

norte  mertttmo  hn  onxunao 
luxar,  e  COOIOUA  IS  tem  eeu 
põrto  aprovado  a  não  h*  por¬ 
que  «mar  ah  um  «*utro  pa¬ 
re  com  ela  concorrer.  Mb  a 
attvtdade  portuária  *  «Ipéee- 
tnente  monopolista  K  oa  tur- 
cefro  lugar,  o  qa»  é  mal» 
OOPIOrtA  atende  Integre. - 
mente  ao  Interéroe  nartonal 
«<ol-  vincule  g  exportecSo  oo 
mlnérb  total  mente  a  um  pro- 
teto  xiderOTglro  Vamos  por¬ 
tanto  fgsei  o  nòrio  "t>  Uepe 
tlho.  como  quer  a  Hennn  ma- 
a-ravés  d»  OOriOVA  ram* 
ipjerentto  todo»  nn»  br  ate  lei 
ro* 

Q  JUVENAL  VAI 
AO  RID 


e*mr  caueer  eatranlteaa  s 
erota  geme  o  W  jg 

■  Aroembleia  «e  Parnambuco 
tetUcliRdo  por  uiuuBnüAMr  1 

rgjtftfg 

rém  14  agu  ré —  P*v  m . 

?£££orm 

^'teeal.  d»  atraoodo» 


Juveosl  Ooerto  wdvatot 
oa  CACãX  e  ogns  mamam 
do  Ministério  d*  tndftetrla  e 
Comércio  fo«  convidado  péH* 
BUI  para  participar  ac  um 
rrupo  de  trabalho  oúbrv  segu¬ 
ro  de  exportação  J  «  v  e  n  a  I 
(■arte  boie  e  deve  demorar  - 
II  <quln*e.  dtea  nee*a  ml*- 
ogo  Onér  certa  rtvec  te  dar* 
MT»»  1  i  l*uae  «xmtrtbu.çào  aa 
tarefa  que  vgc  executar  e  da 
que!  dependa,  ma  grande  par 
la.  o  ente-  do  prn«ra*aa  é» 

ttnanetemento  «te  exportaçóe- 

do  BID 

noticiário 


CONTRA  O  CHOQUE 

Quanto  S  oontençã»  «to  pro- 
ceroo  inflaclonêrto  o  mlntstio 
Interino  observou  que.  enue  a» 
h  I temei  tvoe  de  um  Iratammio 
rte  choque  e  a  de  uma  «jonten- 
c*o  progreasive  da  taxa  de  au¬ 
mento  de  prvço»  o  Oovéroo  op¬ 
tou  pela  aegunda.  tendo  em  r-.t- 
te  o  seguinte: 

li  o  combate  *  inflação  de¬ 
ve  pertlt  da  progreasive  con¬ 
tenção  dos  rteflclt#  governe 
mental»; 

3i  a  ixjlltlc*  d»  aalérloa  de¬ 
ver*  adaptar -»e  «o  cuoapaaao  ua 
poHUca  monetária  a  f  m  «te 
que  «to  custo»  não  aumentem, 
pruporclonalmerite.  mola  do  que 
a  procura  O  principio  a  ser 
firmado  é  o  de  que  o  eorobate 
S  inflação  por  oi  aó.  drotin»- 
ae  a  eltmlusr  s  Instabilidade 
ma»  não  »  elevar  s  méd  s  de* 
salãrtn»  re»i*; 

3 ,  ■  política  de  crédito  a- 
emprteas  seré  auf Ictontemenie 
controlada  para  Impedir  o»,  ex- 
crMWM  cia  Inllscéo  de  procuts. 
ma»  suflcietitemenie  real  l  »  t  » 
par»  »d»i<i»r-»e  S  Irtever  iWt 
dade  d»  inflsçéo  dr  custo. 

4,  c*  teto*  globo:»  de  cr  edil  o 


S»  emproo»  deverão*  ser  roa  - 
luatacxto  proporclonalmenle  ao 
rrevcimento  ao  Produto  Nacio¬ 
nal  s  pieqos  correnta».  ou.  nu¬ 
ma  hipótese  quantitativa  m*l* 
Ikclln  ente  pr««ram*vel.  ao 
•  renclmetito  do  total  doe  meto» 
ar  pogamentu»» 

teltTAã  CONDICIONAI* 

F  xodos  no  Orçamento  Mane- 
isrto  taxa»  de  exparaão  dos 
melo*  de  paxameotrvi  •  «mte- 
oóeai  de  10 v  ;iora  1#«  e  1»« 
liar»  iééé  o  Programa  de  Ae*n 
promete,  «egundo  o  mtól  *  t  «  o 
HanfAnna  e  Bllv» 

•Se  «r  alcançarem  *»  mela* 
ae  cTeiudmento  do  Produto  Real 
e  ae  a  velocidade  de  circula  - 
çéo  d»  moeria  *e  mantiver  ra- 
go*  ve  imente  «etâvel.  a»  taxo» 
«ie  InflncÃn  (-orrevg>ondente»  de  - 
verão  -.ltuax-»e  n»  ordem  de 
xranuero  de  ■  na  media  d' 

|0«*  e  de  10"-  .  em  IMS 

A*  outra»  meia»  divulgaoo» 
pelo  ministro  do  Pt»ne)»m«m- 
lo  'êo  no  oe'or  de  energia  ele 
fico  a  UialalaçSo  d»  3  390  mH 
k*  exlsmdo  mveellment«x-  d» 
ordem  de  Cr»  3  733  bllhóe»  pa¬ 
ra  o  oetor  ae  tranfporte»  •*<■ 


DEPUTADO  QUER 
CPI:  FRAUDES 
IMOBILIÁRIAS 


fetrobras 

EXFORTA 

BORRACHA  ' 

SINTÉTICA 

a  tanrx.a  ne  boi  ra>  tia  etn 
w-ti  a  de  Peuobrés  t*  oomes» 

■  *(,( exentar  rtauUedoe  *!<»- 
mente  puaiUttb-  »  a  coutrl- 
txil!  paru  o  DOSgo  «toaequill- 
brado  balançu  de  pagamentar 
-tonicnt*  no  Ula  S  de  outubro 
turam  «xjierilda/  para  o 
r.opnlio  e.riatal  do  tMdróioo  U- 
.  eiiçea  dr  cxt>ortação  no  va¬ 
lor  aproximado  dc  113  000  rtó- 
larm.  o  que  Jé  revele  e  *uba- 
t  a  n  c  tal  contribuição  qu*  e 
ixirracha  sintética  poderá  rir 
a  «iar  ao  Pai»  como  fonte  de 
dlrtsa». 

QUEDA  NA  BOLSA 
CONTINUA 

Continua  com  violéucia  Inu- 
«itaria  a  queda  na  Bótsa:  on- 
r»m  deeoeu  mal»  3*  potte*. 
incidindo  nrátteB*n*nte  »óbr« 
todas  oa  Ululo»  A  falta  0m 
manerãrto  para  pagamento 
doa  Bnpoagos  vem  sendo  apon- 
lada  como  a  principal  ca»** 

«la  qnsda.  O  momento  é  Ml- 
lon  por»  o»  qur  Ul*pUi»crfn 
de  reaervos  adquirir  acóss  etn 
(xmdlçóea  egcepcionou»  Não 
hã  qualqneT  perroerf-va  «te 
mefhòrta  p»n  <>  dia  rte  nma- 

"n  WAYNE  MORSE. 
AMIGO  DA  AL 

um  di».  co  -.»•  une- 

rteonos  mais  *m»«o»  «lo  *n té- 

rim  Lattna  é  o  evnador  Way- 
ne  Monte,  demo.  -  do  Ore- 
Mg  Morse  tem  c<irrtmnrto, 
rvn  térmoa  eahdenti-  •» r-t  ti¬ 

da  de  eeu»  colete  n  J.'=  '* 
-ando  o  Acorth»  ltitcrnac:  »ol 
do  Oafé.  Entre  outra»  col-as, 
dites  ~g  dolorcec  |>nra  mim 
veg  eiaiarrenlnts*  quen-rrm  ti¬ 
rar  vantagens  poUt.ce-  *s 
ngm  dr  nomes  vizinho*  «lo 
■ml,  faaendo  oposição  ao  »cír» 
do  do  eafé  para  ruja  aprova¬ 
ção  noa  havtamoe  snleneroen- 
te  eamBjãBMrido  e  para  o 

V-arriripor"  E  depois:  "Hão 

«  Itoiine;  e  que  «portamo» 
b  reduto»  manufaturado»;  » 
m>»  •  pearo  tten  produto» 
tem  cToaetdo  multo  mal»  qn» 
n  da»  matériaa-prtmee  expor¬ 
tada»  pela  América  lotlna 
para  to  PUA"  E  adiante: 
"Não  podrremn»  manter 
«A*n  por  multo  tempo  e  ron- 
Mmiar  a  querer  ter  ahadto  na 
Amérire  do  ftu!"  Multo  b*tn 
senador  1  V  ftx»  defende  me¬ 
lhor  i»  tnterãmro  do  Brasil  e 
noa  Ms- adas  Unido*  que  mal- 
-o»  hrast tetro»-  e  americano» 

«npnrtante*  ma-  bairro*  num 
•te*  e  aafadn*  noutra 


Logo  qur  a  romiasSo  parla¬ 
mentar  IncuinbKl»  d»  rever  # 
l.ri  do  lnqu'tlnatn  rtet  por  con- 
cluHlo  t.  -eu  rrebe-.ho.  o  depu¬ 
tado  Arnaldo  Noguelr»  »pre*en- 
•  ar*  rcuuerimetttn  pedindo  » 
.nstsurscéo  de  um.i  <’Ft  mm  » 
fliisllrtadr  eapectliia  rte  apurei 
na  C«r»nd»ln*  ne  vende  d#  »p»> 
lemeiiio»  n»  pUota 

SUBSTITUTIVO 

*c  qbr  *r  «ebe  dedo  •  rooi- 
plexidAde  do  »*»unto.  o»  lute- 
•rraniri  d»  cotnl«»*o  ret*o  pr° 
(ictivw  s  apresentar  um  aubeij- 
tullvc  »u  «ntcproieto  eleborad. 
pelo  Ministério  do  1*1»  «elemen¬ 
to  cujo»  4*  srtlgraa  foram  ptl- 
çatlo*  tntetr«men«»  de»f»vorg- 
vrl»  »<v>  locatár  o» 

Hegundo  o  deputado  Arnaldo 
Noguelr»  ■  CHI  »«hr*  incortv 


tacão»  imoblbsrie*  «era  qu» 
apurar  quan«s»  enipn--»-  vivem 
a*  cluint»Heiii  d»  "vetidn  «I» 
«partamenip-  d»  planta’  qusl 
o  numero  «te  vitima*  o  m- -n • 
tsnie  «te»  lucro»;  e.  »t»ui»  oi» 
verrr  ugeal/é»  par»  qu»  c  -«•  llt» 
d»  negocio  venh»  »  «n  res.  .-» 
rto  ram  pleits*  gsr.rntlsc  •«>• 
t  nriiiiiiAorf* 

O  neputsdo  Kniuianoel  VV».* 
muili.  »pnot»«lo  com.,  um  #•>■ 
mentor»*  dem.  Mp,.  de  neg- 
rio  voltou  »  »“>  *  -rtúuo  ao» 

lr»o»1ho»  1c*i»ta«vo»  «*B»h- 
i»ndo-*e  nu»  rarredorr  d»  t  »- 
mire  qu»  O  fenómerv  márvr  » 
t.et  do  loqu-ltneto.  m.térte  que 
lhe  fnterease  de  perto,  n»  «iu»- 
lldsde  de  -ptonetro  d»  corertru- 
râo  por  a«tmtnl»tr»cío"  con¬ 
forma  vem  dando  êní  >»e  •  *"» 
méqinns  publicMért» 


Você  podr  falar  Irancê*  lendo  •  TRIBl  NA 
Nova  promoção  do  «eu  fonriBl  com  o  «imiodo 
Instituto  do  Idioma*  V*ri«i  Agorp.  cinco  rnó- 
reco*  à  *u a  disposição:  Ru»  Sfqoeir» 

43.  aula  5««  em  ropacalmna:  Ru»  Mcmco  11. 
■al»  #03.  no  Centro;  Avenida  P»u1o  de  rvontm. 
«TB.  no  RW*  Comprido-  Ru»  *ilr»  R»lmlo.  1R. 
■ala  31»  no  Mêier.  on  Ru»  Beliaério  .AuRwato. 
BC.  I carpi  em  Viterói 

Lição*  puhlicoda*  tôdaa  *eirt»*-feir»»  d»- 
rBo  direito  •  »ulaa  çrétia.  »oa  aáh»do». 


prometida»  medido»  que.  -sgill- 
cedaa  ao  existente  aroabouco 
,l<a  Irxnaporto».  reduzirão  o» 
i-uét-Q»  e  apr.moreréo  teu  fun- 
(limamento  em  lérmos  «te  efl- 
eiéneie.  produltvldede  e  I»pt- 
<ler  compatível»  com  a»  com¬ 
provadas  necessidade»  económi- 
ra»  «xrlai»  e  rolreteglce»  da 
Nação '  No  <*t«r  Bdueoção. 
p  r  e  v  é  m-er  intoeat  tm entoe  de 
Ciã  838  btlhóm.  «xniseg  u  I  d  o  * 
•trave»  «te  emnrsetlnvx-  e  auxf- 
llan  externo»  O  progrstnahabi- 
taclonal  prevê  »  conriruçio  de 
ino  mil  o  a  » »  »  populare*  em 
1M8.  e  mat»  liso  mil  em  1986 
Par»  a  Agricultura  progrsmou- 
w>  uma  expansão  de  produção 
da  ordem  de  10?  em  1989  13  • 
em  1986  *  99 'á  em  ISTO. 

CIAP  EXAMINA 

DIFICULDADES 

BRASILEIRAS 

WéSUmaTON.  21  «HH-TI> 
O  mtntotro  brrolVelrr.  do  rls- 
nejamenbo.  »r  Roberto  Campo*, 
prosseguiu,  hoje  n»»  conferen¬ 
cia»  com  «m  membro»  do  Comi¬ 
té  do»  Nove  d»  Aliança  para  ■* 
Progresso.  #  n  c  s  rregsdnx  ds 

•  liresentação  do  plano  brad.cl- 
ro  de  desenvolvimento  que  ** 
encontr»  na  fase  na  avalDçéo 
do»  necetetdade»  do  pel*  tara¬ 
ra  rrolisod»  pelo  CIAP  psi- 
orVntsr  ■  aplicação  do  »eu  pro- 
gr»m»  dr  tinsnrlsmrpto  ex- 
■erno 

Ontem  pel»  ova  «ui*.  «•  Ilti.-u- 

•  ro  imxMlnro  reuniti-M  r  <m 
.nr  ooteboisdurr-.  ¥  r  xticlxt- 
rta  AhsW  Cirlero  a  .i  Cionçélv»  - 
i'»rnéiro.  »  rntn  um  empo  r» 
i>-r)to»  prexlrtlilo  pe'o  *■• 
xintiet  Kefk»  dtrel. ao  tn*U- 
iiito  F.ionómlro  •  quem  c»bf:a 

•  »pi-e-ant»cãn  «lo  pleno  bi-»*l- 
lelro  no  CIAP 

FAZENDA  NEGA 
ISENÇÃO  DADA 
PEIA  JUSTIÇA 

O  mlntoiro  OAvte  Oeuvs» 
d»  Bulhúe»  aitn-vou  parecer  d» 
procuradoria  Oer» I"  A*  Fssanri» 
Nnctonal  que  recomenda  a  co¬ 
brança  d«  Importo  .V  1-otrv 
Im»blU*rio  «Obre  ohenaçaó  dr 
imóvel  havido  por  herança 
O  parrerr  modifica  »  dret»»'- 
tudieíal  «óbra  prtbdo  «te  dt> 
peiMit  do  p»ganten«(  d»«ru«.' 
tributo  requerido  pcw  Ciar» 
Asoef  de  Rlquetra.  rviouroen- 
bando  que  ae  pnirexne  a  cobran¬ 
ça  «lo  unpó»u-  «crrocloo  o« 
raeprctlva  mult» 

Uevoti-ar  e«n  e<.nla  que  o 
deferimento  etn  «.eu*»  nceurr  . 
Jé  ns  vig eivei»  da  Ui  n*  3  83n 
de  W-li-98  »  qual  modtfKc-u 

o  critério  então  oxle«ai.1<-  • 
que  e  drolaão  foi  Insplrsrt»  em 
)ogi»leção  uUrapruuade 


mais  rendoso 
mais  garantido 
mais  fútil 


LETRAS  DE  CÂMBIO  COPEO 

rmda  tmtrripatfn  *  rhrpla  ifarantio  *  tiqnide:  imrdiótn 


\  endae  ua  eede  Oa  (i)HW.  uu  nas  aegiunlr»  agègp-nw  do  B.  do  Estado  «is  t 


A  rbfinabia  e  exfloraçao 

*  Dt  FCTROLEO  UNIÃO  S/A.  — 

cngioSTó- 

TO.  ..5&ro  rô»”  » “* 

,.r  *0  seu  resgst* 

•  ,OLSA  -  -  -  mu  .ebe» 

béto  mtlhóc»  ^  voto  do  vslnr 

i  r  Uns  ris»  com  duelto  vmo 

nomlrtaJ  «tem»  ml|  »çóe. 


t  ripam  pienamefite  no»  TOeroe  eorr  as 
•  ivdtoans*  e  roeeberSu  un  dltrtdendo  oe 
I o  *  do  valor  nomliisl  anta»  qu»  sejam 
divtrtbuítin»  dlrirtendo»  a»  eeóe»  ordiná¬ 
ria»  (Cortinus  - 

Fonte  Revenha  » — N  Investimento* 

A  Bois*  dr  Valore»  negociou  no  óte  de 

«rateai  M7  130  titula»  num  total  «te  - 

386  "88  >30.00  <M  que  compõem  »  média 
HV  leram  em  núnteru  «te  317  988  nmn 
tat«;  da  304  «01  «40.00  houve  uma  batxa 
de  38  ponto*  Mercado  multo  fraco  e  a 
ten  i-rc  -  ira  x manhã  é  imletermlnada 
•  DOLAR 

cc.-ffl-nrrru  «etéT»)  o  mercado  d»  dó- 
igr  no  <te  ontem  tendo  fchsdo  g 
1740  01)  parg  ---igipr»  •  1  I T6  **»  pev» 

roo  rta 


CopaoalMB»  . A*-  Crymrmhmm.  IXV. 

PtMD  . . At-  CoP*mb*w*  7,0 

Muqtde  d»  Herval  . . . .  Av.  Rio  Bnam.  IBS 

Ttjter»  . R-  M-jnr  ANU.  W-L 

. .  »«*«Nvaao.  ifft-L 

Madurei  rs . . . ...Av.  Min  Ldgmd  llnadro  *»* 

MAíev  . .  R»s»  Srlvra  Rabeio  18 

I panem»  V.V.V.V.V/.VAV.VaV.V.*, .  V*«-  »*«Í* 

Dotelotoo  ..  . . — . R«*  Volnnláno»  <lx  Win»  ÍC  B 


oitunt)  i  nu jjRcu  Ktêr^ro  %  4 

Capital  Cr|  mn  mtlKSee  —  Rtis  d*  CandaUria.  4  —  10.*  andar 
(SubsèdiAris  ds  Companhia  Pro*ir**c>  dn  Estado  d*  Gtsanahsrs' 

DrCHEDTO  D K  GUANABAILV  PAUL  O  PROGRF^VI  DA  «.I  ãVsR»R\ 


RK)  pç  jaMBIRO.  11  Dl  OUTUBRO  D«  l»ã4 

diplomacia,  tratado* 

A  CIA. 

PEDRO  GARAOSr. 

BRASIL  APOIA 
ADIAMENTO:  0N1 

O  govêrno  brasileiro  v*J  apotsr  o  nôvo  tm. 
mento  na  rs  droembro  ds  »bertura  do*  tr»o. 
lho»  da  próxima  Asb-mblêia-Oeral  «3*e  N»ça» 
Unida* 

Embora  não  tsnh*  «tnds  Mdo  ronvtoaoc 
«ift«  tslmente  psr*  ■»«  msntftertnr  s  respeite 
irsmsrsu  sdmlte  que  o  sdismetvo  «-mttrtbutr. 


1  o,  _  D*r  tempo  psrs  que  sej*  t«Kaln--n 
te  -ecomposto  o  »tu«l  govêrno  soriãnn.  »  q... 
^sciflrsmente  o*  novo»  dlrlRente»  URH:  ♦ 
.on sn-  liquida»  veu»  débitos  para  8»M  *  Oh' 

30,  _  Conseguir  um*  recomposição  d*  u*i 
o  aloco  ocldgntsL  p»rs  um*  análise  «tôbre  o  ir 
i.e.rtio  ou  não  d*  República  Populat  d*  Ch:« 
na  ONU. 

Norma lmen te.  a  abertura  doa  trabalho.  «1» 
a.xsemblélãS-garalãi  re»ll*»-ae  a  l.°  de  eetemhr 
«te  cada  ano.  Entretanto,  em  virtude  dn  cair 
oaiiha  para.  as  eteieõe»  prealdenclau-  no*  E*U 
:1o»  Unido*,  fato  qu*  vlrta  a  prejudicar  iwuu 
v cimente  o»  traoalho»  deliberaram  os  pai;,e* 
m-mnro*  polo  sou  adiamento  para  I*  d* 
vf tnbro,  data  etn  que.  -egundo  o?  obxervuaurv.- 
-up  mais  se  raaUsura. 

CREDITO  FOSSE 


A  r capei  10  «te  uma  note 
tiubUcaaa  hnje  axn  um 
i  rnsl  aotira  a  etertur»  aa 
anta  <-onta  do  Braril  no  va¬ 
lor  (te  30  mllhóe»  ae  dóte- 
-.  a»  no  Banco  Africano  de 
Ijc. envolvimento.  deve-se 
evclarecdr  a  Mguinu :  no 
.iv.  pHWé  .  eni  Cortam. 
Sudão  o»  polees  alrlrai-.cv- 
naliberanini  crtar  o  Ben- 
t-ii  Atrlcatui  de  Drwenvo!- 
itnw-nt  O  Bra  .-.!  envtor» 
um  ebe-  (vaitoa,  -1  ftlusn- 
o  ar  Paiva  Lt  u  qtia  pio- 

m»teu.  eiit  iwttl-  rtu  guvéi  - 
no  de  apor*  contribui- 
para  toa  n»iu  «ora  um» 
quota  em  rmeelro-,  equi- 
1» lenir  a  30  millina  d» 
.lójxree.  dnrttnatu  »  íl- 
n *!.*!»  manlo  «te  tten.  d» 
pl  -dução  que  vte-u.  i  .  • 

.«  .aqutrnx .-  »«n  n-xe 

P»i»  Trsi»-»e  p-itanto.  d» 
tbe.  »’*s  M  .  ma  itnbi  «ir 
«rédito  no  valor  de  *  pro¬ 
vim»  aemenie  >0  bilhór  da 
«ruxein»  O  lianco.  enira 
tento,  elndn  n*r  Inicio-, 
-itae  Btlridadea  O  etu»7 
a.-venm  braxlletfo  e»t*  ne- 
«udende  o  eénuiito  e.  eo 
qua  lúcio  Indico,  vai  cum¬ 
prir  o  «'mne-  mlaa^ .  mea- 
m«i  piirq'ie  e  de  grende  In- 
laréeae  pera  o  thaeo  pet- 
que  Industria)  »qi*fle  fl- 
it»n«uameivi. 

COMERCIO 

liUctou-ie  ontem  am 
BotoU.  o  IV  Partodi-  Oe 
Seaaóe»  Otdlnarte»  da 
Conferência  da»  Psrt.  • 
f  ■n«r»«»nte .  de  AlAtC 
que  vai  deter -»e  numa  ene  - 
Use  d>>»  uiguillta.  temo-i- 
av*me  «ta  pnlltlc»  ae  :iba. 
rseén.  rteeemolvimanl»  oo 
Mmtrnio  rr  ternaetonal  tv- 
vuitaide  da»  ponw-ér- 
oulorgottea  etn  negocUçOo 
■ntermrex  aproctaçéo  d 
cumpri  mento  a-  principio 
de  neiimcMbuia  e  a  reali¬ 
zação  dn  IV  Bêrle  «te  He- 
xixlaçtoa  «un  paatermr 
a  -tudo  dr»  mu»  rvsuliedn-. 
A  delegação  <So  Broeil.  qu« 
lã  «a  «ncontra  em  Brtgo 
•  é.  0*1*  chefíert»  pelo  em- 
naixadrr  Teixeira  Boeree 
e  integrada  pel..»  «■»>-- 
ilie.ha  Paulo  Mello  •  Pa 
d  1 1  b  e  Vide :  eerreiSno» 
Taiao  d»  Uma  e  Beneotu 
Fmi*ee»  M  reir» 


O  clienceter  iciite  o< 
Cunha  viajar»  no  pn-i 
mo  dte  l.*  «te  mnen  :.. 
par»  O  Chile,  chrfionó.  • 
delegação  brortleu»  ã  p> 
vf>  do  nóvo  prartrteiiir  «)- 
quele  P»U  »r  krtu»rc 
FYei.  Ainda  não  «ui  C.T- 
litiude  em  defliillivó  •  dr 
ligação  «ki  Br» >11.  Oonn.  • 
ne  praxe  toda»  •»  men 
Inx»  d»  Kmbaixad»  ■ 
Braail  <m  Hainiago  n 
Chile  «tecerão  integrar  • 
.'elrgaçso  Conf  m»» 
inlnrmainne.  o  chance) 
leitão  d»  CMnlix  neve 
levar  um*  corta  p—  o» 
•lo  pje*lden«  e  C  »  »  *  •  I 
Hranr.  sn  nó'.-  manei»*» 
iki  -hl  leni- 

A  TOMO 

O  Bra»tl  Km  «tono  pez • 
ue  Comité»  Permanert- 
rte  luut»  de  Oovertieííora 
r  paro  o  Oonittè  a»  IVi 
•ne»  de  Agência  Interne 
«nmel  dr  Energia  Atóir  i 
r»  par»  o  biênio  64-9’  » 

C'-inf  crénci»  Geral  «l» 
AIEA.  que  mr  reuniu  rn 
Viana,  de  14  e  !h  de  — 
t  ainbro  lílfinv..  rta  hl»  rm. 
ainda  rode-tgnar  c  n»  m 
leprreenisije»  nr  Comi¬ 
ne  l*en«õee.  p»r»  o  me-n. 
p.-rioilo.  <j*  »r*.  Fero«ii'‘ 
Fratto  N«-Uo.  do  Br» 
f  ieofím  Rrtiee  itn  C» 
na  aã  r  N  Perr.  da  Au- 

trãhs 

IV  CENTENÁRIO 

I  ratona  o  ae  vãrv  .  pre 
irtrtnav  vinculado»  *  p*- 
KlpaçSr  rta»  gnvein-  •  #> 

‘ i»ru*rtrre  no»  evento-  c 
IV  Ceniensrt.)  da  clde< 
op  Rio  .te  Janair  •  rax.l- 

•  -er  .unem.  ta  !i«mi 
ra-i.  _-tj»  munia.,  pre  . 
iioe  i  eio  mlntotr.  I 
AWTIlto  d<  Mne.i.  t  ■ 
rr».  BAbrr  o  IV  Cetit» 
-lãrto  ».iaa  pndei.. 
Mrmor  que  o»  hotek-v  - 
i'i  1’.  -bar»  «ãc  ui  >- 
ceta  e  terra  para  imper  e 
<v»e  q  )j  erno  Fm-  >1  p 
nha  cm  rrétira  «ua  rt 
4o  de  não  oon»ent:r 
pagamento  com  -imiel)»-* 
chega' .  A  ê*o*  tãapeiv 
“CXxieuro  Mlnl»tr  X  ea 
-arã  pronunrianrV»-»-  »rr 
nhã  ne»l»  roiun 


MOVIMENTAÇÕES 

•  O  rhanr*le-  Lsllãv  «la  Cunha  recepciona n d-  -o 
nm  slmóço.  no  IlamaraU.  g0  embaixador  Júlio  A 
gaste»  Barbon  Carnstrc  rx-reprem  n'ante  dn  f 
vérno  brasileiro  lunto  *  OIT  Na  ocasião,  o  err.  . 
'•dor  foi  agrsetado  eoot  a  medalha  Lauro  Mtilia 

•  A  pianista  arasllatr*  Ivete  Msgdaleno  dara  re  , 
is*  hO  "Orand  Thestre  Casablanca "  era  Cssahlai 
co.  no  dls  17  de  (íesembro  EslS  reallssndo  urr  • 

irvurnée'  por  lóds  x  Afiles  •  ftegulndo  pera  M»'--- 
.-«gente  Mario  Tsvg.eo,  credenciado  pelo  govérno  1- 
Brsell  como  rep-« «emente  Junto so  I  Fegtlvs!  de  Mu-  •  » 
ds  America  e  Fxpenhs.  a  se  rea  lixar  naquela  rspn»!  r  • 
proxlma  semana  •  Reassumlndn  a  direção  ds  - 
nsixada  do  Brs-il  etn  Belgrado,  o  embaixador  M  i 
1-ir  NlíiCirn  Brtgt*  •  Chegando  ao  Rio  o  torreis- 
lf*K)  Aappa  •  O  i.reoidente  t.rndor.  Johnson  r*'* 
-tendo  na  Ca -•  Branca  o  embaixador  Jurari  Ms- 
bsN  8  O  <r  Oeralon  Ooulart  ds  Silveira  de-  gr» 
do  repreaentéi.rtte  do  gorernn  brasileiro  «unto  so  te 
•ntnãrto  I mera r.t erxr» r.o  de  Educação  Rural  s  rea 
/sr-se  em  Rublo  Veneauels.  de  13  s  17  d-  correr'» 
o  Passando  hoi»  pelo  Osteáo.  ãs  8  horst  a  prtnotm 
ftenedlhte  da  Dinamarca  Vai  para  a  Argen.tna  ♦ 
O  chanceler  Lettác  «ta  Cunha  homenagea  d-  or.ten- 
peio  MTbtlndJi  dg  Turquia»  §r  Osman  Deste  1,  «• 
um  banquete  no  lema  Pa  tare  Hotel  é  O  eecrt' 
tRlberto  Pteire  na  qualldadr  «te  observsi»  T  d- 
raiémMB  Remirar»'  e  parttet pente  do  Sem : rte n* 
iéttné-Aaiirtasno  recebendo  grande  htraarirt 
oo  Unlearsldad*  de  C otãmbta  or.  ve  «i  «e. 


í 


Comunistas  interpelam  Moscou 
“Expliquem  degola  de  Kruchev” 


PARIS,  ROMA  E  ESTOCOLMO,  21  — 

A  maioria  doí  Partido*  Comunifta*  liprti- 
*ou  abortamento  sua  reprovação  è 
mantira  como  Kruchev  foi  derrubado,  po¬ 
la  cuoula  comunifta  soviética.  Os  Partidoi 
querem  explicação*  lãbro  at  razão*  que 
motivaram  a  «feetomeiste  do  Nikita  Kru- 
cbav,  a  quem  manifestam  sua  simpatia. 


e  com  a  atir-  ,im,  da  noHa  para  a  dia**.  K  acratcantau: 

URSS  da  quo  —  Uma  discussão  maio  franca  tomaria 

'***  ***"'*"  paosival  ama  malKar  apreciação  da  paliti- 

!ad«M  **a«  oa  soviética  a  fecllltaria  ama  srosconto  con 

rdançao.  I  dt-  fianqa  IntamacloaaL 

ANOS:  "DEMOCRATIZEMOS" 

mu  n  nr,  *  nacos»  ul  ada  d*  «ps*r  • 

>  do  r  vi  dente  slruo  ne  m*nrlr»  oa 
i.  *x-  prrasegulr  O  procasan  d»  ie*u>- 

«nu-  m(1o  e  da  democrauraçOo  u>- 

*  o.  d  Irado  peto  30*  Consim-5. 

suhr  -  Atraso  teta  que  se  msnlfastou. 

sentí-  também,  na  URflB,  como  pro¬ 

va  ««a  tlHuns  crise  política 

*  de-  —  Oa  íiujtitxe  foram  lndi- 

wrvs-  cxd-i».  noe  oltlm»  ano*,  prlo 

t  oò-  Movtmentn  ComunUta  Inter¬ 
na  ao  nacional.  O*  pactua  a  coropni- 

Op«-  mtaso*  reciproco*  devem  anr 

lema*  reaaaHadoa  Partindo  daoaaa  po¬ 
li  hi-  oicdao.  pensam»»  qna  4  naco»-  maio. 

KRUCHEV  ADMIRADO 

aegulu  0  qual  ftlonu.  ainda,  qua  oa  ml- 
dr  Kru-  lliare»  de  ht)n*»r>»  que  rece- 
I,  "Prav-  barain  Kruchev  rni  iua  rvern- 
acuian-  te  viagem  oficial  a  4*1*  Pala. 
favoreci-  haviam  tido  mdn  da  lhe»  trt- 
>rla  per-  butar  *ua  aunpaUa  . 
ha  em  Por  mu  lado.  a*  Italiano»  noe 
«Abra  oa  «cotidfra  aua  reprovação  Bua 

llea  Uto  rraçfto  foi  tanto  maior  quanto 

ta  no  n-  Iroonid  Bmhrai,  qua  rrpreven- 

-segumt.-  *ou  a  URM  noa  funerala  da 

>  Comu-  PalmUo  Xgliott!  ao  opu»er» 

troa  pa-  secundo  Indlram  da  boa 

ate  a*o-  fonte  —  4  pubhcaçán  do  tea- 

nem  se  lamento  do  Uder  comunista 

munlxlo»  italiano 

ila  a  aua.  O  trila  do  Partido  Comu- 
tfee*  UI-  mata  tchecoalovaco  eocreve: 

latas  doa  "Nceao  partido  »  noa*o  povo 

>  *  do*  apreciaram  a  attvtdoda  de 

trote* tom  Kruchov'*.  (Na  Noruega.  o  dl4- 

pie.  em-  rio  do  Partido  critica  srvera- 

4  poli-  mente  aa  clrcun*t4ncla*  da  de- 

,  coloca-  mlMiâo  dm  Kruchov.  enquanto 

,  poalç4o  o  líder  do  Partido  Comunista 

lr  maia  norte-americano.  Ou»  Hall.  aa 

li4  pou-  utrrve  a  f*aer  a  hlpòteoe  de  que 

chefe  do  Kruchev.  criticado  por  »«Uo  <o- 

nreendo-  irga».  j referiu  de.aar  o  Pudor 

cor pc 4i>  por  *ua  prãpr.»  vnnlade.  quai.- 

o,  Jan.  •  do  nem  voqilii  «e  pensara  em 

-no  htin-  auball.ul-lo 

uma  h<v  Pode-*»  pensar  que  tOdaa 
ea-Udrr  estos  reação»  »4o  um  claro  taa- 

qua  pr  -  temunho  do  desejo  d»  indepan- 

udapaete  dáncta  aaperlmmtado  pelos 

>vl*.  no  partido»  ©omunl-tan. 


MORRE  0  31.' 
PRESIDENTE 
DOS  EUA: 

H.  C.  HOOVER 


dila  uma  Informação  eotnple- 
la  a  persuasivo  doa  último* 
aconteci  mento»  em  Moscou. 
Sem  negar  o»  grandes  mérito» 
hlstãrlco*  do*  alo»  do  camara¬ 
da  Kruchev.  certo»  momepto* 
t  aspecto-  d*  aua  atividade  po- 
dtnm  tuacltar  perplexidade  a 
critica»,  que  noe  meenu»  ma- 
nlleatamos  em  momentos  opor  - 
tunoe.  com  todo  *entido  de  rra- 
ponaabltldade.  como.  por  ex»m- 

er>.  na  epoce  da  polémica  eO- 
e  a  cultura,  há  um  ono  * 


nova  yoiuc.  st  ctrm * 

Herbert  Clark  Hoora»,  SS  P 
presidente  doa  Catada»  Uruda*. 
morreu  ontem  ao»  SO  iik*  As 
Idade,  vitimado  por  uma  SOS 
hemorragia  gsstrn-lataatlaaL 

B  es  u  o  do  os  médicos.  •  SOL 
Roovcr  faleceu  i  ranqútleaaM 
te  em  *eu  apartamento  ao  Wlt4» 


-  Oo  INTERNATIONAL  PRESS  SERVICE 

BUENOS  AIRES,  21  —  As  autoridodoa  argantmov 
Km  feisdada*  suspeitas  do  quo  o  ox-prosidente  Poróo 

ao  oncontra  mm  Villarica,  no  Paraguai,  distante  30  aui- 
lOmetros  do  Chaco  argentino 

O  dirigente  peronista  Carlos  Bramuglia  viajou,  há 
Aoit  dias,  para  aquela  cidade  paraguaia  Hó  duas  se- 
monas  dirigiram-se  para  o  mesmo  local  vários  guardas- 
eostas  de  Perón. 

O  objetivo  dc  Perón  poderia  ser  o  de  atravessar  o 
fronteira  do  Paroguai  com  a  província  do  Choco  argen¬ 
tino,  que  tem  um  governador  peronista  O  fato  de  que  a 
viagem  de  Perón  tenha  sido  reolizoda  «.em  a  conheci- 
mento  da  opinião  pública,  deve-se  a  que  Perón  pode 
vfoiar  da  Espanha  em  avião  do  embaixoda  do  Poro- 
gut  em  Modrl,  pois  tem  o  titulo  de  "Cidadão  Poro- 
guolo",  olem  de  '  general”,  concedidas  pelo  presidente 
Strcessner. 

STfKTKKIO  continua 
O  correspondam»  do  Interna¬ 
tional  Praaae  Service  em  Ma¬ 
dri.  manteve  n  seguinte  diálogo 
wirfãnko  com  o  m.  Algar  br. 


seus  dota  filhas'.  4  e*p4sa  A* 
ar  Honvft.  I«tt  Htnij  ■**•*», 
morreu  em  1M4. 

O  corpo  do  m.  Nu  ovar  a*oA 
trasladado  para  Win*!»*», 
onde  aerá  pústo  em  sAmaoa  e*> 
denta  no  CmphãltO  IM**tL 
depois  da  parmanacar  dcés  <IH 
em  cámar*  ardente  aa  IpA* 
EpUcopal  d»  Ma  BatMsa^ 
om  Nova  ToA.  Bar4  ilinBlaAs 
so  West  Brsnch-  Ine»,  détét 
natal  do  extinto 
O  ar.  Hoovcr.  qua  rts  ff  *s*B 
no  dia  10  ds  ogóato,  M  asupe- 
nhelro  «ntadlata  •  sserttar.  Do» 
dlcou-te.  durante  tãda  aaa  vi¬ 
da.  •  o  b  r  a  a  da  hanaflcAnole. 
Apesar  do  agravamento  4*  so* 
aviado  de  saúda,  trabalhou  qua¬ 
se  at»  o  fim  d»  mia  eido 
Kennerty  descravou  a  ar. 
ovar  como  “um  homem  e  s  J  • 
nome  fot  alndnlmo  da  daaaoãa 
entuataata  aa  eamye  da  esta- 


K>tA»  demonvlrsçãea  de  Inde¬ 
pendência  em  relaçio  »  Mo»eou 
s4o  (icei*  de  entender.  A 
maioria  do*  iiaxUdo*  comunta- 
tas  <c»  doa  democracias  pr- 
pulare»  coroo  os  das  palxr»  ca- 
pll  alistas  I,  nunos  pãa  em 
dúvida  a  prãpr ln  peraonalldade 
da  Kruchev  Meu  mo  aquéle» 
qua  consideram  que  o  ex - llrier 
do  Partido  Comunista  Hovlétt- 
co  havia  exagerado  a  nota  em 
■eu»  utaquea  anuira  a  China 
iiavtatn  mantido,  náo  nbstant*. 
a»  melhore»  relação»  com  élr 
Toparam  agora  bruta  Imenl* 

com  o  fato  nonsuroado  da  sua 
liest  ituiçáo.  snn  que  os  romãe» 
de  saúde  aduzidos  pareçam  vá¬ 
lidas.  Por  conseguinte,  conside¬ 
ram  tar  direito  a  que  a  nova 
equipe  soviético  lhe*  dé  explica¬ 
ção*  aãbre  o  ocorrido. 

Outrora.  quooa  todos  4rte* 
partidos  harlam  aceito  aa  nu- 
meraaa»  mudanças  ocorrida»  na 
URflB.  náo  vãmente  sem  s» 
atrever  a  queixar -se  des  mé¬ 
todos,  como  também  aplaudin¬ 
do  aa  dcclaãra  adotada*  pelas 
autoridade»  supremas  do  Par¬ 
tido  C  Oman  lata  Soviético  B-ta 
f»»e  parece  agora  superada 
doada  qua  ficou  admitido  qua 
oa  dlfcrantas  partida  «r  inui.  - 


-  NSo  uoaMO  responder  a  ea- 
tft  pergunta.  Náo  »ei  Ml  está  ou 
náo. 

8ÍIOURANÇA  N ACIONAI. 

Oa  rumòras  da  qu#  Porãn  va¬ 
iaria  mcãgnllo  no  Paraguai  »4o 
atribuído*  ao  Serviço  de  Be- 
irursmça  Nacional  argentino  O 
Conselho  Superior  Perrm  lata 
Argentino  ae  negou,  ontem,  a 
falar  do  assunta 

De  qualquer  maneira,  confir¬ 
mada  ou  aaaoianttda  a  noticia, 
oa  próprias  rumãroa  dáo  bem 
.ma  ideia  d*  paieca»  qua  *x la¬ 
te  entre  oa  autnridadas  aigen- 
I  tnai.  dspoi*  do  aomtcio  pero 


O  tmbuixiidor  do  BratU  nos  Sstados  Unidos,  sr.  Juraci 
Magal/ide*.  foi  recebido  pelo  presidente  Lyndon  Johnton 
na  Casa  Branca,  em  Waehíngton.  Na  foto,  o  nôvo  em¬ 
baixador  do  Brasil  i  visto  á  esquerda,  durante  m  palestra 
que  manteve  com  o  Chefe  do  Mxeeutivo  Norte-Americana. 

tvais  I 


AGORA  T0D0  MUNDO  COMPRA  A  CRÉDITO  NA 

nenhum  crédito  recusado 


Prova  absoluta  de  facilidade 


a  mx/Aer  compra  sòzi/ifiaf 

aximr  majm  sollgira.  casada  ou  viúva,  IrBbBlh#  ou  (lie 
VINHA  CONFERIR:  Df CASA  venda  maimq  conforma  anvncfs 

»  rocf  Ainda  ganha 


TaIavíbot  ABC 


o  Sintonia  automática 

*  Som  frontal 

d#  aUa-fWelldad# 

•  Màacara  em 


1  GORDINI 


SortAio:  dia  21  de  novembro  pele  Loteria  Federal 

como  concorror:  /fo~W' 

bosta  comprar  qualquer  mecedona.  ,  1 

à  viela  ou  pslo  Crédito  Feminino:  £ 

quanto  maia  vocé  comprar  mais  1M j 


Estareofónlco  ABC  “A  Vos  tfA 
Ouro"  •  4  faixas  da  omta| »  Chassi  aap» 
rado  de  Frequência  Modulada  •  Som  «atores- 
fônico  *  Toca-discos  automático  "PMMps" 
de  4  rotaçòei  •  Móvel  om  marfim  cu  imbuis. 


cupona  ganhará 


hasta  trabalhar  para  comprar 

reformado  ou  aposentado  tombem 
ViNHá  CONFERIR :  Df  CASA  vsnde  maimg  conforme  envntla 
a  t ocá  ainda  ganha 

1  GORDINI  HOMENS 

SortAio:  d'»  21  de  novembro  pel»  Loter*  Federal 
como  concorrer . 

basta  comprar  qualquer  mortadona.  ___ 

4  vi»t*  otf  pelo  Crédifo  M*eeuU»o  p  ~7— —  -— *> 

quer  IO  frui*  VOC*  rnmprs'  ma»  Ar  _  l/-l-it-^ 

cupona  ganhara.  mOr 


.j  i>iii . » i,."  n 

TThd  d.i  t 

«A  Assembléia  Legislativa  costa  hoje  A  Gua¬ 
nabara  onze  vfzfc?  mais  do  que  custava  há 
tre*  anos",  disse  o  governador  Carlos  Lacerda, 
ontem  a  noite,  através  de  uma  emlsaora  de  televl- 
*ft(  "Como  quer  que  nfto  se  aumentem  as  des¬ 
pesas?"  —  acrescentou  o  chefe  do  Executivo, 
rvfetindo-se  A  mensagem  que  enviou  ao  PalActo 
Pedro  Ernesto  acompanhando  o  projeto  de  orça¬ 
mento  para  1965. 

Declarou  o  governador  que  alguns  dos  depu¬ 
tados  contrários  por  anteclpaçAo  ao  orçamento. 
sAo  os  mesmos  favoráveis  a  uma  "emenda  da 
Constttulç&o  para  suprimir  concursos  para  car¬ 
gos  públicos",  formulando  apêlo  para  que  mala 
alguns  membros  da  Assembléia  Legislativa  pas- 
aem  a  engrossar  as  fileiras  dos  que  se  colocam 
c  >ntra  a  volta  do  plstol&o  e  da  referida  emen¬ 
da.  a  fim  de  que  a  matéria  seja  repudiada. 

Disse,  a  seguir  que  a  "aprovação  do  orça¬ 
mento  —  elaborado  sem  qualquer  Intuito  polí¬ 
tico  por  técnicos  competentes  —  é  Indispensá¬ 
vel  para  o  prosseguimento  e  a  conclus&o  das 
obiAs  da  Guanabara”. 


Governador  diz  na  TV 

gasta  mais  úIê.  &°de 


'  que  se  Gaiola 

fazerojnesmo 


Lacerda  aumenta  despesas 

do  Govérno  para  que  obras 


CAMPANHA 


O  sr.  Carlos  Lacerda  anunciou  a  campanha 
em  que.  a  partir  de  hoje  estará  empenhado,  em 
tddas  as  capitais  brasileiras,  solicitando  votos  de 
todos  os  diretórios  estaduais  da  UDN  para  a 
Convençáo  do  partido,  a  reaUxar-se  nos  dias  " 

•  8  de  novembro  pr  >xlmo.  Assim,  ainda  hoje.  es¬ 
tai  a  em  Pôrto  Alegre.  Florianópolis  e  Curitiba 

•  amanhA,  em  S&o  Paulo.  Dia  21  Irá  a  Niterói, 
seaulndo-se:  dia  28.  Cuiabá;  dia  29:  Manaus  e 
Belém-  dia  30:  Sfto  Luls,  Tereslna  e  Fortaleza; 
dia  31:  Natal,  Jofto  Pessoa  e  Recife;  dia  1  °  de 
ncvembro:  Maceió  Aracaju  e  Salvador;  dia  3: 
Vitoria;  dia  3:  Belo  Horizonte  e  Guanabara;  e. 
finalmente,  dia  6  em  Oolánla.  seguindo  dire¬ 
tamente  para  Brasília,  palco  da  Convençáo 

0<"Náo*sou  eu  quem  quer  a  Convençáo  —  disse 

•  governador  —  mas  a  maioria  dos  diretórios 
regionais  da  UDN.  que  a  pediram  para  éste  ano 
ainda,  dentro  da  lei  e  na  forma  dos  estatutos  . 

Prosseguindo,  o  sr.  Carlos  Lacerda  fés  am¬ 
ola  defesa  do  d!re»to  de  os  partidos  pensarem 
e  discutirem  a  sueers&o  presidencial  •  apresen¬ 
tarem  seus  candidatos.  "Interromper  o  proces¬ 
so  democrático  —  disse  —  é  fazer  o  Jôgo  da  ca- 
maillha  deposta  em  31  de  março,  que  tomara 
conta  do  Brasil  e  nâo  queria  largá-lo  u 


tenham  ritmo  mais  rápido 

•  Fe»»  d.  música ,  esporte ,  tudo  com.  o  melhor  som  ! 

JOVERALDO 

LEMOS 

rádio  transistor 

TAMURA 


Referlu-se,  a  seguir,  a  "uma 
nalUtlca  envolvida  num  empréstimo  do 
do  Brasil",  negociata  por  éle  denunciada  em 
1954  "Nunca  compreendi  —  acrescentou 
como  pôde  éste  débito  ser,  repentlnamente  res¬ 
gatado  em  1981,  durante  o  govérno  de  Café  Fi¬ 
lho".  Segundo  declarou,  possul  agors  provas  que 
a  aà  voando  da  emprêsa  recebeu  U8$  10.991,98 
de  um  banco  da  cidade  de  Bwteh.  *******  ** 
p.  aça  de  Nova  York  e  pago  no  Brasil  por  uma 
nota  de  cámblo,  sendo  o  dinheiro  cambiado  em 
cruzeiros  e  depositado  em  outros  '“'•erso*  ban¬ 
cos.  Acrescentando  que  essa  emprésa  tornou-se. 
depois,  o  ôrgáo  preferido  do  comunismo  e  do  ne- 
■oclsmo.  o  sr  Carlos  Lacerda  Informou  que. 
quatro  meses,  enviou  côpla  dos 
aeu  poder  ao  gabinete  do  presidente  Castelo 
BrancoT  com  o*  nomes  dos  "donos  daquele  di¬ 
nheiro  estrangeiro. _ 

rêformà~agraria 

"Há  um  esfôrço  enorme  para  mvitnr  non- 
mente  os  brasileiros  em  dois  grupos  um  a  favor 
•  outro  contra  a  reforma  agrária  —  disse  o  go 
vemador  _ ,  como  se  alguém  fftsse  contra  a  re¬ 

forma  agrária".  Acrescentou  que  todos,  htclusj- 
ve  éle  sfto  a  favor  da  reforma  agrária,  mas  ln- 
teuamente  contra  "Isso  que  se  denominou  Es¬ 
tatuto  da  Terra”.  _ _ 

Em  outra  parte  de  seu  pronunciamento,  o 
m  Carlos  Lacerda  defendeu  um  de  seus  secre- 
tátlos  acusado  de  se  haver  beneficiado  de  um 
ompréstlmo  escandaloso"  para  a  construçáo  d* 
umPelevador  particular  Explicou  que 
eumárlo  admtnUtra  obras  superiores  a  Cri  250 
bUhftes  e  que  vlttn.a  de  enfarte  por  excesso  de 
traualho  Impedido  de  subir  as  escadas  de  três 
ou  quatro  andares  de  sua  residência,  "contraiu 
um  empréstimo  para  construir  um  elevador  que. 
•  um  aceno  seu.  lhe  seria  oferecido  por  qual¬ 
quer  firma  emprelteUa".  _ _ .... 

Finalizando,  o  governador  da  Guanabara 
deixou  clara  a  sua  propensáo  de  conversar  com 
todos  os  que.  com  a*  mesmas  .dêlas  e  convlcçóes 
oue  nortearam  o  movimento  revolucionário  de 
lí  d#  março,  hoje  dêle  se  afastam  por  dlvergên- 
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5  faixai  do  ondoF,  /  tromlstoroe.  Antena  telescópico  poro  onda  Curial. 
Oluno  sonoridade.  Bolo  oit6io  do  couro. 


ontrafla  d* 
prestações  dê 


ninguém 
vinde  v 
por  minei 


V.  tem  a  édito  Instantâneo.  iem  tiodof  e  tempre  encontra 
um  plano  que  moa  te  ejuita  òt  tuot  conveniêntios. 


Urrla  moef-»»-*» 


Mfiti rr.tt  «n  f.  ***  •  cc«ri»t»*çde 
na  Cucnaboro 


«a  «n  proçrtms  S«  >«alliot»i 
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OLYMPIO  CAMPOS 

1  1 

DONA  AMÉLIA  PODE  SAIR 
DA  CAMDE:  CASO  LACERDA 


AeUuaçáo  Interua  n*  CAMDE  (Campanh»  da  Mu* 
lh*r  peia  Demcr-racía)  *  de  Inteira  revolta.  pe:o 
fato  de  a  ara  Amélia  Motlna  Bastos,  presidente  da 
organtsaçáo.  ter-se  solidarizado.  eni  telegrama,  com 
nin  vespertino  carioca,  no  Oltltno  sábado.  no  caso  da 
ôrigs  co.n  o  governador  da  Ouanabara.  Segundo  sou¬ 
bemos.  um  manifesto  com  centenas  de  sa-inaturas 
•■ta  sendo  elaborado,  em  favor  do  ar.  Carlos  lacera* 
•  «e  repulsa  ao  gesto  de  dona  Moltna  Bastos,  que. 
segundo  as  prdpiia*  senhores  da  CAMDE.  nâo  pode¬ 
ria  falar  ent  nome  da  mulher  brasileira".  A  rua  de- 
mlaaftn  d»  organizaçAo  •  aguardada  para  as  próxi 
nu  horas. 

«■** 

O  deputado  Rverarao  Magnlháe*  Castro  em  ver 
ds  axlblr-se  em  lutas  corporais  na  Assembléia  Le¬ 
gislativa.  quando  tenta  reeditar  os  velhos  tempos  da 
•Oaiola  de  Ouro",  deveria  ler  o  Jornal  "El  Mambi”, 
da  Miami.  feito  pelos  asilados  cubanos.  Km  artigo 
■Obre  o  chanceler  Vasco  Leltáo  da  Cunha  diz:  Os  ast- 
ladoa  cubanos  sabem  que  o  continente  americano 
ainda  pode  confiar  nos  homens,  haja  vista  que  o  Bra¬ 
sil  possui  um  homem  do  gabarito  do  embaixador  Vas¬ 
co  Leitão  da  Cunha. 


A  princesa  Margareth,  Sr. 
Suécia,  espera  a  chegada 
do  herdeiro 


Ba  o  deputado  Everardo  Maga- 
thárs  Castro  n Ao  tivesse  táo  ocupado 
nas  »uas  atuais  funçOes  de  ASSESSOR 
do  sr.  Augusto  Frederico  Schmtdt  (o 
deputado  disse  no  último  sábado  qua 
-Sclimldt  ê  a  esperança  do  Brasil"), 
no»  Iríamos  enviar- lhe  um  exemplar 
déste  periódico. 

*** 

J 4  que  falamos  no  problema 
cubano,  vale  lembrar  que,  apesar  dos 
desmentidos.  diz  o  Jornal  "El  Mambi" 
que  no  dia  13  de  Julho  o  governo  d* 
Fldel  Castro  mandou  executar  no  "Pa- 
redón  ’  nada  menoa  do  que  sete  pes¬ 
soas.  Inclusive  um  comandante. 

*** 

O  casal  Miguel  Lins  comemorou, 
no  ultimo  fim  de  semana,  vinte  e  cin¬ 
co  anos  de  casados.  Na  sua  residência, 
na  Visconde  de  Albuquerque,  ofere¬ 
ceram  um  roquete!  para  comemorar  o 
acontecimento. 

a*  a 

José  Luls  de  Magalhfte»  Lins,  que 
náo  é  de  assistir  futebol,  estéve  no  Ma- 
racaná  acompanhando  o  Fia  x  riu.  E 
conversou  com  o  embaixador  Axereuo 
iSilvelrlnha)  Silveira  sobre  o  penal  te 
do  rubro-negro  e  outros  lances  do 
J0go.  Paulo  Albuquerque.  Alolsto  Salc- 


O  c-r fialxndo»  Pascucl  Carlos  Maono  rir* 
'iialmente  chefiar  uma  cmSniroita.  Ate 
que  enfim  se  fés  justiça 


e  José  Luls  Ferras  estavam  convenci¬ 
dos  que  os  dois  sâo  "expert”  no  as¬ 
sunto,  devido  A  maneira  com  que  con¬ 
versavam. 

aaa 

Eugênio  Laje  e  Edmundo  Soare 
preferiram  conversar  sObre  outros  as¬ 
suntos  com  o  sr  Jose  Nabuco  e  com 
o  sr.  Francisco  de  Melo  Franco:  poli 
tlta.  diplomacia  e  medicina,  os  tem u 
abordados. 

*** 

Terminado  o  "eoq".  Klnlnha  Ma- 
galhftes  Lins.  embaixatriz  Mcy  Silvei¬ 
ra  e  Armlnda  Oalotl,  tôdas  com  o  seus 
maridos,  seguiram  para  o  NINO,  onde 
Jantaram.  Na  Intimidade  do  ambiente, 
f és-se  Justiça  a  Camões.  o  "valor  mais 
alto  se  alevantou  mesmo"...  E  elas  pa¬ 
pearam  multo... 

*** 

A  senhora  Iara  Vargas,  ex-senho¬ 
ra  Elól  Dutra,  recebeu  InronnaçOe* 
ontem  de  pessoas  ligadas  A  atual  dlre- 
cêo  da  Caixa  Económica  que  a  sua  si- 
tnac&o  é  delicada,  estando  envolvida 
no  Inquérito.  Iara  aproveitou  para  pro¬ 
videnciar  a  sua  documentacAo:  via) ar J 
para  o  Uruguai  por  éstes  dlss 

*é* 

A  princesa  Margareth.  aa  Suécia 
que  <e  casou  há  três  meses  com  o  "blj:- 
«hof*  Inglês  John  Amber,  esta  espe¬ 
rando  a  visita  da  cegonha,  segundo  a> 
noticiou  ontem  em  Estocolmo.  O  ret 
Oustavo  ficou  eufórico  com  a  notlcis 
*** 

Por  falar  em  príncipes:  o  da  Ore- 
ela.  Mlchael.  que  é  o  terceiro  na  Ilnns 
ua  sucesséo  ao  trono  grego,  renunciou 
a  seus  direitos  A  coroa,  para  casar-se 
com  uma  plebéia.  Esta  atitude  de  Ml¬ 
chael  causou  um  verdadeiro  rebuliço 
na  córte  grega,  tendo  o  rei  Constanti- 
no  faladu  telefonicamente  com  seu 
lrmflo.  tentando  demové-lo  de  tal  ati¬ 
tude.  Mas  em  vâo 

*** 

Olyn  Wolfe,  50  anos  de  Idade,  ca¬ 
belo»  JA  grisalhos,  estômago  dilatado, 
acaba  de  casar  pela  déclma-sexta  ver. 
A  nova  eepósa  tem  18  anos  —  é  uma 
das  belas  Jovens  de  Las  Vegaa  (onde 
Wolfe  também  reside)  e  por  éle  dei¬ 
xou  um  marido  e  dois  filhos.  Wolfe 
disse  que  nAo  tem  queixa  de  nenhuma 
das  suas  espAsas.  às  quais  deixou  so¬ 
mas  apreciáveis  apôs  os  divórcios 
Wolfe  tem  uma  renda  mensal  estima¬ 
da  em  800  milhões  de  cruzeiros. 

*** 

Mlchele  Morgan  chegou  ontem  a 
Roma,  acompanhando  o  diretor  Oe- 
rard  Oury  Os  meios  cinematográficos 
romanos  admitem  um  futuro  casa¬ 
mento  dos  dois,  prtnclpalmente  apô* 
Mlchele  ter  dito  que  "Oerard  é  mara¬ 
vilhoso.  Conheço -o  hA  13  anos.  Isto  é. 
desde  que  me  chamava  Blmone  Rous- 
sel  #  sonhava  tornar-me  atris.  Esta¬ 
mos  enamorados",  concluiu. 


RÁPIDAS  E  BOAS 


Tanto  o  chanceler  Vasco  LeitAo  da 
Cunha  como  o  embaixador  Azeredo 
ATveira  olham  com  simpatia  a  possl- 
MUdade  de  se  dar  a  chefia  de  uma 
mlssáo  diplomática  ao  embaixador 
Paicoat  Carlos  Magno,  que  faria,  a*- 
iia  o  seu  "debut".  ***  O  que  se  per¬ 
gunta  quando  é  que  o  Oovémo  Fe¬ 
deral  trá  homenagear  a  tenista  Marta 
Ester  Bueno.  uma  das  maiores  glória» 
do  desporto  brasileiro?  ***  Oscar 
(nnstsln  excurstonarA  com  ‘Boelng- 
hteing"  por  todo  o  norte  do  Pais.  8erA 
em  breve  ee*  Para  as  pessoas  que  nos 
•elefonaram  ontem:  a  embalxatrls  Ma- 
rti  de  Ouro  Préto  casou-se  com  um 
"allieur"  bege,  tendo  uma  mantilha 
••panhola  na  cabeça.  *#*  O  presi¬ 
dente  da  Republica  da  Colômbia,  Oull- 
•ermo  Leon  Valência,  tnaugurou  on- 
!*m,  em  Bogotá,  a  IV  ReuntAo  da  As- 
•oclaçâo  Latino-Americana  de  Livre 
•'omêreto  O  Bra.sU  está  presente.  *** 
áriinda  Correta  Lima  doará  uma  lin¬ 
da  tela  para  s  barraca  de  Minas  Ge¬ 
rai»  para  a  Feira  da  Providência.  *** 
*  »»r.hora  Irerlta  de  Brito,  espôaa  do 
ministro  da  8adde.  promoverá  na  pró- 
tlma  sexta-feira,  em  sua  residência, 
«na  <»«S-«  de  elnrma  com  sorteio  de 
océmtoa.  No  dta  TI,  a  partir  das  14.30 
horas,  haverá  um  chá  também  com 
•nrtelo  de  prêmios,  tudo  visando  a  sn- 
•anar  fundo*  para  a  barraca  do  Rio 
Orandt  do  No»ts  da  Feira  A»  Provi¬ 


dência.  ***  JoAo  do  Rio,  Joaquim 
Manuel  Machado,  Bastos  Tigre  s  Dom 
Rossé  Cavaca  estaráo  presentes  com 
seus  ditos  pitorescos  nos  rodapés  do  fo¬ 
lheto  "RIO.  MODÉSTIA  A  PARTE  . 
qué  circulará  com  a  revista  Seleções 
da  desembro.  em  homenagem  ao  IV 
Centenário  do  Rio.  ***  A  TV  -  Excel  • 
slor  convidando  para  o  coquetel  que 
realizará  dia  II  do  corrente,  no  Mon¬ 
te  Líbano,  para  comemorar  o  lança¬ 
mento  do  programa  ds  Chico  Anlslo 
"A  Volta  ao  Mundo  Sem  Faser  Fórça". 

♦  »*  A  partir  de  amanhá  a  TV -Rio  ca¬ 
tará  Iniciando  programas  carnavales¬ 
co».  vivando  aos  festejos  de  Momo  do 
IV  Centenário  Será  As  30  horas,  no 
programa  de  Abelardo  Chacrirha.  que 

*  engraçadlssimo.  *e*  o  presidente  do 
àféxleo.  Adolfo  LA  pez  Mateos.  s  os  sx- 
presidentes  Adolfo  Ruis  Cortines  s  Mi¬ 
guel  Alemsn  váo  encontrar-se  na  ci¬ 
dade  ds  Ouadalajarm  no  dia  30  do  cor¬ 
rente,  com  o  ex -presidente  norte-ame¬ 
ricano  D  Elsenhower.  no  quadro  do 
programa  "povo  a  povo".  ***  Aplau¬ 
dindo  a  peça  de  Someraet  Maugham 
"Meu  Mando  é  um  Problema",  a  atrtr 
Alda  Garrido  ***  "La  Revnlutlon  du 
Kremlin"  é  o  titulo  de  uma  ampla  re¬ 
portagem  (18  paginas)  que  a  revista 

Psrls-Match "  «presente  no  seu  últi¬ 
mo  nflmrro  Há  inclusive  fotografia» 
engraçadlssimo*  do  *x-‘*pr*mler" 


* 


Cidade  ganha  teatro 
e  artistas  fazem  rir 
em  farsa  de  100  anos 

Texto  de  DARCY  TECiDIO  •  Fotos  de  JOVERALDO  LEMOS 


"A  TORRE  EM 
CONCURSO"  NO 
ARENA  DA  GB 


"Im  14  d*  Janeiro  de  1832.  o 
Curoto  da  Serra  das  Batatos  resolve  ins¬ 
tituir  um  concurso  paro  o  escolha  db 
engenheiro  que  deverá  construir  a  tárre 
de  sua  igreja".  Uma  das  exigências  do 
concurso  (realizodo  numa  ferro  em  que 
ninguém  tala  Inglês)  é  o  de  que  o  enge 
nherro  seja  inglês.  "Exige-se.  outro»- 
sim  (rosa  ainda  o  edital),  que  e  enge¬ 
nheiro  fole  português,  mesmo  que  es¬ 
trangeirado.  para  que  se  possa  fazer 
compreender  pelo  povo  do  lugar”. 

Dal  tem  Inicio  "A  TÔRRE  EM 
CONCURSO"  (ou  "Os  Amôres  ds  Hen¬ 
rique  e  Faustma,  alcovitados  pela  viúva 
de  um  ex-deputodo.  na  terra  em  que  do<s 
ingleses  podiam  até  ser  rei”)  escrita  por 
Jooquim  Manoel  de  Mocedo  há  mais  de 
um  século  e  que.  em  5  de  novembro  pró¬ 
ximo,  servirá  para  a  inauguração  da 
temporoda  artística  e  do  elenco  estável 
do  TEATRO  DE  ARENA  DA  GUANA¬ 
BARA 

A  PEÇA 

"A  tárre  em  concurso"  4  o  que 

M  jcedo  chamava  de  comêdro  b  j  e„u  « 
qirr  hoje  em  dia  se  consrderc  farso-mo- 
sicoi  Trota-se  de  uma  sátiro  de  cos¬ 
tumes  surpreendente  pnnripalmente 
p-v-que.  escrito  em  18*1.  é  extremo¬ 
mente  viva  tno  ponto  de  visto  do  cam»- 
cdotle  e  atualíssimo  (no  ponto  de  V'»to 
soririco).  Os  acontecmentos  se  situam 
tsrn  povoada  pt  dd*  ne  interior  é» 


Biasll-lmpérlo.  O  simples  foto  da  esco¬ 
lho  de  um  engenheiro  poro  n  constru¬ 
ção  da  tárre  da  igreja  e  as  peripécias 
que  envolvem  todo  o  povo  de  Serra  das 
Ba*otas  são  trotodos  com  tôda  a  verve 
do  talento  de  Macedo. 

O  elenco  é  úndnime  em  afirmar 
que  o  Teotro  de  Arena  dificilmente  en¬ 
contraria  melhor  motéria  para  a  sua 
mouguroção  oficial.  E.  entusiasmados 
pelo  próprio  trabalho,  ocrescentom  que 
a  peça  é  uma  pequena  "My  Foir  Lodv" 
nacional 


0  ELENCO 

Sob  a  direçfio  de  Paulo  Afonso 
Grisolli,  conhecidos  nome*  do  nosso 
teotro  irmonom-se  o  muitos  artistas  no¬ 
vos  Assim.  "A  tárre  em  concurso" 
apresentará  Groce  Moemo,  Magalhoes 
Graça.  Aurélio  Teixeira,  Modesto  Leal. 
Groctndo  Freire.  Edson  Guimarâev, 
Wolter  Tobios  Dllxo  Progono.  Rui  Du¬ 
arte,  Hélio  Ary  e  outros,  num  elenco  db 
mois  de  40  personogen*. 

A  movimentoção.  em  certos  cenas, 
é  *8o  grande.  apresentonOo  ot  tumultos 
da  gente  de  Serra  das  Batatas,  que  du¬ 
rante  os  ensoios  o  diretor  preersou  usar 
alto-folonte  paro  se  fazer  ouvir  pelos  40 
comediantes 

A  músico  (com  letras  de  Macedo# 
esto  «endo  inter  romente  composto  pelo 
artista  Cotulo  de  Poula.  vista  que  nôo 

•ortin  encontrados  os  oortulurot  n-r  -». 
glnois  de  há  um  século.  Cenografia,  co¬ 
reografia  e  guardo  roupa  o  'C»qc  -*« 
Celso  Cardoso,  inspirado*  em  frgurot  de 
Debret  *  Tnomut  ínOmt. 


0  TEATRO  DE  ARENA 

O  grupo  TEATRO  DE  ARENA  ÜA 
GUANABARA  foi  fundodo  há  dois  ono* 
ooi  Hélio  Carvalho  Sua  primeiro  mo- 
nifestaçâo  artístico  deu-se  com  a  repre- 
sentoção  de  "A  Paixão",  de  Lui*  Peixoto, 
no  Semana  Santa  de  1963  seguindo-te 
o  montagem  de  diversos  peças  infantis, 
romo  "A  Revolto  dos  Brinquedos",  de 
Pernambuco  de  Oliveira  (dirigido  pelo 
próprio  autor).  "Joõozinho  e  Mona",  de 
Doniel  Rocha:  e,  últimamente.  Já  em 
temporoda  de  pré-  inouguroçõo,  "O 
Drogáo  Inocente”,  de  Rui  Duarte. 

Sua  cosa  de  espetáculos,  no  Largo 
da  Carioca,  construído  sob  os  auspicio* 
do  otual  govêrno  da  Guanabara  com  vis¬ 
to*  no*  festeios  do  IV  Centenário,  é 
um  teotro  de  oreno  em  formo  de  "U" , 
ou  ferradura,  único  désse  tipo  no  Cida¬ 
de.  que  permite  o  montogem  de  quol- 
quer  espetáculo  sem  os  limitoçôes  de 
umo  oreno  pcdpciomente  dita,  num  es¬ 
tilo  "ellxobethiono”. 

Pnsaui  230  lugares,  com  tádas  o* 
mstaloçAss  necessónas  o  uma  casa  de 
espetáculos,  sem  adaptações  de  último 
hora 

Em  "A  tárre*  em  concurso",  isp» 
duxmdo  (em  cenário  e  personogens)  o 
que  teria  umo  Cidode zinho  no  Interior 
do  Brasil  no  metode  do  século  XIX,  em¬ 
bora  te  trotando  de  umo  farsa  os  com¬ 
ponentes  do  Teotro  de  Areno  do  Guana¬ 
bara  procuraram  faser  o  montagem 
baseando- se  em  profundos  pesquisas  his¬ 
tóricas  tirando  conclusões  bastante  en- 
grtçodas  de  com  o  iremos  no  época  e  de 
come  tomos  hoje  em  di o. 

A  estréia  de  5  de  novembro  é 
aguardado  com  entusiasmo  pelos  artm- 
m  e  eom  curtoetdode  peia  trRiw. 


« 
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•<íãO  »oit  ncmerr  i«  -i 
<30  j>«ra  l*’a-  em  U»-'»-» 
taimV)  Bf>  E«r  IVji 
•'mo;.  Mntto  ele  ter  p*  i 
•IrTllka  bre^U-be  •  i  . 
tuU  por  eét*  cHrlt  M  n. 
•nlxondo  dela.  'ter  a» 
ncrsoe  tabut«n*o  •  br 
j*o,  <er' ! n* 

Ire  ma.»  qo»  Ifine*  bnr 
•  *m  *rr*1çe  9  m  «• 
■notado  »om  «ma  bc—  • 
-Tar.ça  nr.  mio  *• 

mjerd*  naaetda  de  » 
•jropKt.  «onbo  dc  mer-- 

O  .  s*  nee>r*iT*  0o  malK- 

r  terdidt  «•  te»l— - 


ae  0«U“  «err.tr  nrrsr 
aa*  <«l'4  do  dom  «f 
.  Vcv  t!-lo  ai  dlant» 
«_»  riir.e-»».  m»  «tido  o* 
no  4  ■  cen-.nárle  * 
-<m  plantedor  o*  ><*»*' 
í'  <1U  ceroe-nte.»  n*o  *«• 
d.  matéria  triaetU  *  * 

-leeena.»  ae  fotografia»  9*** 

•arfo  apraaantendo.  BMW 
nontR'o,  na  TV-*Sc#U*e* 
-»ra  lançar  BO  •nJ  ,u 
"m  —  polem  tomar  nc 
•»  _(  rodo  a  o  alto  v*f  ae» 
•alteado,  l  par*  taae  e* 
••«bilhar  ala  *  oolt*  eon 
im  161  epo  terrível  C  p«r. 
da  amor  do  Medlna  é  •*•« 
«rtaef»  *1*  a  ama  ftfdra 
.atnl*  Sm  Roir.i  ãfâdti 
Pana.  onde  andsm.o»  )nn 
•o*  a qne  rhcgávmfuoo 
■r«  *ne^nrà»elrn*r>*e  ernel 

_  »•*•»  -paeaTaeoa*  t«- 
ae»  coe  ••  M**e  íwl'j»  * 
orando  nAo  ralem  i»aõ»  en. 
comparação  è  belera  ao 
Hie  Tuíe  «csac  é  a  vcés* 
mala  linda  do  mondo  #1» 
.«fero  «e  frendo  muds'**» 
1e  la*' 

O»  -eacsreeos’  o*  Pan» 
va.trt  #  Poma  —  ar*  *• 
«im  coe  Medlna  ae  reter.* 
•»<s*  tugarve  mai«  Impor 
»n*c  da  Boropa  *  de» 
•ombrivair  e  tfiotJdararr 
1*  atearia  rocie»  a-  mm 
jlboa.  o»  perlldo*  e  ca  te 
eoeeir.*raíOB  o  »  •  « *  •  •  * 
ru* j»  e  pr*ca.»  fie  •  fxarv 
í  aralelnt!  aehàvajr.  o» 
fri^i  ni<  ífflnlçoe?’ 
Medln*  tl#  n»n  P**»*» 
■ério  P  tudo  !m>  qu»  •>* 

»*tA  moetrar.  :ln  n**te_te*_ 
•ante  em  “Rol»*  da  Oala 
<i  eatara  em  ebuMÇão  w 
•eti  ecTscjo-  0*5*  contr" 
•ido  fere  ror* elo.  ehel- 
re  rener.Mn  »-prêe*  e  r* 


Cn«*j  aqui  na  raoack' 
a  linoo  um»  «olidAwxioha 
q-.e  Deu»  nãt.  empatar.» 
-.enhum  capital  nela  Doí» 

:  tal  Ara  fie  alegTU  da  nda 
nenhuir.  mau- humor,  ler» 
arranhúe*  de  trlateaaa  Er. 
»rei  aqui  penaanuo  "não. 
ho|e  n*o  falo  mal  da  tale- 
naão.  Vou  aaalstlr  a  repor 
ratem  do  Flávlo  Cavaleãn- 
n  e  capinar  uma  criticara- 
r.ha  eonatrutlra  Tente  ai 
-o  multo  tnjusU  com  ***» 
repórter  X  éle  der*  ter 
melhorado  multo  ou  »no» 
carecendo  de  meUvors*  A 
•eportatem  entrou  no  a? 

•  apareceu  o  homem,  com 
a»  meemoe  cacoetes  de  ol 
to  «nr»»  atra*.  Vor  embai - 
fada.  eetr  ôculoa.  fabrico») 
um  suepenae  de  circo  de 
interior,  d  e  p  o  t  «  colorou 
mUtetioaamente  oe  aew 
òculoa  e  começou  a  ler  aa 
reo»  papem  E  rhetucl  lo¬ 
to  à  conclusão-  -*D  •  a  t  e 
mato  nào  rou  Mrar  nenhu¬ 
ma  ealrfla.  Deat„  «rama- 
rinha.  daqui  a  pouco  «mi¬ 
ra.  quando  multo,  una  po- 
orea  coelho*  nascido*  do 
rruaamento  de  trança*  dc 
ruturo  a  m6acaa  do  paaea- 
io.  da  noaaa  *elerla*o“ 
viaa  o  homem  neate  in» 
tante  cata  anunciando:  « 
noaao  chefe  e  ra?l*5»c. 
Abrahão  Medlna  * 


TEATRO 

FAUSTO  WOt-FF 


CARLOS  ALBFRTO 


FL4VI0  FICA 
SEM  ELOGIO: 
GANHA  MEDINA 


OEM  ameaçar  a  Uderança  da*  m- 

®  trdlaa  da  aemana,  eertamente 
detida  pelo  filme  que  Bemhard 
Wlckl  extraiu  de  -A  V  lai  ta"  (da  Ve¬ 
lha  Senhora),  de  DuerrenmaU. 
■'Mei.intnct"  (Quando  um  Homem 
é  Homem)  ae  apresenta  â  ârea  for- 
>  deana  e  adjacênclaa  como  *'o  elne- 
.  ma  por  excelência".  Por  mollro* 
extranlnemato^ràflcoa:  o  compa- 
,  d  riam  o  John  Wayne  (aqui  produ¬ 
tor-ator)  di  John  Porei  (ausente 
Infellamente);  a  presença  de  um 
rebento  de  Wayne.  Patrte*:  Mau- 
reen  0’Hara  letando  palmadas  de 
1  B(t  John  em  público,  uma  remlnla- 
i  eêncla  de  "Depois  do  Vendaral" 
i  (The  Qulet  Man).  Ora.  que  cum- 
plnchaqem  n*o  basta,  vimos  no  re¬ 
cente  e  decepcionante  "O  Aventu¬ 
reiro  do  Pacifico",  onde  também 
havia  “número  especial"  de  hon» 
sentimentos  na  ressurreição  pro¬ 
fissional  de  Dorothy  Lamour. 

A  multo  custo  não  cedo  ã  ten¬ 
tação  do  silêncio  ante  êsee  “Tiara 
Tahltt"  (O  Aventureiro  de  Taiti), 
mu  um  capitulo  embaraçoso  da 
James  Maaon  atory.  Afinal  de  eon- 
,  ta*,  êle  n Ao  tem  culpa  de  ter  nas¬ 
cido  na  Inglaterra,  onde  o  cinema 
•  acontece  de  raro  em  raro.  quase 


•  wvdada.  náfte  Oa«« 
•ir«...  Ainda  n Ae  é  ae-i 
a  vee  do  elo«*c.  Vai  m 
rio  fer.h**  dêvldaM  nn 
•.'♦aliiavinha  naeva  «Ma- » 
r  •ao^ive!  qae  num  dorr.u 
«o  perdida  ae  tam-- 
ma,  i-fUaf»*a  pnrrunU  « 


r  hom»m  t 

O  Kaator  êa  •rtae-ç^ 
tlris  ou»  fie  *v»  o  con»- 
auo  d»  om  hornere  r*  • 
--»•»-»  -n-?l*o  d**«a  cvfi 

■"  • 

t  ooecr.  foi  o  Ecf  >  * 

aav 

-  O  Baetor*  Ri  »  • 
namorava  com  ama  ve* 
■(•dara  da  rafreaoru  qr» 
vtvi*  nntna  praça  da  El*» 
na  Orrdnla  O  Veater  i*i 
qtjatn  fabricava  e»  rafr* 
-ftS  Ltr  d!»  O  Kr-í-r» 
nebau  inr.  daquele»  refr 
is  csJtado 

O  qv»  »-  •** •  * 


na  com  *Oeorge  Dar.air.  contewancc 
qu*  ‘para  quem  dc«ptasou  malh»: 
maio».»  «  único  remdclo  é  r  de  ?• 
afoga.-  o  iiiiii  ecoo  poaiivo!' 
a  B»*a  è  a  aparência  exterior  da  nt 
•Ziria  d*  Modère  e  mf-«mo  e«ta  apar*..- 
rla  exterior  conaegulu  chocar  m  arla- 
fjcratl»  da  época,  que  não  eonfor 
■nou-se  com  o  (rtc  de  Mollêre  apre- 
..entar  o  adultério  em  cena  aberta,  aem 
ao  menos  dar-aeao  trabalho  de  pu- 
t.l-lo  «everament*  no  fim  do  terceiro 
ato.  c*m.o  até  hojt  é  m  *1a.  entra  c* 
rouo.t  dramaturgo*  mensrc*  mik 
-rtgaiva  rra  verdane  o  adultério  - 
qoie  I ;m»  ^rát).  *  Inteire men-e  terr 
)*•  Kio  jcred  to  qu*  Moliere  (c  o 
ertldor  d*  realcra  ’*r.h#  pretana- 
io  alto  mil*,  além  de  apresentar  rrc 
••r*«  movimentada  par»  diverir  t» 
ral  t  .ui»  cúrte  Talvez  utiliza-*#  'a  e 
*0  «credito >  sua  própria  exp* 
nencia  conjuga)  bastante  frustrada  t 
frustrante  N*o  acredito,  porém,  qu* 
Moiléru  pretancliaae  faaer  uma  cnuca 
poUtlra  à  aoctedmde  do  «cu  tempo 
■naa,  tia  almplesmente.  uma  erltl-a 
aoa  -tuituencs  aoclala  Mollér#  njo 
oretandeu  nem  preclaou  larer  um* 
.lüéllre  política,  pola  funciona  dantre 
da  orlem  pfHUlca  vigente.  *  apreae;.- 
ur  peraonanans  atravéa  de  casta*  rs- 
-lai*  era  perfeltamente  natural  Oon- 
fcqtlentemente,  o  grande  eotnedlógra- 
ff>  Trancei  do  fim  do  aéculo  XVII  alm- 
».|e*nr»en«e  utlllvou  nersonigen*  a  ml' 
v*m  preooiio«r-«e  na  anél>*  »oc!a 
iT«»riic«rcl  »xpllc*r  mcíhcr:  q»:»r.o'’ 
•no  ^./mc-figrafo  nrnino  utill.cava  •- 
rnn»  i*er«cr» agea»  r  *  a-!hc-  *v**a 
m*n*.*  s  f  .nóli  ie  dc  rícr»voj  An -'o 
t»|e»  analisava  •  hipótese  óele»  t*- 
<-m  «i  nlo  alm»  e  trat«va-«c  d* 
.\rt«tntele*>  nâo  pretendi»  com  'J->- 
anaHsar  »ua«  potencialidade»  ou  dis¬ 
cutir  o  mérito  ou  demérito  da  eaera 
v-atera  Da  meam»  forma  o  dramatur 
go  que  hoje  colocar  macacos  em  e* 
na  «i  poderá  dar-lhaa  o  tratamen  « 
ijuf  paria  a  um  alrato  Caber*  ac  dl 
r*tor  "eatril  do  ano  trè»  mil.  ao  des¬ 
cobrir  uma  peça  eontemp-  rkr.ea  da 
menstrar  a  aualidade  do»  macaco*  qu» 
ate  ia  talvex  Já  tenham  tomado  lugar 
na  «ocledade  e  —  quem  aabe  —  *•**- 
-go  dlrigl.-ido-a  O  que  quem  dlaçr:  c* 
f>er*  ao  homem  do  «éculo  XXX  ana- 
'luar  o  macaco  apresentado  P®1.  dra- 
maturgf.  do  aéculo  XX  4  lua  do  •*« 


Medlna  ?*  e«te  nc  ar 
iou  um  homem  eastrsrfc 
•1#  e  r  1 1 !  e  a  a.  ao  Meulv.a 
Ooato  dêle.  B  aatou  m» 
•entlndo  aposentado,  logo 
da  salda,  de  1ulgà-io.  Oe 
navegantes  n  4  o  tenham 
dúTtda*  de  uma  colas;  as 
melhores  reportai  cn»  dc 
Plavlo  CavalrAntl  forem. 
tntrta;»n«nte.  Idé'n  do  Mi- 
dlna.  A  reallmcío  n  I  • 
porque  o  repórter  e  mt 
orcftsslonul  de  uíSo  rh*t* 
•*  Imprc»s6«»  Hípl"  1*  d».* 
r.-i»!lwriu  rons*  o*  “Koi»c 


Uf«iv  oorinuo  o  '•namofíao  oa  r< Ootíc  I' 
pora  o  tv  Ctr.tro* l»(o 


«fNTt  JOVIe- 

As  belesa»  dc  Anr»:t 
rtteria  D6na  MifliM» 
Angela  bfene-c  T» 
flana  •  rfntta  aiieirh 
da  c»a— .»  Ter*»»  m»" 
r»è  g|»»>*!»c*- 
•»*-*»  ve*»*ic« 

*»  r-»»Hf*i*  «•— *«  *"• 

■««  a»-»*»  «Sleev— ;. 

•  »*r**  'fr*i 


da  «enUPaei  qu»  *é  aS- 

qulrte  vário*  ,f*n,c» 

4>  r  «VIP  (alai  em  Sàt 
i**ul'  o*  o*uli»Í*«  goie  ax- 
daan  rorr  o*  sotir*  anoi- 
.meiraòea  oeto»  rotWor 
•e»  negccioa  «ua  f*r*»n  aa- 
■.io  numa  eapaculacAc  Imo- 
oMIán»  »«»|r»l  A  *e»5 
■íêrr»»  d»  o#»r'**"4r  Vrac» 
•»••»  DOrev  foi  ot«r*c:i!a 

a  mi.  «rtaim*  »»  «*’ 

thòt* 


*  AJTI  BOWTKM  UrttM*- 
mo*  no  Terraaae  Clube  com 
oa  (iLnAmlcoa  Orlando  Ma 

i  ado  t  Jorge  Berro,  qua  r*o 
o*m  coniiuaam  o  r legar’ - 
clube  do  centro  da  clda*'» 
goubemoe  que  foi  tnaug»:- 
rafio  o  W!po  e  "te ler 
que  a  muna  vira  em  0* 
rsmbn  itésta  ano  que  cai 
.*,  -m.ttoff*  fnai»  iOO  U’u 
•n  na  oaae  de  um  milhai 

•  meio  »  qu»  um  grtio*  ■» 
garota*  bonita»  m  *»n 


BARAO  DE  SOUEIRA  JR 


TERRASSE  CLI  BE 
INAIIGIRA 
SEU  **TELEX*' 


•  vRW  v  Qa  |in^»  é# 

»*•  •«#•»#  IfivacV*-»- 
-■»  **»t»nc  •♦» <*<«*  •— 

%»n  caii*  n»  Tor.»’e— • 
•Bla-fc-T«*“  ***a*»c 
*Alr»  com  tt  ecpr*-»-  • 
a  do-  oa*»#l«  *» 

«venda  dc  "nlve»“ 

Ane***  ipeerd  — 
«eicp  »ne  »»•  I  ec.  v  *- 
»ti*n»c  »err  lUBidrit* 
a  Ar»ee’a  «Tterta  rv-r-t 
vfachado  •  Rtcarcc  te* 
•a  Bas»c#  dia  s  d*a  r r.»*s 
e|*me«  Adar  4  vida  * 
rilanc  Duarte  #  .lorTi 
oh»-  Creifta  O ulr '»  tv» 
••nc’em  ficar  n«m,  r- 
rata»  <ie  8»  *  Lâdf» 

Valv»»óc  B!och  (»i»*r.áf 
curse  de  pintura  err 
grande  eafllo-  *.<«'.* 
abstraciontata  ♦  ftr» 
rinha  Bchmld*  receben¬ 
do  «■rnsanaimen*#  «mr» 
carta  rcenânttra  d-  S*’1 
Ela  corrcDon-*»  *" 
me*mc  te -d 


na»  'Iwfc  qu*  a»  am  eriça - 
oo«  eoltarie  a  nmxtlr  r.o 
tv*»  »»*»-am  ret»a:- 
cor  ç*v<Uc  ao  orado  d*  va- 
•r*  «u*»  oToprledaéc» 

uaefonsiiea^i*»  u«!»  en- 
émc  arrencr  Agora  • 
imi  *  entre  h*  maf»  eon- 
>tanc«  •  <»f  irur-i  con¬ 
cluem 


•  OUTRO  aaeunto  oeixa' 
a  parta,  pou  tratava-**  da 
chegada  do  «esto  filho  4u 
»)cganl«  Jorge  Berro.  u« 
uc-me  loee  Jorge  Algqru 
amigo*  *  invejavam  nej**a 
meta  familiar  e  êle  w- 
láta  aur  Iria  lart  «  »c 
timo. 


a  O  PR1.S1DLM».  t>r 
Gaulla  ficou  admirado  com 
o  noaao  prograaao  vinícola 
dum  aln.êço  intimo  com  c 
marechal  CB  êle  provou  c 
rtnhn  bnudlelro  e  «oet">. 
imensimenta  Dlundo- 
Que  paladar  agradável  • 
ime  delicia  * 


i>  O  PIDIUKtORi  oam- 
oo  Clube  «ari  a  orimeira 
«gremlacàn  carioea  •  ter 
n!*t*  dr  gé>  e  sua  lnaugu- 
r»»«  e*fé  D/»rl«ta  oara  6 
•v.ieto  dr  ano  Oe-mireo 
oróxlmi  tramo*  dar  -m» 
•«piada  em  rem  procres- 


Ji  O  SENHOR  mt»  O* 
f  ooii  Quesrar  um  dt 
blg-ahot*'  paulistas  e«*â 
construindo  um  bonito  chi 
ha  latl«ta  na  prata  de  Bâc 
twurenco  na  coata  paull»- 
tp,  pato*  lado*  de  Ber”o 
ga  com  c  apoio  da  «ocieda» 


V  C  RETTOR  «tearc  Cai- 
non  te»  erterr  uma  eon- 
'erêpeia  aêbre  o  Rio  na 
sede  do  Eap  v**  Clube  Ra- 
ear  Afluxo  de  gente  •  de 
a* » orlado*  Auc-wo 


gro  •  outras  Irregularldudea.  a 
transferência  do  capltAo  James 
Maaon  para  aua  tropa  delxa-o  irri¬ 
tado:  Maaon  lembra  seu  passado 
“humilhante”  de  empregado  de  es¬ 
critório,  pota  é  sobrinho  de  seu  an¬ 
tigo  patrão.  Uma  trama  nãbtlmer- 
te  arquitetada  afasta  Mason  “por 
Irregularidades  ’.  Anos  depois,  o  se¬ 
gundo  tempo:  Mills,  milionário, 
chega  a  Taiti,  onde  pretenda  fatu¬ 
rar  com  um  grande  hotel  de  turu- 
trvo.  Seu  principal  obetãculo  ê  Ms 
•on,  que  olt  ae  Instalou.  Ele  a  e 
francês  CUtude  Dauphln  flxeretn 
um  pacto  para  impedir  a  Instala¬ 
ção  da  botéia  que  ameaçariam  a 
ilha  com  a  praga  doa  turista*.  En¬ 
tre  Mills  a  Maaon.  a  amante  dêsu 
( Rose  n da  Montero»),  que  sonha  aer 
modêlo  em  Nova  York.  E  um  vilão, 
também  coblçoeo  de  Roaenda  (Her- 
bert  Lom ). 

(Plasa  Copacabana  Madné 

Mascote.  Ooliaeu.  Capitólio- Petva- 
polis).  _ 

PARA  O  INPXRNO  O  TRAI¬ 
DOR!  lUrogUimono  Ws  Jtgoku 
Da/c  —  Japonês)  —  Lutas  intesti¬ 
nas  i  ação  policial  perturbam  a 
existência  da  uma  “gang".  apo*  e 
aaaaaatnato  de  uma  "gang**.  apo»  o 
lleia  e  e  denapareclmento  |  morte? 
seqOeatro?)  do  gangster-r  hif« 
Produção  Toei.  em  “Clnetnascope“ 
e  “ Eastm a ncnlor"  apresentada  pa¬ 
la  Ortana  Pllmrs  Com  Chleoo  Ra- 
taoka  Joji  Tr> truta  e  Reo  Taka- 
kura.  Direção  de  Bhlgehiro  Oun 
Pathêi. 


'  .-lasse»  aodala.  Vou  mata  aMm:  apr»- 
«enta  quatro  Oi  seja-  1»  a  artstoe**- 
r.a  na»- a 'lente  •  oa  século*  da  maus 
'«tuiBti  que  tra*  ootn  ala;  1’  a  N- 
v.ano  burguê»  praparando-se  pata 
a  ituntl»  r  poder  tconêfiileo  de  essa 
*<ledaoe  arintoerata  a  atingindo  a 

1  autoridade  atravê»  de  um  nagoclc  «o- 
•4ai  'atuslmente  oa  Rothaehleld»  uc 
,im  bom  ememplo»  Si  oa  criado»  dcç 
•  rtjiux-raia*  que  lhe«  «pTvndaram  aa 
truque»  a  a*  Ima«-m4*  maneira#:  é»  «s 
--iodo*  do*  pequanoa-burguisea.  êstea. 
»im  numa  luta  mala  vMval  com  o» 

!  a  creio  qua  Orlaolh  fêa  bem  eoa  taa- 
•altai  a  lute  de  elaaaaa  apanaa  geva 
aanUda  n,  peça  pote  hoj»  eus  dlm 
ela  é  bem  mala  tm purtanle  gua  gual- 
qi>er  problema  de  adolterto  pm.rou 


BERNSTEIN 

INTERPRETA 

BRASILEIROS 


te  intitulado  r**ta  ta 


••iam  aa  atitude,  «-oroomaçan  anua 
•utite»  a  empregada#*  a  lute  da  cte» 
«•«  **ta  aempre  presente  Por  exem 
olo:  naudlne  auxilia  e  adulterei  da 
r-etros  oov*  rtM  um  dia  dividir  a  po- 
-  rr  com  ela  «.  P*»o  fato  «a  auxmá-U 
■  erebe  rambérri  bom  Intimcrle  Jl 
roitn  eriade»  do  burguãa  Oaorga  Da«i 
dia  é  e  revoio-fonárto  que  apesar  da 
•-:«  ignorância  '«ua  única  arma  •  t 
nab*  nre»ende  am  dia  orupar  e  lugar 


do  ao  patrão  O  -m*  rã  fio  em  aaren- 
-\a  dlgamot  aadm  Creio  que  W  a*te 
a«p*«etf  da  oeça  'que  Moltêre  não  la¬ 
vou  em  corte’  qu#  Q-roalDo  pretendeu 
ce«Ml*ar  Para  tento  tnfellsiuente  foi 
•éielgadf.  s  tomar  mala  lente  a  fttsoe 
ta  (a  -u  •  -*tv» f errr. a n <í e- •  em  comé¬ 
dia  fierttu  1-H«  ttnha  porém  dleteic 
a»  *.-•»>,«-.•*— .«v»  »♦#*-••*  d* 

*.  -o  »  a  omerelallrtede  para  a  ee 


Dl  OUTUMO  Dl  1964 


IO  DE  JANEI»0,  21 


*  ilimtrdi  «**â  nruífi  ** 

r.hê  COIlM^lUtS  * 

onh*»  «oqu  iii»uo  um  âp»*  •* 
mtnto  n»  rua  k*"10; 

Nâo  làls  *ni  witr*  *  ’ 

d.no  de  Unr*  Ouhu»f*e»  «< 

I  utando  d*  rarto  nAvo  pra^ti 
ta  di<  papal 


Ü\l  txiauii  do  «i  Cara- 
Machado  a-tara  viaianoi. 
amanha  para  Bucrwat  Air* 
No  prtmtma  doinliifo,  voltara  a 
auanabara.  trarandi.  a»  V*  o» 
larina*  qta  atuaião  no  Copa. 
aob  a  d.reção  d*  Ana  lUtman 
Naialia  Tlmbara  foi  a  üMun» 
aranha  aqulaiçâó  do  produto- 
para  o  ahmr'  qu*  dever»  •*• 
tar  *m  crua  na  primeira  quln 
lena  de  dr/emhro  tato  porqu» 
«  «narda-ronpa  tião  e*tara 
nroiilo  an'e*  rt*A*r  mfc 


i  riMi  m  '  OK  Ul  *U!" 

a  rurriraJv  -  t  ■  medi*  Ooki 
r  v-  m‘  Matar  8ell“V  Ce- 
,  ,  *  p*  tlclpoçãi  eep-cte- 

„  \SIM.  HOMEM  » 

m  v.nei.can-.  Colo 

M  ir .  M  ..  -V.ym  Matr 

Ollnr»  ívono  de  Cario. 
,rir.  Iiruul  Fiamei.go. 
.  .  que  bar.  P-dro.  Bru- 

,  .frier  ft.  .  Bianco  Bnint 
ti  mdr,  MatUW.  Paral«. 
ir  via  LA  IHJLCK  -  Mncpi 
(Xilondo  C.-na 
I  .imion  «hirlrv  hlMlgt*- 
oiliaa  Brur.l  Oopacopin» 

I  :ni  firaiau.  ICrIlr  Xiello 
li  .liilla  Aeul  ■  1*  arv  v» 

Vioftcoi:  con  n»A  »•• 

|  li  *  CnlocKlo  Df-W 
•  miary  N‘>»  rtnca  HlÉí* 
li  ama  Bninl  Ipanr.  . 

.  'Kia  fU-.r"  -lã  nh"i* 

\  mm  -  Air,  r*ca  w 
m:  tngriu  B*imr«*> 

•  Qulnii  N«*  •  "•*  ..... 


J-ERNANOO  LOPES 


/  MOÇA 
BONITA  VAI 
CHEGAR  NO 
DOMINGO 


HUOO  Oupm  mo» u  ando  *> 
«ua»  qualidade»  oa  decora 
oor  na  nora  fa«r  do  Manha*  • 
•a.»  E  a  ca»»  ficou  a  ler»'  ' 
oonlta  Dupni  emende  da- 
do  que  dipa  rs-V"”  “ 

*&no  *  Con*imi»  •  ten«u  «n* 

entre  alguu*  aenluue.  da  cha 
...ada  Oneaa  nova  e  a  rantor. 
Nata  t*»ão  Com  a  P*1»vr»  ^ 
rlttco  «ilvio  Tullo  Carthdo  * 
Jorge  outro  fteou  devendo  uma 
virlta  de  naa  d»  domln«o  *  O 
mu  I*  te  ■  Ramoci  dando  »u^*‘ 
■ie  romu  rei 
te»  do  Plaf 
nónio  me» 


AMANHA  tet*roo->  mal.  tiiov. 

uoi.Ha  no  Fred  *.  No  pritt 
rlplo  na  ve  mana  o  diretor  ee- 
•  Ave  reallirando  »l«‘i*>»  ettvatv 
para  n  m»r***o  de  quatro  Un¬ 
ja.  nova  bellarlnua  no  e.eoro 


Continua  aendo  o 
,r  prof  a»  tonel  d» 
i  ubanu  Oladys  B>»- 
erada  pela  ten-elr» 
er  A  ditae  prlmeitae  opet» 
der  pata  colmai  bonito  o  rta- 
v  da  m tn beira  náo  deram  re- 
.utade  -  O  v»eo  comrva  a 
o aorpnar  -eu»  amigo*  e  role- 
q  a  ■  do  taia  »^«t'  deata 
.  .ar.  nmvo.  '«*!«►  *  O  «m 

'!•.  >ta  caarenae  fahito  Br»,  t 
erro  Oaelllando  no  R  o  e  con 
atino  Iiiatór  a.  par»  Madelelm 

„o  Brdh  *  «  r,,i>1  „  nã 
PiitlgllauL  quo  retornou  n» 
rua*  de  um»  circulada  no  m- 
trangelio.  olereeeu  um  almooo 
.  mn  grupo  de  amidoa  em  aua 
bonita  reuldAnr  a  + 
cie  Oliveira  A  o  r.OVO  diretor  de 
revia* a  Tato  *  Fo»o»  Mrn- 
Mtocio  merecida  ao  rorno  e*- 

nlega  na  R*«'ln  O.ianabar. 

quarxln  imVi.  etamoe  «11*0- 

rr  • 


EHTAU  animado.*  o*  pua*. o* 
par»  “Como  Venrer  it»  Vi¬ 
da  em  Fa/er  PArra-'  Doimn- 
O  produtor  Oaear  Omateu» 
apioreitou  #  folga  *  a-1*1*" 

t.r  ao  lutebol  Como  bun.  IH- 
.  olor  tiAo  gnelou  multo  uv  P* 
naltt  marcado  noa  Altlimv  *e 
«Iindoe  oo  íügo  Ma  . 
me.Mito.  gu*tou  do  multado 
Va  »er  estreado  novo  e-pe. 
-anulo  de  bAl-o  no  t>1t-tle  C-.'.o 
rnu i  ando  ainda,  mm  >  bailari¬ 
na  e  ttgnr»  tambein  cantor» 
Mativ  T»'«r*-  Tudi  pat»  o* 
r.mximo.  dia»  Alta*  uor  talai 
em  MavlY.  -oubemoe  q  e  • 
mora  voltou  Or  ua  »tao*'t>  ** 
ertru ligeiro  ca- ada  t  om  «  *>“ 
reii-i»  llonnv  Vomn-  apur.*t 


IAMOB  foinpletamen-.  * 
-avo-  oo  ar  Dia-  l-Ope» 
'ao*  tiijuauncado»  ataque» 
doe  pot  df  ,,m  .dfp,'  - 

,  .»(-  centete  erro*  »*o  ’o 

piCKUiandc  Bcertat  O  ta- 
ó  pode  »et  tinta  no.*  durl» 
Ltitefa  Com  baetante  #e.o 
em  frente  tr»  t  ope»,  ate 
arabam  «e  ralando 


FOI  vuce.sO  a  ve.qierai  o* 
Leno  *  Dole.  no  i£um-Ztim. 
No  próximo  domingo  lem 
a-.  Atoam  O’-*  t chorar  ao  Dia  h 
i.  »«V't  Fiam  i  to  Jd‘  t  r  •* 
inir  aeu  re.  taurante  *  o  cho- 
ir  do  i-er ttnonial  da  Pre.iden- 
ela  d.  República  I*-'  «*•»»  d* 

agradei  e,  «>  'ratameme  perfei¬ 
to  d  apett.ado  ao  marechal  L» 
,0  manto  durante  aua  o.-»na 
■III  copat  aban»  P»  »c*  *2*®' 


-I  g  III  tlur».  't  vre 
o-v  Hl  gxot  ia«  IIMII 
itKts  _  Italuii.  C  -uteoi» 

•  rnaiúa  C  lun»  Com  M»  - 
o  Maetrolanni  r  fa-init- 
•UHi  ilc  Nv  II. •  Ma!  -utru- 

4  I,  «  l**  t»  !•» 

10  *no»t 

IJINTUe  UI  VI  K  Ml  —II» 

f  I  ClNOfUlI  Ut4n»l,W  a 

lot  iO-  C<  n.  Mame IV  M»« 
ii.nm,  Mkhele  Moi»en  v- 
,ir  Hivoll.  Meio  dl» 

4  g  k  H>  hora»  I* 

n  rural 

•  TEATRO 

<  IIP  At  ABANA  ÁV-IOIt* 

•  il  ALMI  KB  «I  AKTA-rmtA 
:  jii  V«*'p  i 1  f  dom  IN-iv'  • 

lil  l.l  ISA  *  12- igl7i  A.Utie 
4  ono  MAOK  •!!!>  «Ml  1 
..m  le.l  ♦  íHNASIItt» 

A  NtHTI  IKI 
H.1  ANA  11  liiua-  Vero  * 
to  -  1*  hora.  •  J  U  I  I.  li 
p.l|H.  A  .MIlR.AiOHIA 

i  30  V'rvvc  ld-W  Dom.  I* 

raa  ♦  MAlHON  l*E  *BA>- 

•  I  -glrd  DKUtAUO* 

M»  MHUt  I  •?!  IS  horsr  • 
UIV  AI.  <  a-ai2|i  A  t|l'IN 

I  A  I  ABI.t  A  M  1  >  Vr.p  »* 
trem  16. IS  •  HANT.A  BOhA 
il-WMl  OS  l  .lMil  ll» 
iu  v.-*p  •••  c  -“‘m  .  i«.l' 

•  rSi"  .J5-<n6.  -  BATINBO 

MIRTO  lll  I»  AHRTIBIOS 
imi  si.xn  :•!  n-.i»-  vt»  j  e 

in  a.  la  hoi» 

•  «UATE 

lor  Lll  d  •«•IMA  hime 
.  1  hora  NA  «UTA  i»  i  ^*>* 

BA  Ptii-clonâ  »  P’vliT  «*.■  ahO- 

•  ritPi 

•'bon*’  *•  Oü4  *  Tt»l  1  AB®** 
IO  N40  NR»%.  FuntMM  •* 

rtir  --  «  U  **' 
r  xiO*  uri"  Ijiiha  O  ••umitT» 

!  uu  «  lí.UHIH  A 

♦  W 

ÕUfltdio  Nwltip^O.  §4i>-A» 

4  r*rttr  0*1  ?l 

ttl  Al  K  IIOUN»  N 

.  ar  copai  ac-iiie  “  , 

,-st  d»  -  <1  hor»  ♦  »*•  ** 
i,  .  »  («Mi  (irqutlU*  4  iwtui 

.11111  1611" 


fu  oi  trem  nu*  •  *  -p- 

/t-rn-Jíuni 


i.-  tutora  *  «weda-o 

doriiinpd  no 


O  aucexaci  lulirunatite  m»  ■ 
acarretar  -  inveja  e  a  mau  •  i 
riicencia  Dlzia-de.  entre  ou-  ; 
ira»  coisa»,  que  depois  dc  I 
remio  ele  não  evoluira,  nà"  I 
iicenvolvera  a  técnica,  inan-  ^ 
ttveia  aernptc  o  me..ino  re-  ■ 
.irrtollo  da»  peca*,  brílliant'--  j 
t*e  »gr..ilr>  mala  | 

oOu  í 

A  paitrcipacao  «ie  V»n  Cli-  | 
ouru  *ub  u  arxeçao  dc  Elca-  I 
.1  ue  Cat  vailur  t-Oiu  a  8ln-  L 
luiuca  de  «t  Loui»  .abada  I 
ii*.vruc.  no  K.ici  Audi  to  -  | 

num'  ,  deainenltu  tudo  isao  I 
A  critica  f**l  a  maie  entu-  I, 
Maetita  e  a  peça  enecuUda  I 
loi  n  concerto  de  Btalim-  r 
o  °  V  Compteturani  o  pro-  * 
diama  v-om  u  orquealra.  a  I 
-  sinfonia  n®  i*.  de  Moearl  e  | 
•i  -oncérto  de  lleia  Bartoú 

oOo  ’  I 

Aquele »  receio,  quaudo  da  I 
e.uela  do  »how  Na  plala  «to  I 
•ambi'",  no  Top  Club.  laao  I 
h.  cinco  mee—,  tmliero  uma  || 

erla  procedência-  é  que  o  I 

-no*,  pata  o  publico,  por  j 

,,.irá  deadUmcloeo  e  roam  o - 
palita  de  cara»  aedim.  pare-  Ij 
ia-no»  por  demais  ambiclo-  |v 
-t»  lendo  em  vieta.  ainda,  m.-  |i 
•limenxAea  dfl  pi»*«.  ®  D**""  I 
ver  peqnen»  tiemale  p»ru 
nnt  elenco  *ão  inimeroao 

oOo 

poia  Haroldo  Coita  e  aeu» 
iiiutâi  realizaram  In»  ml- 
.a*re  de  apre*enl#r.  »dq«e- 
»»  clrcunetàncle*.  um  *no» 
de  rurr-vo  Cf  decente  e  Que 
v  ri  entrar  no  «e*to  mí«  cotn 
.  »<»  cede  ve»  «nau  cheia. 
suc»vo  que  tem  também  uro 
.ireefo  negfttleo:  e  dificil 
uxar  a  data  de  outro 
■petaculc  qtre  e  o  caminho 
evolu*ive  ne  todo  o  rancio- 
.  rlro  do  Rio  ""tulo  como 
partuft*  a  Ptnn^D* 

•orla  de  fhiqulnha  Ooni» 

•a  peca  d'«e  d*  nome  ao  e»- 
,  ?ie*ecti1ot  '«  obre-dlae' 

*  nOo 

Sm  Pl»«»  60  **mM  .  ° 
a»n»l  cvpetacolo.  também 
.  refie-e  varl—  *£- 

,  oalário  e*ioca  .1— de  »  mo- 

clir.ha  '  r^le*.,.rdi!í 

v>rjc  recolhida  por  MârHt 

*  qnorale  .«** 

••anda*,  o  lundu  ' 

ir  v-alteri  n  ntaxiv»  iCelmite 

rxr-.cv  lolattda.  ^er  «>.- 
d  ao  vam»-  ate  a 

ont  *«  inw»/ 

tfifinb* 


TNTViKFRETK»  d»e  »re- 
l  operas  em  um  alo  qu* 
iitaugiirain.  noje  a  nulit 
uma  rapuiii  temporada  lu  i 
a  i3  recita- 1  coi«  um  elcn 
o  cie  artutaa  imcion*}» 

L  Enfant  Pri-qigue".  de  Dc- 
OOaeV.  COOl  Aiacy  B<  li» 
Campoa.  Avele  Pacheco  e  H 
-  a^do  Vlilae  t-a  «erva  Ps- 
ti : ona  com  Mana  Rlva 
Mar  Oullliernie  Udmleiio  e 
Dcniu*  Oi  a  V  “A  Vo*  Hu 
mana".  ope;a-monologo  .  ou. 
Diva  PieraiiM 


MUSICA 


MAPir  CA?P  Al 


ELEAZAR 

REABILITA 

VAN 

CLIBURN 


K moura  •*  notas  enviada* 
a  impreii-^  nada  digam  » 
i  eapeito.  presume-»c  que  o. 
.enariou  e  ■  "miee-cri  .ee 
ne"  de»Mi-  ire*  operar  *e- 
ani  pelo  meiit».  a»  du» 
primeira,  de  autoria  de  Co 
mmbaro.  um  clemenlo  con 
•  ratado  para  a  temporada 
lírica  internacional  deat* 
ano  e  cujv  contrato  o  pren 
or  ao  Municipal  ate  n  p»*>- 

xliitii  me-  de  novembro 


*  «rfuariu.  a  Vo»  Humane 
a  dtroçuo  deve  aer  a  oe 
Adolfo  Ce  lll  montada  ainda 
tio  Itrnpc  da  »ua  geatAo  w> 
mo  llretot  do  Municipal 
LWrecáo  ettcac  '  não  a  do 
ieat.ro.  roa*  da  ópera»  q«»e 
aproveita  algun*  recura*-* 
.-cinco»  *a  imagem  da  pf” 

•  ..«•muita,  por  exemplo  re 


uni*,  dn  ’«)•» 
tio  «Jo  cotir/ 


MODA 

Quando  ã  astúcia  iaz 
de  um  vestido  velho 


Vocã  J»  viu  como  o.  l«ctd“  e-tèo 
ato  Um  metro  de  «uatqder^ elgd 
dàorinho  custa  muUo^a.  i 
iirviio  o  metro 
q.i!d»o*e»  a  óol*  tni 
i  om.  •edltlha  ou 
de 


io  a.  mi*  o»  ajl: 

iK  e*»A  na.»  U- 

e  tat  vTII» 

c  o*  t»  cerra 

vlUIIVfU«C  V» 

mil  e  wat* 

-1 

. *  cerce 
dal  p*»»  d 
lamento-  * 
remoa  qu* 
modellnlio  de  verão  vai 
MÍNIMO  do»»  »"u 
Doõe.  qulur*.  VIU»  de¬ 
tendo  esro.MdO  e  » 

s*  de  dceinbnl*»-' 
vrbttdinhos 
air.om.-rit  dr  ve*. 

itiulto- 

vartai  e  qu»  ve- 

_  _  Yd cr  algun*  tru- 

.  X  a)ud»r*o  a  ter-nroU  o- 

vestida*  do  «no  haitodo.  trmna 

nando-o»  em  modelo  noio 
-n-a  qur  e  dttlcllv  M.  n*o 
j  k  necesaario  »ivn»  um  pouco 
as<  ftci»  alguma  riabmuaue 
ri  -.j.ai  •  ’*  uuii  '  *  a.uma 
j  vestida  e  o  moo  elo  clN-.k*  qu' 
i»-  nó»  .i  am«>  »  •'*« 
ip>*  rom  Wu>»  ajustada 
ein.mei.te  e,  t-  **  m*nf“  C?.?L 

mu.  f  «.airinadinhe  <«**  hso 

i.bem  noúem  ser  UantKjrBMdajr 
bfi»  unfn»y  qt)e  x-océ 
rt***nov»i.  ^r  icclclr,  cruPr.-- 
m.  na  tiir  ms»  DA  MESJIA 


_  sa rmh 

r,c  tré*  mil  o  met-ro. 

•ubtndo.  chega  a  quetre 
Uniu  icem.  muteltr»  id,m 
pura  brieuuio  ctntpir  vai  n 
d*  nose  mil  o  melro,  e 
m.  Mau  o  forro,  o»  »v 
n  preço  da  covl-Jreira  » 
q-talquer 
Liiatar-no».  no 
crureiro». 
pendendo  do 
media  que  leieino* 
naia  andar  rum  v . 

t..  como  terio  »  i 
itülnlio.'  r  precisamos  ler 
q  ie  no-*  peimltam 
nas.  hojr  en-inar  a^  \ 
q..ei  que  » 

Ml Ul  “  "" 


l/m  ve» f;do 

cíaairfeo 

>fd  gnc 

passado, 

çvo  fdde*  t  h* 

tomos  ue 

armérkt 

f  QIN 

fieitmenlo 

»e  transformo 

n:tm  modelo 

tnteiromente 

nóio 

Leia  o  rios.r 

ÇfáTUCO 

de  hoft. 
t  eicoMtc 
uma  das  **u 
smeesfde*  Qu< 
apresentamos 
paro  toeê 


r rimei ra  faca  um  Do.erinne  arre- 
matadp  po:  irai  drbrum  Bit>  »»  oor 
li  eontcir.anfe  do  eifampasn  A  —ia 
e  aprn.  -  aju-tao»  e  w*«a  num  ecc 
Pm  dentro,  van»  d*  n"i*in>n*  mmi 

0  O  in-MOC  de  co<  ktslh 

vioditique  •  blu»a  vortanao-a  *o 
u*  *  uuao  vipuminct  a.  insrg»' 

.  lerotanoo.»  nara  o*  smbtxi* 
Arrematando  e  etero-e  an-  so;  f  » 
de  nu*»elm»  ou  orgs.i/»  bian. » 
o'.i  *ais» 

0  Sal*  »  bltisãt 

A  -ala  oeunar.eee  a  aisdra  D 
alusão  e  no-o  num  leuda  -o'i  •‘5®; 


-.»n.  droenoennr.  to  m»*ari»i  ar  qu* 
*  feito  c  v*»tiooi  11*0  «e/n 
.  con.  'ima  lefinh»  nrnaoSe  ig  .»'  » 


Miscelânea 


•  Pedem-nu*  para  avwar  qu» 
ainda  b»  bilhete*  para  a  —tréta 
ue  MiraBdolina.  dia  32  .quinta- 
telrai  no  reatro  Oináauco. 
Quem  deeejar  comparecer  a  ess* 
noite  beneficenu*.  pode  telefo¬ 
nar  para  D  Itoalta  -  21-843Õ  Ou 
D  Lucy  37-M31  Oa  OlUtcte» 
custam  Crg  3  000  00 

•  As  «enhora*  dm  CAMDC  es¬ 
tão  empenhadas  numa  campa¬ 
nha  diferente,  hla*  desejam  qur 
o  Papa  Paulo  VI  vislie  «  Braatl 
no  ano  do  IV  Centenário  da 
nossa  cidade.  »  para  que  Isso  s, 
torne  uma  i-eatldadr,  pedem  a 
todos  nu  católicos  ihomeos.  mu¬ 
lheres  e  criança» »  que  escrevam 
(varias,  pedindo  ao  Papa  que 
reallre  r<»a  viagem.  A*  carta» 
devem  «er  enviada»  para  a  Rua 
(terão  dr  Jagnaribc,  ttl.  Quan- 
|  da  rennirrm  um  numero  minai- 
drravcl.  srrão  rnvlada*  iodas 
juntas  para  o  Vaticano.  A  união 
faa  ã  fórca.  r  ar  forem  muitos 
a  pedir  essa  visita,  laive»  Paolo 
VI  rr«fllTi  tfllUr  «n  nosw) 
onde  ia  eslêve  peia  ocasião  da 
transferencia  da  capital  paia 
Brasília 


•  Uma  da  -  mal»  uoniut*  te- 
iidénrtai  ua  Oàvea  *  a  do  ea—l. 

I  risbee  Machado,  onde  não  aa- 
bemiM  qur  maia  admirar;  ac  a 
uecoracão  no  estilo  colonial  bta- 
«llrlro.  »r  us  pratas  itigleiiaa  üom 
anteparados  que  pertencem  a 
família  na  varia»  gerações,  ae  o 
laratm  tropical  com  undoa  paa- 
sarop  se  oe  troféu»  de  cacu  do 
dono  d*  rasa  No  aeu  cócrttõ- 
rw.  i unia  -clva  em  miniaturai, 
pottemM  vrr  um  leão  e  uma 
panteia  emualsamacios  icm  ia 
m«nho  uãlurul' i  presa*  dr  mar- 
Ilin  iilaanlrsctts,  galhadas  e  pe¬ 
les  ue  onça-  da»  mai-  vartaüan 
core*  Alias  o  anima!  que  mai* 
listou  ao  or  Machado  abater 
loi  a  celebre  pantera  negra  qu* 
piocumii  p**r  iodo  o  Brast!  du 
ranie  anos.  Ma»  hn|e.  a  pel* 
macia  e  brilhante  da  lera  la 
reta.  transforma»»  ero  Uiifla* 
a  imoladas  Kasa  e  uma  casa 
realmmie  maravUhoea  e  dlfc 
rente' 

♦  Hoje  havera  sesaao  de  cl 
arma  no  Mutti  d»  Arte  Moder¬ 
na.  aa  II  hora».  O  filme  é  too- 
lande».  e  chama-ae  Kaja  Lobbi 
A  entruda  r  Ira  no». 


e  Amanha,  no  Jacaret  .gua 
rém»  Club  «Rua  Murio  Peretr» 
'iO',  o  grupo  cênico  Arltrr  Soare» 
rctata  apreaentando  A  Inquilina 
*  dr  Bata  lego.  oe  Qostao  Tojelro 
Trava-sr  uo  I  Festival  de  Trair*» 
Amador  da  Al»,  que  deve  aci 
prestigiado 


•  fcl\»  Tudor  recepcionou  a 
imprensa,  para  comemorar  a  re- 
Inauguração  du  Teatru  Serrader 

_  agora  transformado  numa 

da*  salas  mais  luxuoaa*  »  «••«- 
torta  reis  da  cidade  —  e  apre¬ 
sentar  o  elenco  que  tomara  par¬ 
te  na  ultima  peça  eacrlla  per 
Luta  Iglerfa».  aeu  marido.  A  Be¬ 
ça  ehama-ae  A  Moral  do  Adul¬ 
tério.  e  estreara  ainda  rale  tnè». 
Do  elenco  l»»em  parle  Marte 
Braslm.  Jacquellne  Uíríncr, 
Manricio  Leyela  e  Alun»«>  Ülaart. 
%  historia  e  apimentada 

•  Hera  sábado  oroxtmo  o  c«- 
samento  de  Cariola  e  D.  Rica. 
o»  conhecidos  e  querido»  pro- 
nrtetãrios  tio  rcataurante  Rlcar- 
teia.  A  tgrela  do  sagrado  Co¬ 
rarão  ue  Jrsns  aerã  peqowia  pa¬ 
ra  acomodar  todo»  o*  amigos  do 
casal,  que  «■  conhece  hã  «3  ano* 
•  vive  tunto  há  12  •  »»m  nunca 
brigar"»  -  ã  bom  que  a»  dlg»i  O 
veatioo  ue  casamento  d*  D  Zlca 
e  Mul.  r  eata  elega  rd  lasimo.  A 
lua  de  núl  vai  ser  em  São  Pau¬ 
lo.  Ma»  a  recepção,  com  mulia 
romtdlnha  gostosa  e  umta  do 


•  Enquanto  Hso.  fUrai*  pa¬ 
gando  a  rarn*  mais  cara  e  ain¬ 
da  por  rima  aturando  os  d»»a- 
fore»  dos  açougueiros  *qtir  nun- 
r»  tem  rarn»  congelada  e  des¬ 
tratam  quem  pergunta  por  ria  • 
lhe»  lembra  a  obrigação  dr  ven- 
der  •  f resr»  pele  pww  do  con¬ 
gelada  se  não  tiverem  m  prt- 
mrira  ■  Infelltmente  parere  qne 
a»  pobre*  dona*  de  r«*«  perde¬ 
ram  mal*  essa  batalha,  e  o  jei¬ 
to  4  mesmo  substituir  esse  ali¬ 
mento  Ião  oeeessãrio  por  suce¬ 
dâneos  —  Lambem  por  preços 
proibitivos  Fm  iodo  o  r**o. 
vamos  dar-lhe  o  telelnue  do  l*e- 
portamralo  dr  FUcaliracão  “on¬ 
de  »*  r»et»m»eõe*  do  povo  sá" 
atendida-  ',  t.  it-W»  Teief». 
n*.  e  ronte  aos  li-eai-  romo  e 
que  o  set»  »«-mtgueiro  e*t»  eum  ■ 
prlndn  »s  «ieiermin  «eoe*  do  |o 
I  eemn  Pode  or  qur  pelo  menos 
l  m  Ir* *  om*  mnttlnh» 
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NA  BASE  DO  RELÓGIO 


OSCAR  GRIFFITHS 


EDIÇÃO,  ETHEL  E  , 
ENID  A5  MELHORES 

Bdlç&o  •  a  parelha  Ethel-Enld  proa  uai  ram  oa 
melhorei  exercício*  para  o  "Orande  Prémio  Diana". 
A  tordllha  do  Stud  Peixoto  d#  Caatro  trabalhou  em 
13S"  a/5,  correado  com  Inteira  facilidade  e  azando  de¬ 
vagar  para  aperta:  somente  noa  úlUmoa  metro*. 
Marcou  32"  2/4  para  o*  primeiro*  «40;  72"  o*  pri¬ 
meiro*  1  040,  arrematando  em  138"  2/6,  com  100"  a 
milha  *  13**  no*  200  flnala  impreaslonando  llaonjelra- 
menie.  Ethel  marcou  137"  2/6  com  106"  arrematando 
com  bca*  reserva*  e  sempre  pelo  miolo  da  rala.  Enld. 
apesar  de  ter  marcadx  143’  mostrou  esplêndida  for¬ 
ma,  pois  fèz  todo  o  percurso  na  base  do  galope  ale¬ 
gre,  marcando  107**  na  derradeira  milha  *  67”  o  qui¬ 
lômetro  final  mas  poderia  ter  marcado  multo  me¬ 
nos,  Já  que  finalizou  completamente  contida  pelo  Ri¬ 
cardo.  Caucasiana,  uma  gaúcha  que  estréia  multo 
falada,  possui  tré*  exercido*  para  o  "Diana".  O  pri¬ 
meiro.  em  1  600,  perdendo  para  Dingo  que  partira  da 
volta,  o  segundo  em  2  040,  sem  faotei  multa  íôrça, 
marcando  144  *  o  último,  sexta-feira  passada,  em 

ISA"  2/A  para  o*  2  040.  saindo  ligeira  e  terminando 
com  tudo.  mas  impressionando  razoavelmente,  fi¬ 
nalizou  a  milha  em  106”  e  14"  oa  último*  200,  toca¬ 
da  pelo  Ricardo.  A  uma  alará  de  porte  avantajado  e 
melo  chegada  ao  fe-o.  mas  dizem  que  corre  de  ver- 
dr.de  •  Clalr  de  Lun*  marcou  ISA”,  saindo  com  par¬ 
ciais  violentos  e  terminando  firme  em  14”  e  e:m 
106”  2/6  a  milha  •  Legalitée.  no  mesmo  estilo.  Já 
que  saiu  disparando  marcou  136”  com  106"  e  14"  oa 
últimos  duzentos,  terminando  sem  reservas  A  En- 
ttea  deixou  ótima  impressão  com  o*  seua  ISA”  2/A.  , 
floreando  ao  lade  de  Bewttched  Entlca  volta  ótima 
e  com  pinta  de  quem  vai  correr  multo  Luena  traba¬ 
lhou  a  milha  em  106'  vindo  da  volta  e  arrema*->u 
multo  firme  6  El  o  rs  em  106”,  ajustada  na  reta  d* 
de  chegada  e  Eallnga  142”  com  algumas  reservas, 
mas  «em  imi-AMlonof  tanto  quanto  as  outras. 


SWKETN1SS 
TININDO 

Sweetnaaa 
grande  forma  e  oom  dum* 
ou  tré*  excelente*  pfuua- 
rtms.  N*  segunda-feira  tra¬ 
balhou  1 200  em  77”  IA 
pela  grade  d*  for*  •  cor¬ 
rendo  multo  firme  Ter¬ 
minou  em  irid  sem  *rx 
exigida  *  fundo  Vai*  aa- 
Uentiu  qur  ■  rala  nâo  «a- 
taea  tios  pois  chovera 
bastante  na  véspera  Ta¬ 
cem*.  reaparecendo  depola 
de  longa  auaênc  ■  nâo  os¬ 
tenta  o  melhor  de  *ua 
forma  Volta  com  alguns 
exercício*  sendo  o  último 
em  M"3/5.  correndo  oom 
pouca*  reserva*  apurada 
no  final.  Dhartna  volta 
ótima  Tem  •*"  oo 

Bntosa  facibdada  a 
"2/S.  nr  aamana 
da.  correndo  com  um  In- 
erfvzd  mobilidade  ♦  Daaa- 
sa  trabalhou  na  bas*  do 
rarrelráo-  1 300  em  SB*  ♦ 
Deranl  em  7*"  oonUda 

Klo  Ivan  da  Sousa  * 
ontemuaa,  84".  aalndo  * 
chegando  na  maama  Iça¬ 
da,  evidenciando  perfeita 
fdflfig  DM*  «emana  antes 
flórea  ra  em  Tf"  a*  l  >00. 
■áoréendn  aaptándldaPHmáe 
•  Tara  revelou  alguns 


açáo 

nUa  i 


apurada  no  final  ♦ 
rtozta  chegou  multo 
em  AO"»'»  o*  1200  ♦  Tru- 
ly.  66“  o  quilómetro  par¬ 
tindo  conttda  s  apurada 
nos  200  finais.  ♦  Tnsra. 
7I’2’6.  -eeularment*  * 
Ettene.  ITJ4  os  1*00. 
mostrando  faltar  algo 
ainda 

ARKKPAN 
DIU  "SHOW" 

Arkepan  baixou  de  *7“ 
as  1M0  D*  parelha  oom 
■■ma  companheira  percor¬ 
reu  1600  tm  94  S/S  ter¬ 
minando  <om  tudo.  maa 
vtatoaa  e  com  o* 
parcial*  nrtmrl- 
raa  soo  #m  10".  700  am 
4T*.  *00  «m  5S".  1*00  em 
■*,  arrematando  em  13" 
•  2/A  e  d  stáncU  o  spar- 
rfae  Arkepan  terminou 
multo  firma  e  na  melhor 
maree  da  manhS  da  #*• 
gur.dn-felra  *  Plebiscito, 
apesar  de  ter  trabalhado 
na  baae  do  carrelrAo  hn- 
p  resslonou  bem  eom  aa 
sem  UM’  a  miro  «alope 
large  (Tm*  «emana  anta*. 
OU  melhor  no  aSbado  oaa- 
aado.  mareara  W  2  5  dia- 
tanetando  «  potm  Datllu* 
qne  rheeou  em  M"  e  fra- 
çáo  A  Titulai  deu  um  ra- 
lone  de  «a Ode  em  106"  noa 
1  MO.  mais  num  «a>  o  p  # 
alagn  do  oue  pròpr  amen- 
t#  num  trabalho  para  tem¬ 
po  •  ftatheta  chegou  fir¬ 
me  em  SI"  17  ganhando 
d*  Catragon.  a  Rot*  Adio 
trabalhou,  ontem  l  *00  «m 
MV*  l/S  imm  malonando 
pata  ritrrni  facilidade 
com  oue  flnaUvou. 

impknada 

I M  FORMA 

Multo  bom  o  floreio  de 
mi pc fiada:  1600  em  10#". 
a  puro  galope  largo  PS* 
lado  o  prreurar  pelo  oen- 
pista  e  como  ao  **- 
r  ando  na  rata. 


ente  «em  péBdcupácáo 

pro-  nu.  a  Danlcllto.  I 

v*"3  1  400.  correndo  ur 


a  tm  h*nt»ltf  Vam  104". 
Ma  naa  I  SOO  e  ,ia  baaa  do 
carreU-So  o  Ardenao  66". 
eom  -ara  daaenvmtura  o 
K»lu«ga.  141”  discretarom»- 
Sa.  O  Jsr.iL»  10*"  a  mi- 


areou  76" 


pola  *alu  devagar  a  ponto 
de  passar  os  prlmetm*  600 
em  41  "l/S.  terminando  aa* 
S6"4/B  a  reta  final  Jadll 
terminou  ctxn  otlma  açio  * 
evidenciando  perfeita  for¬ 
ma  a  EvTcux  ganhou  fà- 
r  Um  ente  de  Suore  Dt>|* 
cm  90 "3/5  oa  1.400  •  Dra- 
gueur.  reaparecendo  depois 
de  tnngo  ausência,  traba¬ 
lhou  em  98"  floreando 
daade  o  pulo  de  partido. 
Dragueur  retoma  com  <B- 
verens  exercícios  deixando, 
invariavelmente,  boa  tm- 
pre*«âo.  *  Trovio  galopou 
1*00  em  M".  oonfldo  pelo 
Zé  PnrUlho.  a  Vallaurta. 
US"  a  volta  com  106"  a 
milha,  impressionando  11- 
aonjetraroente.  a  Bewlt- 
ched.  1*6  "3/6.  agradando 
multo,  pois  chegou  firme 
ao  lado  de  Entica  a  Pe¬ 
rlo.  139*2/5.  dl*rretamr:>- 
ta.  Já  que  aalu  ligeiro  r  n.- 
final  canaou.  a  índio  Jarl. 
140*.  tem  convencer  a  H  - 
mal.  10g"  a  milha,  agra¬ 
dando  bastante,  pois  fina  - 
Umu  contido  pelo  Raruido 
Vaaconcelna  a  L«rd  Pin¬ 
guim.  113"  a  milha,  fla¬ 
nando  tip  réta.  *  Tnrrark>. 
99-  oá  1400.  passeando  na 
cancha,  a  Tooy,  lir*3  5. 

de  t «tu¬ 
ia  "*  &  oa 
uma  enor¬ 
midade  e  vindo  d*  milha, 
que  deve  ter  «ido  percorri¬ 
da  em  100"  e  fraçáo.  a  Pal 
Pai.  S#-  o*  1800.  ganhando 
por  cem  metrt»  de  Labo- 
reur.  Pai  Pnl  volta  Unindo 
e  pronto  para  uma  grande 
exibição  a  Ocar  Wsv  flo¬ 
reou  em  68"2.  6  o  quIMtne- 
tro,  sem  faaer  fôrça.  e 
Tawny,  78"2.B,  agarra  d. 
com  Que  Dilema t,  compa¬ 
nheira  eventual  de  traba¬ 
lho  e  que  na  partida  lar¬ 
gara  com  vártoa  corpo»  na 
frente.  Tawny  marrou  76" 
a  Que  Dilema  1  87"  o  qui¬ 
lómetro 

ROM  TOM 
VOLTA  RKM 

NOo  será  por  fslta  de 
prepara  que  Bom  Tom  dei¬ 
xará  de  figurar  Volta  prr  - 
paradiaalmo  r  com  mal»  de 
cinco  trabalho»  de  dl»tán- 
cia.  K«ta  emana  trabalhou 
em  77"  gxnhanddo  firme 
de  Brsa  Cubas.  Aiiterl re¬ 
to  ente  mareara  S4“  com 
expreaalva  mobilidade 
e  dia»  ante»  54"  correndo 
com  ótima  dl*poalç4o  Vol¬ 
ta  ótimo  p  na  conta  para 
praduBtr  òrjitarade  atua- 
çAo  *  Bruma  d'  tem  .... 
77*2/  S.  agarrado  cum  Kl  va¬ 
que  manha  nOa  brinca  em 
servtro  h rumado  saiu  um 
pouco  na  frente,  maa  no 
final  a  nntranca  investiu 
dominando  bem  a  attua- 
çOo.  ma«  Brumadn  deixou 
I»  a  impraaaáo  puta  f buli¬ 
am  a  reta  nm  88"  e  fraçáo 
O  Rover  deu  um  galope  em 
70"  no  quilómetro  a  Bete 
Príncipe,  in  i  oa  1  soo. 
rViraando  •  Erljele.  78  2  A 
regularmente,  a  Extra  Drv 
um  alaxOo  dr  boa  ptnia. 
marcou  77"  aatndo  #  che¬ 
gando  na  me-ona  toada.  * 

•  Oca leno,  8* "3  S.  atn- 
bando  de  Zorra  PU  te» do. 

O  O  tape.  87"  o  quilóme¬ 
tro.  sem  onnvtmrr  •  Kn- 

C.  TB'  correndo  firme  * 
PTronter.  TT"3  5,  saindo 
ligeira  c  cansando  tu»  pou¬ 
co  no  final  »  Minha  Noi¬ 
va.  60*  dlscretamente.  a 
Oban.  67*2/5.  nn*  meonisa 
conrtlçftea  *  Qood  chora*. 
ST*  oa  1260.  com  taan  or¬ 
la.  «.Craxy  Lov».  78“ 
baotatite 


lidada  a  Jadll 
com  ret«  de  rr  w-emn», 

COO  AJA  2  IM  FORMA 

Cortejas  ' 01  La  nem  e  quer  a  corrida  na  grama 
para  largar  *  tocar  •  hino.  Tem  TA"  no«  1  200  maia 
num  cerrei  ráo  olagr»  do  que  própria  mente  num  tra¬ 
balho  para  lampo  Na  semana  paoaoda  marcou  64" 
noa  1  300  florear  de  ao  todo  da  am  companheiro  * 
dia*  xotes  marcara  77"  eom  rara  desenvoltura  • 
Captor  depol-  de  dot»  ou  tréa  exercício*  fraco*,  ra 
velou  progreaaor  na  paaaada  d*  sagunda-relra.  quan 
&  marrou  77  correndo  firme  ♦  Orarnad  ■>  galopo* 
1*00  tm  Tg  •  Ptnr girai  em  7T  -«gradando  •  Cad 
mo  61  a  purc  nlopt  largo  •  soaman  77"  com  lm- 
preaslonant#  irremau  •  Ctunonehera  60'  agradan¬ 
do  completam  -nt*  •  »4acon  104’  2/7  a  milha,  «*ln- 
do  com  qairlab  axagv radamente  vlolentoa  e  termi¬ 
nando  ranasdti  o  q-»  *e  luatlflea  ooii  aalu  muito 
Ugetrc  s  ponte  d#  passai  o  prtmetro  «ullómetro  em 
gf  \f%  9  Ararusrt  tmpre«vlonesp  bem  eom  *»•  irit 
186"  rrm*  B9  milha  *  Bela  Boa  revelou  grandts 
r  , —  oo  mareai  76*  darroiar.óo 
companheiro 


J  Ju*  Utrto,  A  lt  CMnmnA 
J  Tio  OuiaiArtM,  H  1.1oaa 
7 -A  Kl  CRdqu*  M  SIIvg  ... 
J  Cr  rumo.  J  J»  PBulUlo  . 
4  r  9onh«4or.  K  h*r*4n  9. 
2 — 7  Puru«.  J  . 

•  Inaoltoi*  A  lUmai  ...» 

•  CoplJiUA.  M.  camrá  . 

«•tu  Amtlrtoi.  J  BrÍÍIur  .... 

II  Ouoml  4.  Ihct»é<  ••••• 

13  pRiuplUKX  9  Alvra  . 


NCLSON  MARRA  AFRCSf NTA  CACILOA  RfCKtB 


PORTILHO  GOSTOU  DO 
APRONTO  DE  CAFUSO 


E.DRY 

ESTRÉIA 

TIMND0 


Extra  Dry.  um  filho  da 
Blackmoor,  tem  chan¬ 
ca  de  eairear  vencendo, 
pola  possui  bona  privado* 
e  tem  pinta  d*  bom  cor¬ 
redor.  Caucasiana.  po- 
t  ronca  gaúcha,  tida  em  al¬ 
ta  conta  *  que  tem  alguna 
triunfos  clássico»,  é  outra 
estreante  de  cartas  e  Ve- 
nuzlann.  por  Coa  roce  *  Vé¬ 
nus  ta,  é  tido  em  boa 
conta. 

El*  oa  estreante*  da  se¬ 
mana: 

VENtJZTANO  —  MOJC, 
«luto,  Paraná  <28-10-611 
oor  Coarxze  *  Venusta  — 
Criador:  Lula  Ourgel  do 
Amárol  Valente  —  Pro¬ 
prietária:  Hermlnla  Rol  m 
Luplon  —  Treinador:  Levy 
Ferreira  do  Amaral. 


EXTRA  DRY  —  I 
atas&o.  8ãu  Paulo  (A-ll-611 
por  Blackamoor  e  Quleta- 
cfto  —  Criadores  e  proptie- 
tarlos:  Haras  Bio  José  a 
Expedlctu»  —  Treinador: 
Emftnl  Soares  de  FTelta». 


Co  fuso,  vindo  de  ótimo  segundo  para  Bienhoblado,  produziu  a  melhor  parti¬ 
do  de  ontem.  700  em  menos  da  45",  floreando  oo  lado  da  Apito,  que  também  che¬ 
gou  correndo  com  reserva*.  Ca  fuso  revelou  esplêndida  forma  e  José  Portilho  afir¬ 
mou  que  gostou  imensamente  do  apronto  e  considera  Co  fuso  uma  das  tuoi  melho¬ 
re*  montarias  paro  a  corrida  da  amanhã  e  só  não  afirma  que  ocho  o  páreo  liquido, 
porque  Aratirim  retorna  muito  falado  s  Tio  Guimarães  vai  da  50  quilos  Mesmo  os- 
sim  acha  a  carreira  muito  boa  •  diz  que  quem  quiser  ganhar  o  páreo  teró  de  ga- 
nhor  de  Ca  fuso  Funny  King  é  outro  grande  montaria  do  lider,  podendo  vencer,  pois 
a  turma  ficou  mois  fraca. 


Funny  King  n&o  aprontou 
para  tempo.  Marcou  44"  nos 
600  metros,  correndo  com 
ram  facilidade.  No  mesmo 
páreo  aprontaram  Mounl 
Blanchc,  600  em  37”  3/5, 

correndo  multo;  B-marbclo, 
600  em  38"  3/6,  algo  apura¬ 
do  e  com  final  de  14”;  inci¬ 
sivo,  37"  os  600.  na  reta 
oposta;  Dugdel.  600  em  30”, 
correndo  fàcilmente  ao  lado 
da  Harllngham  a  Agrado, 
200  metros  em  12".  salqdo  e 
chegando  tocado  pelo  Pau¬ 
lo  Alves. 

Roselée  produziu  multo 
boa  partida.  Marcou  30" 
mas  Impressionando  pela 
extrema  facilidade.  Está 
uma  pintura  e  pelo  que  mos¬ 
trou  na  partida,  ostenta  per¬ 


feita  forma.  lClatnha.  algo 
falada  nos  bastidores,  nâo 
convenceu  eom  oa  seua  23” 
noa  360.  visivelmente  apura¬ 
da  pelo  Domlngaa  Moreno  • 
Meu  Negulnho  chegou  regu¬ 
larmente  em  40"  oa  600  me¬ 
tro*. 

Terwal  tem  multa  "chan¬ 
ce”  na  milha  do  taro* Iro 
páreo.  6  o  que  ae  conclui  pe¬ 
lo  que  mostrou  na  partida 
de  onti  m:  600  cm  62".  aaln¬ 
do  devagar  a  finalizando 
com  ótima  açAo.  marcando 
13"  no*  últimos  200.  T*r- 
wal  vem  de  escoltar  Banza 
e  está  òttmámenta  colocada 
na  turma. 

No  mesmo  páreo  apronta¬ 
ram.  Doa  Prado»,  em  40"  3/6 


a  reta:  Don  Sérgio,  700  em 
46*'.  icm  convencer.  Já  qu* 
finalizou  tocado  pelo  Fa¬ 
gundes  a  Ramuntcho,  600 
em  41",  correndo  fácil  men¬ 
te,  *  a  pana*  para  manter  a 
forma. 

Bedtl.  o  candidato  do  re¬ 
trospecto  no  último'  páreo, 
revelou  grandes  pvogrezaaa 
na  partida  final.  Cravou  46* 
no*  700.  mas  poderia  ter  bai¬ 
xado.  pois  chegou  lá  por  fo¬ 
ra  e  contido  pelo  Adálton 
Santo*.  Hurllngtiam  marcou 
20"  noa  600,  gzdopando  k 
vontade,  ao  lado  de  DugdeL 
Pato  Dsnald.  26"  contido  pe¬ 
lo  Bafflca  e  Sem  Pencoço. 
38"  2/6,  mu  multo  apura¬ 
da  e  com  final  regular,  pois 
arrematou  em  mala  de  14”. 


RIO  DE  JaLeIRO,  71  DF  OUTUBRO  DE  1964 

DIVLHSÕES 

8M8MIUuiuuuaumiaHIUi.  Illiamii.  mm Jlillli  IMIIUMI"  ,»<ni.miiini  .nn  .iiiiMa» 

Rubens  Corrêa  »  Ikon  da  Albuquatqua  *»rtM*i«« 

I»-  OOtlOt  —  *  «na»  -t*i  Pari* 

■Mrála  hoje.  á*  31  h  aoh  O  |  «Itocli  o  0a  AIR  n  ’  .*(■  r 

TEATRO  DO  RIO  -  Rra#r>aai  46  9851 

pMiuMtMmmiiiuimiiimnmitiimnmiiHniiiiiiniiii  irnmminumnmunnmflgiMii 

ORANDE  BIJCE180  EM  SAO  I  AtJLO’ 

1NXD17A  NA  ODAI  ABAR/l 

Exclusiva mrnte  no  TEATRO  MVMCIP.AI.  OI  N1TFRÓ1 
Bktréla  dia  31,  0*  £1  hora* 


Comédia  de  Roqrr  Fcrdlnand  —  Trnd  :  N>'V*  Llrta 
Dtr  :  tterglo  Dantas  —  Pro<1  MArio  MaudMay 
Cenário  de  l.úcio  Mw«ti 

pelo  elenco  do  TEATHO  POPÜIAR  DA  O  AN  ABARA 
RrKrvM  prlo  telefanr.  0925  —  N  Iterai 

ShgnmiminiiiniiiiniiiiiiiHiiiiniiumiimiiiiimiinitiniiiimmmiitminiimmiiimmiimimnmn’ 

. . . 


ui 


GFHFPAl 

4DHFMAR 

FONSECA 

Na  Igreja  da  Crua  doe 
Militares,  amanha,  quin¬ 
ta-feira.  33.  ás  11  horas, 
aorá  realizada  missa  de 
7.°  dia  pnr  alma  do  sau- 
doao  ex-dlretor  do  Joc¬ 
key  Club  Brasileiro  e  pro¬ 
fessor  do  Colégio  Militar 
do  Rio  de  Janeiro,  gene¬ 
ral  Adhemar  Fonseca. 


«r 


4^ 


Tf  atro  SERRADOR 

j 

tlLa  <X  f  -M 

L  iPWbtWTáA  *UU  01  tlA  htfk  wJB'<e»A-4  > 

|  tltf  RM1IUI  KJBRCV  CáMMGi 

^  MARIO  MáiM 

ODULTEFHO 


OUA  MN  DANTAS.  1J  .  Itl  57  ISJ» 


Eidrél*  tila  23.  em  beneficio  da  Ca*a  do  pequeno  Joroaieu.. 

íimmnniimiiiimimimiiiniminnmMiiimiiimmiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiimiiimiiiiimiimiiiHii<iniii:i. 

. . . 


Jadll  vtm  d*  boa  vitória  tóbra  Dlalon  «  Marítimo,  titd  Inscrito  sábado  *  peda  pencer  owfra 


MONTARIAS  PARA  AMANHÃ 


0  RomIm,  «.  OIlTRlr»  ••••• 

1  Ntcinhu.  D  Morrno  .•••« 

4-1  Bmrvê.  M  Andrttdc  . 

•  MRrorcB  J  URCbRdo  ... 

10  Mtu  N«fuinbO.  I*  Atrmê 

11  pourado  J  DtnlF  . . 

1»  Nrvo  .  Am  tl.N  k«n.  —  I. 

HMtfM  -  cn  NM4MO 
l—l  LO«  HTRdQg,  P  lltlffll  .. 

I — 1  rMMveltro  J  Portilho  , 

4  Pa  ps  Dt|A  M  Andrad#  . 
y—  5  Doo  lUnio  J  PRKtindra 
4  Tfnrtl  O  llorndn 
?  Ifonironum  N 
4-41  Báculo  A  UmehMAv 
9  Rununtrbo,  N  Um» 

ID  OoufRlG  Bani.  H 


M 

43 

M 

43 

43 


43 

44 

W 


— 4  tnelatva.  A  MacümIó 
?  Dutfdrt.  L  Cr r»* lho 
•  Hqji»dor.  A  Kt«U 
—d  Khwiek,  A 

10  Ag  FR  do  P  A-  VM 

11  Brau.  A  flantOR  . 


E  IRMÃOS  PEIXOTO 
MOACYR 
ARAKEN 
AND!  ARA 

TODA A  AS 

NOITES  NO 

NOITE  —  BKKTACRANTK  INTERNACIONAL 
Avenida  Prtneasa  l«abol.  93- A  —  TELi  57-706.. 

. . .  .  '•  . nm- 


roerer*  «a 


6* 

M 


k  -  4a  ZS.I«  Nm  —  I  te* 
—  Cr*  «*á.**9.**  I9HIIUI 
rvmo.  j  rontibo  .  á* 

PROGRAMA  DE  SÁBADO  — 


CIRCO 

REAL  MADRID 


O  MAIOR  ESPETÁCULO  EUROPEU 

Oom  fera»  de  tódaa  oa  raça**  Klernnte*  LeAe»  rigrea  M*ra- 
eoa  Cameiaa  e  Cavalas  Obrante*  e  Anóee  Novn»  nnmrrot 
Diariamente  ás  31  hora*  —  Bábadoe  á»  18  e  31  hora»  -  Do- 
.mingua  à*  16  á*  17  a  31  b  —  A*  Presidenta  Varga*  t Praça  II» 

niiuiniuimiiinininnitauii»tiuiiiniiiitimtiiimnimiii»HMraiin«iu>uii< 


^WBBBlIMIimhdlMliiiiliiiiiwi . . . . . .  T  -T-- 

O  PÓ  Mie*  aplaude  de  pé  *  a  cri  tira  poi  ananlmidaOa, 
rnnaidrra  o  melho»  eapelarulo  da  temporada 


l.e  Pirei  —  áa  1*20  —  1 
melro*  —  Cri  60020026  • 


1  —  1  Sweetnea* 

3  —  1  Deranl  . 

1  —  3  Dharma  .  . . 

4  Deaaaa  .  . . 

4  -5  Tacem» . 

6  Mcntetmisa  . 

1*  Páreo  -  à«  1420  —  1 

metro»  -  Cr*  W  00026 
t  —  IPearI  Marbor  . 

2  —  3  Inara  . . 

3  Iara  . . 

3  —  4  Re-loaka . 

5  Etlene  . 

4  —  4  lruly  . 

7  Ana  Lúcia  . . 

1  •  Páreo  —  á»  1450  —  1 

metro»  —  Cr*  800200.00 

t  — t  Kathrta  . 

2  —  S  Titular  . 

t  Estádio  . 


Rs 

63 

52 
63 

*3 

53 
53 

200 


2  —  4  Aikzpaa  •  ......... 

*  ElUrott  . 

4  —  0  EptcOdlo  . 

7  Plebiscite  . 

4.*  Páreo  -  á*  1830  — 
me  fama  —  Cr*  600  000  00 
I  —  1  Arde naa  . 

3  Catarata . . 

3  — 3  La  PrançalM  . 

4  Eslinga  . 

3  —  5  Ealovtnta  . 

*  Eapeftnda  . 

4—  7  Jtuiltia  .  .......... 

*  Unfair . 

5*  Páreo  -  à»  tf&fl  — 

metrna  —  Cr*  400000  00 
1  —  1  Qumtop»  . 

3  Onça . 

3  — 3  La  Verlté  . 

4  Primar  .  . 

5  —  5  Ofenaa  .  . . 

6  Orey-AH  . 

7  RprtngllKht  . 


.  56 

.  68 
.  56 

.  66 
1  atw 

.  66 

.  56 
.  68 
.  08 
.  56 

.  66 
66 

.  66 
1  600 


8  —  5  Chuva  .  •• 

t  Ararana  .  58 

"  Pinta  Pura  .  *6 

«•  Parra  -  áa  1825  —  1500 
nistra*  -  Cr*  600200.00 
1  —  I  Dragueur  .  66 

3  Dag  .  M 

3—5  Jadil  .  06 

4  La  Cubdnler  .  53 

3  —  5  Evreux  .  5* 

6  Despacho  .  13 

6  —  7  Preftx  .  63 

"  TrovOo  .  63 

7*  Páreo  —  áa  17  hora»  - 
3  300  rnetra*  —  Cr*  460  00020  — 
I  —  1  Bewltched  .  *6 

3  J  L  .  *4 

3— 3  Vallaurta .  5* 

4  tndm  Jarl .  68 

8  —  5  Badales .  66 

0  Remei  .  •* 

7  Olclan .  54 

4— 0  Bérta  .  M 


D.  C  6 . 

Itaroguaaa  . 

Párso  —  áa  1725  — 
-  Cr*  44 
Major  Orion  . 

Buere  DXDrgs 


A  OBRA-PMfAfA  nr  »OROP  ANDRADE 

£•  •  *exta- feira  á*  *120  hora»  -  Sábado»  ü 

28  6  22.60  horaa  —  Veanerals-  «extn«- feirai  ás  16  70  - 
Domingo*  áa  18  nnm<  *  á  nrate  4»  21 30  noras. 
TEATRO- inVEM  -  Fel  4A-3IM 


PROGRAMA  DE  DOMINGO 


I  IM  OrlM  . M 

—4  QulPt  gof  . M 

I  OUMgO  . Bft 

. . M 

. . te 

t*  fáiBB  -  Am  U 

•* l  *  a  *  •*»*•  *0*0*  99 

**  Bran  I  Êmmâm  . 9t 

t  obimUb  . n 

y — 3  uffinmi  .*•**#••*#••••*•••  91 

4  Bbfk  .  rr 

•  ArwBdltht  «.»•••••••«•..•  99 

-A  JubilGttOB  . .  9J 

9  •**•***••*••#**•••  í 

•  ||OW»|tn«  ..*aee***«***6<4.  91 

4-  ■  A  TIL  LOS  »4444»4*f4MlMM  ^ 

w  KFtBB  .  >1 

Kt  Ronítaf  . .  J» 

i*  PArao  —  As  tt JAM  (MTBI  —  I.SM 

“I  Br  6  Bi 

I  Rslo  PvliMti* 

A— a  Bdjdl*  . B 

■tra  Otf  . B 

1—4  X«tt  4M 

I  Mup*  .  V 

4  ftM»  . .  o« * •  «  H 

4 — T  Rnrd  •'•ptrtf  .«taaat#»# .  M 

P  tWBWO  rmn.  .0**29411  M 

•  VBBUaUBO  . M 

•  •  r»f.n  -  Al  IBM  fesfM  —  I.BB 

mb  . w 

ildlB  . B 


•  amo  RíinBO  tun  stvrriNO  h*itr 


»66iiwH6i»666i6»i»NHgwiiiMiiiiiniiwiwmiiini6iiiiiinii6iwiiHmmmitiimimi'>iiiin 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 

TEMPORADA  POPULAR 


DESCALCOS  NO  PARQUE' 


APENAS  DUAS  SEMANAS 

SPíTlV  V  *»«»"«*•  k»  16  e  21.15  h  Sexta»  5*  31  15  h 

Minado»  ^à*  tl.il  *  33.16  horaa  —  Demingo»  á*  16  e  21.16  6. 

-  #  Inlcrmaçóe*  pelo  telefona;  53-Z490 


0  PREÇO  DE  UM 
HOMEM" 

,  n...  .  r,.1**"*"  9f4fTRIC9.  VANFAfT 
TTSATTRO  54ENBT A  —  Diária me’Ke  à,  21  h  Quinta-  # 
^  a  31  hora*  —  Sábado*  á-  3o  r  j:  i  ■ 

- 4Z-4MW 

IWIlUaNHWHlHIlUMill- 

MSiailm-  —• 


JB^PtL  Pilho 
MABGARiOA  Btv 
SCNG»0  VlOTTt 

0*»nçôc 


M  a  Stb  i 


TF  ATRO 

COPACABANA  - 

QUALQUER 
QUARTA-FEIRA 


•rc  M  JAVTltO.  11  W  OUTURRO  M  IM4 


P 


MUSEU  DE  ARTE  MODERNA 


Da  JOHN  FORD  —  TIAD  MANUEL  RANOEIRA 

DIRECaO  MARTIN  GONÇALVES 

■ffiir.»  I  *  lMi<'  0  iik»«o  •  o  »» «iíintln  **  »<i.  oot-"»«» fp  *' 
n.edr-  t*«  »#’  rac  twi  rermiil  e* 

O*  ''ni  •  oorolnfo  fc»  il  h  à  1*  »  '<  Wf* 

lol>uin*cO*  TfVInli»  11-1171 

MMMMNMajHjui^muiiuaiwniiiwtiimuAnmiiiMMMiMMtiiiuuiiwMNüiuHfli^mitiMi; 


TEATRO  MUNICIPAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

TEMPORADA  LÍRICA 

flo«>  à-  51  nuri 

"L'ENF  ANT  PRODIGUE" 

oi  pririitv 

"LA  SERVA  PADRONA" 

M  PKWlOt  Ml 

"LA  VOIX  HUMAINE" 

o»  fm  ii  si 

O^imihi  Céeo  •  Carpa  do  Th»»o  M««i«i|»I 

*a  miwn  )W4«t  r art*a« 

PREÇOS  POPULARÍSSIMOS 

ni  ur..„, ^jjMpMRPRWWWPRWRP**1’1 

N •MriM lUlIMt I iipllll « l*l ' ***** •  •  I* INIMUHHIi.  >1*11*11. itM.tmRHi-MiAHiNNfitM. 

Ci*  U^O  OfCh  a  O  *^;v  f *v ^  I 

4.  S*c  *•»!« 


,  »r  v#  Kmlltaili,  «»- 
•n  dupu.-*<iAa.  tlvenUB  o» 
fuiiiioB* 
r  h  •  f  O-RUh  e«4|uU»  f  • 
*  -n.nht  1  •  Hungrl»  •  * 
-'obtlrA  Arane  Unto*  • 
,'i)  nmdRMtal  olt»- 


bbibbbbbbbbbí 

il  anresenta 


TEATRO 


ESPORTE 

Brasil  vai 
tentar  ho|e 
com  Rússia 
1.*  medalha 


>*.  con|  w»i»oa 

.n»  raatielb*  wqu«r  oc*a 

toge*  uliniyicú*  o  BrfciU 
«arar»  npitltNo  •  «l»  1»* 

-rltnelta  pertldA  «lu*  o  ^* 
rinoKl»  <le  ÜJ*quetc  1** 

„  hoj'  no.  «rainn»!* 

•  Tnquln  r«itt"t>l-»li  A'1  • 

d>  Tul**''  M 

leMr» 

rôtfuH'  I rj 

«modl*  *»  pr«'A  »u  dl* 
.  on'*m.  o»  WNw  '-,n' 
fies  tnntlntt»»  *  frdnte 
ílAfcUltcoCAO  por  iM 
■'lio*»  conqulitodA».  canr» 
]yn  total  de  73.  eacuKo» 
r,s  ttjuAo  SotidttCA.  com  »• 
*  a  **«ui»£  • 
ql ocaçiI»  P«r  m#*lAlh»«. 
ft»  o  <Séclnw>  Juçw! 

,.M  1’nldo*  —  32  d»  ouro. 

■■*.  de  praia  •  19  *•  Nr«n»- 

•  fnlsio  SoHdtlín  -  M 
i  •  ?uro  IT  da  praia  a  R 

.  ,-..|i»e.  Japio  •  ** 
\  i#  prata  .*  3  i» 
rtunaru  •  d» 

ot  prata  •  •  <*• 
ftollq  -  »«'«• 
prata  •  *  da  bton* 
«  jjiir.La  —  »  oa  oure 
praia  •  t  rta  ixonee 
uh.  I  da  ourv.  ia 
f  ,ij*ta  a  1*  d*  broa**; 
.-liretaaba  —  •  da  w- 
S  da  prata  a  acro  da 
.-.-«:  Butcdrla  —  8  da 

•  o  t  da  prata  •  I  «a 

fs ;  Polónia  —  •  d* 
•r>  »  Ha  ora  ta  •  •  •• 


lUTlROL 

ha 

T 


.«  !• 

.  f 

»  r__ 

t*  a  1 

,U*  J 


o.  ua  profDdsUwa*  «Au 
.  »U  im.  r»«  qu»  Uxlcv 
rrtam  <>r.Tlitn  que  o  caui* 
-«o  amaooT"  da  mundo. 

-  ia  ima  equipa  do  «u> 
•>'»  ruiopru  ■  o  «ira,  ate* 

iM  cm  dote  nnalteta» 

•  -.«icem  a  Isoropa  Orl- 
-:.'al:  Huncrla  a  Tcbeco- 

•  •  raqtila  A  nulo  daata 
.rrrmarU  t  slmplrr:  o» 

’.iiw  do  bloco  eoiminlíta 
*»*  racnnbaeam  •  protw- 
•maPitno  ItidU*  aofaU* 

•  '  m  «antacama  d  Rate 
-ícatto.  qua  garmlta  a 

»•«  pataaa  .«calar  ao» 
•Ihorea  toqsdorea.  »xc»  - 
• '  fatia,  daqoala*  qua  la 
*r*t*ram  num  eaaipao- 
i'<  mundial  oroftealona.. 
*”*  outro  lado  mn!*oa  dna 
iMa*a«  *«m»dor*a"  aaa- 
-v*  «tireplailaa.  no  Mtor  da 
■fM,  l«i»rrtrio  porqua 

•  aa  melhora»  |o«ador*a 
••  ortt»  reaparttatM  patena 

atimlnatórtaa  prérla» 
*•  -irnxtmo  (tempeonato 
‘•vit  ttal  o*  r*itcN>l.  *  UJ- 

-  t.mbaic  n*  laaa  final 
»  ritglaterra.  aparararRn 

m*«  oumo  CValata.  Mas- 
•  *»"*rte*  ea  aqatpa 
■*o»  •  ««rribrm  d  o*  hdr 
ri-  r«VM  Ho- 
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HM  tlitia  da  tr;st*J»  umoi  conta  da  Odta*  ontarn 
quane.*.  «  ir.ddtcc  PmErteh..  Framan  rdaalon  a  olre* 
torla  <*e  flamanfô  ad  tf*cnlro  Ddrlo  Coa  ta  •  ao»  lo#a- 
aore.  qt..*  ■  chapa  rtdtefriflra  tinida  paio  pontdtr©* 
direito  Cj.ioi  Alb*rtr,  aciMMi  uma  fratura  do  tponoaeW» 
direis  Cario»  Alberto  foi  imanialamante  itnado,  a 
aagundo  r  médico  fteard  cem  o  aparelho  duranta  RO 
aia>  M  u  re* Irando  no  «Ma  RI  da  itorambro  para  faaer 
outra  chupa  a  fita  de  «abar  ea  coneoltdoti  a  fratura 
Pite*  caluuUM  do  atédlco,  ooano  dapota  da  tirar  o  (aaao, 
necr»Jd»ara  an  nm  período  de  recuperaç&o  muscular 
e  tert  d-»  conienar  ao»  pouco*  o  preparo  finte  o  o  téc¬ 
nico.  .-OiU  multa  Mhe,  *d  na  10  *  rodada  do  rcturno 
i.o  Ptameiifo  a  Va*-'o  *  «ma  Cario*  Alberto  dermra  rea  - 
pordOPr 
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me  m hl  iço  »ulimatcndo-»e  tar 
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.0  mtBUtoe  a  terminou  cora  a 
elMrla  doa  «ICulare»  pala  con¬ 
taram  d»  »»l  eol*  de  za«am 
U>.  Btra  jairafnlio  '5'  mar 
eande  Art'ir  par*  ra  rajaraaa 
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Stiondo  vocé  o  boba  com  o  genuíno  Àqbo  Cridol.  o  wkiáy  do  mv 
focionol  ..  r avelo  lòdo  suo  quolkioda, 

Ihont*.  convidativo  «...  4  do  ftrahma.  O 
perfeito  combinoçflo  do  bom  gòito.  Faço 
Águo  Cristal  4  ótimo  *amb4m 
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Johnson-Humphrey 

Goldwater-Miller 


Ai  plataforma!  Mi  principal*  par* Mo*  *»it*  aiaariaana»  a  ut 
Mdla»  política*  4o  *aui  candidato*  è  prooidéneia  a  4  via»  praolddncla  d* 
República  d  a*  partam  o  Intoréaoa  intamaciaaal,  paeqaaata  a  manda  In- 
••Ira  acompanho  com  atonçda  a  «ampanha  •  a  d*ooarolof  da*  tl*i|ln 
il|  (arado*  Unido».  Cama  ama  naçéo  qae  In  fiai,  prapandarantoman- 
•a,  noa  dastino*  do  floho,  o  mondo  *4,  no»  plataforma»  partidária* 
.maricana*,  a  caminha  qaa  ac  «UA  padaria  «apah  noa  ano»  qaa 
4»  *ua»  olaiçéa»  praaidanelai».  I,  pala»  tandlnaia»  doa  aandl- 
a,  parcaba  a  maneira,  pacifica  ou  néa,  pala  qual  a  (ronda  po*4ncta 

i  lidorodo. 


Olhos  de  todo  mundo 

acompanham  eleições 

dos  Estados  Unidos 
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DARCY 

TECIDIO 


PLATAFORMA  DEMOCRÁTICA 


A  posição  liberal  do  Partido  Demo¬ 
crático  o  identifica  ás  correntes  traba¬ 
lhistas  e  Intelectuais  e,  como  conse¬ 
quência,  o  fortalece  nos  maiores  centroa 
urbanos.  8uas  demais  base*  política* 
prendem-se  a  diversos  fatôres:  tradições 
regionais.  minorias  a  tnterêssea  agrl- 

aoTai 

A  tradlçfto  regional  e  acentuada  no 
aul  doa  EUA  Abrnham  Lincoln  era  um 
republicano  hoje.  um  século  apOs  a 
Guerra  Civil  tal  fator  ainda  Influi  »ig- 
nlflcatlvamente  nas  áreas  tradlclonsli- 
tas  fazendo  com  que  multas  regiões 
•ullstns  votem  nos  democratas. 

Desde  Andrew  Jaclcson  o  Partido  De¬ 
mocrático  está  Identificado  com  a»  mi¬ 
norias.  Protundamente  popular 
trou  o  apoio  das  colônias  de  imigrantes 
nas  grandes  cidades.  As  campanhas  de 
assistência  social  Incentivada*  por  Roo- 
IPVrlt  _  e  retomada*  agora  P°^  Jonn- 
son  —  e  a  cruzada  em  prol  dos  Direltos 
Civis  que  ganhou  corpo  a  partir  da  li 
Ouerra  mundial,  atingindo  seu  áplce  no 
Oovêrno  de  John  Kennedy.  identificam 
cada  vez  mais  o  partido  aos  grupos  mino¬ 
ritários  social*,  raciais  e  religiosos. 

Nas  zonas  rural*,  a  influência  < demo¬ 
crática  é  produto  de  sua  própria  linha 
liberal  Os  subsídios  agrícolas  — 
dos  apôs  as  crises  econômicas  da  décsd* 
de  30  e  incentivados  como  consetiUênci» 
da  H  Ouerra  Mundial  -  foram  crlaçôe* 
da  admlnlst  raçáo  democrata 

A  plataforma  do  Partido  Democráti¬ 
co  está  assim  concebida  para  •*«**“** 
as  amplas  e  complexa*  bases  pa^Wárl^ 
rondena  o  extremismo  das  fdftca*  de 
organização  como  o  Partido  Comunista, 
a  "Ku  Klux  Klan"  e  a  -John  Blrch  8o- 
ciety”  Insiste  "na  completa  observân¬ 
cia  e  no  lusto  e  efetivo  cumprimento  da 
nova  Lei  dos  Direito»  Clvta. 

O  parttdc  recomenda  o  aumento  d* 
gastos  na  educaçáo.  na  aaslstêneta  mêdl- 
ea  e  no  fortalecimento  dos  programas  a 
incentivo  á  comunidade  agrícola.  O  auxi¬ 
lio  aos  desempregados  e  o  estimulo  ao 
preparo  técnico  dos  trábalhadore*  des- 
locados  de  seus  empregos  pela  automá- 
ttzac&o  *fco  também  diretrizes  de  sua 

pla'  preea*flnalmente  a  manutenção  dos 
•tua-s  mrnos  na  política  Internacional  e 
no  campo  da  defesa:  preservaçáo  do 
potencial  bélico  do  pais  para  manter  a 
òa*  acôrdo*  de  desarmamento  firmado» 
com  mitra*  potência»,  baseados i  em  ln*- 
nccfto  mdt.ua:  programas  de  aaslstêneta 
técnica  e  econômica  aos  países  em  deoen- 
Tolvtn.ento-  manutençáo  do  isolamento 
de  c*„ba  e  -liderança  responsável,  que 
nko  tema  ma»  que  se  negue  a  assumir 
riscos  desnecessários". 


PLATAFORMA  REPUBLICANA 


•  Aprovada  na  Convençáo  Partidária 
de  9â©  Francisco,  a  plataforma  do  P*r’-'‘ 
do  Republicano  ê  fiel  á  orlentaçáo  pre- 
conlzada  pelo  acu  candidato  a  Prest- 
áfarl» 

O-  republicano»  pregam  —  dentro 
do  esptrtto  conservador  —  o  respeito  ao» 
dtreltc*  estaduais  e  recuaam  aceitar  » 
interferência  federal  em  awinto»  qu« 
consideram  constitucionalmente  de  com 

neténrta  estadual  Embora  »eu»  opont- 
toirt-s  aleguem  que  Ul  pcotçác 
certa  iel*  dc  amplo  *enMdo  eccnômlco- 
•oelal  -  como  a  dos  Direito*  O*»* 
dos  «ubstdto*  — .  oa  republicano*  insis¬ 
tem  em  que  «ua  fOoaoti»  náo  irnpedequ. 
•  poder  federal  tenha  atuaçáo  oode  a 


Conatttulçfto  a  aa  leia  doa  EUA  assim  • 
especifiquem . 

A  necessidade  de  maior  entendimen¬ 
to  entre  empregado*  e  empregadores, 
com  menor  interferência  das  autorida¬ 
des  governamentais,  é  outra  insistência 
do  partido  Ainda  no  setor  trabalhista, 
na  ft.jil.stêncla  social  #  educacional,  o» 
republicanos  preconizam  a  necessidade 
de  melhor  seleç&o  no«  financiamento* 
concedidos  e  reduçfto  dos  gastos  do  Oo¬ 
vêrno.  declarando  que  os  atuais  poderes 
constituído*  Interferem,  por  auas  atitu¬ 
des  etn  setores  da  Iniciativa  privada, 
ocasionando  despesas  que  cada  vez  mai» 
oneram  o  Tesouro. 

O  senador  Ooldwater  condena  oa 
acôrdos  eon  a  Rássta  —  oomo  o  da  pros¬ 
crição  das  experiências  nucleare*  —  •  a 
venda  de  trigo  a  países  comunistas,  fri¬ 
sando  que  "Unicamente  uma  estratégia 
dinâmica  —  estimulando  a  capacidade 
de  Iniciativa  da  liberdade  e  rejeitando 
o  apaziguamento  e  as  retirada*  —  pode 
reduzir  o  risco  da  guerra  nuclear  e  ga¬ 
rantir  a  par". 

Aliás,  a  divergência  no  plano  inter¬ 
nacional  entre  democratas  e  republica¬ 
nos  tem  sido  uma  das  tônicas  na  cam¬ 
panha  que  precede  ás  eleições  de  3  de 
novembro  vindouro.  Ooldwatcr  acu*á  o 
Oovêrno  Jonnson  dc  "débil  face  ao  peri¬ 
go  comunista'  e  a  plataforma  do  Parti¬ 
do  Republicano  propugna  por  um  movi¬ 
mento  decisivo  -que  assegure  a  vltôrla 
no  Vletnam"  e  o  reconhecimento  de  um 
Oovêrno  cubano  no  exlllo,  "que  possa 
empreender  uma  acáo  permanente  de 
guerrilha  contra  o  regime  comunista  em 
Cuba". 


OS  CANDIDATOS 


Com  vista  na*  plataformas  do#  par¬ 
tido»,  «eu»  convencional»  escolheram 
como  candidato»  á  presidência  e  á  vlce- 
presldêncla  do»  Estado*  Unido»  o»  nome* 
que  melhor  cxpressatsem  sua*  tendên- 
dlas:  Lyndon  Johnson  e  Hubert  Hum- 
phrey  pelos  democratas;  Barry  Ooldwa- 
ter  •  WlUlam  MUler  pelos  republicano». 


LYNDON  JOHNSON 


Johnson  *  o  presidenta  norta- 
amerteano  e  o  *  «  a  galgar  o  cargo  depol» 
de  ocupar  »  vice- presidência  Em  li>«o. 
foi  pcN*oalmcr.te  escolhido  pelo  pre«l- 
dente  Kennedy  para  ser  o  próximo  ua 
linha  de  »uces*âo  Quando  ambo»  con¬ 
corriam  â  indlcaçáo  do  Partido  Demo¬ 
crático,  o  enlio  »euador  John  F.  Ken¬ 
nedy  afirmou:  "Se  eu  prôprto  náo  fô*a* 
candidato  ao  cargo,  ficaria  á  sombra  de 
Lyndon.  á  o  homem  mal»  hábil  que  co¬ 
nheço  em  matéria  de  pollttcm  america¬ 
na;  o  seu  devotamento  a  êste  pat»  •  o 


um  presidente 

Como  preMdenie.  Johnson  tem  de- 
dicado  »eu»  melhores  esforço»  á  unidade 
nacional,  ao  fortalecimento  da  economia 
do  pois.  á  garantia  dc  justiça  Indiscrimi¬ 
nada  para  todos  o»  cldadáos.  á  manuten¬ 
ção  do  poderio  militar  do»  EUA  como 
defesa  contra  qualquer  agresaáo.  tudo 
fazendo  para  assegurar  a  pa«  no  mundo 
Continuou  •  prática  da*  linhas  mestra» 
da  política  exterior  de  todo*  o*  presiden¬ 
te*  norte-americanos  desde  a  tl  Ouerra 
Mundial  fltme  apoio  á»  Naçôe*  Unida», 
ajuda  á»  nações  menti»  desenvolvidas, 
empenho  do*  EUA  na  mar.utençAo  da 
mdependên  la  das  qaçôes  ante  quais¬ 
quer  interferência*  externas  Teve  Influ- 
ê  ida  dominante  na  polawaçáo  da  opl- 
ruáo  pdbUca  em  favor  da  Let  doa  Lu  ei¬ 


tos  cin*  proposta  pelo  presidente  Ken¬ 
nedy  e.  finalmente,  aprovada  pelo  Con¬ 
gresso  cm  Julho  de  1964. 


HUBERT  HUMPHREY 


"Para  Hubert  H  Humphrey.  *em  o 
•  qual  Isto  náo  teria  acontecido.  Lyndon 
B  Johnson  "  —  Com  esta  dedleatôru.  o 
presidente  Johnson  entregou  a  Hum- 
phrey  a  côpla  do  discurso  que  pronun¬ 
ciou  ao  assinar  —  cm  2  de  julho  dêst# 
ano  -  a  histórica  Lei  dos  Direito»  Clvl* 
Tal  lei  coroava  a  grnnde  batalha  que 
vinha  sendo  travada  pelo  senador  Hum  - 
phrey  há  16  anos.  desde  quando  fê*  enér¬ 
gico  a  pêlo  para  que  fôsse  Incluído  no 
programa  de  govêmo  apresentado  á  Con¬ 
vençáo  dos  Democratas  de  1948  a  pro¬ 
messa  de  uma  reforma  substancial  no* 
direitos  ctvU  O  entflo  Jovem  candidato 
a  senatôrla  persuadiu  a  Convenção  a 
alterar  a  redaçáo  do  dlspoaltlvo  referen¬ 
te  àquele-  direito»,  por  outra  rnals  cla¬ 
ra  e  objetiva 

BARRY GÕLDWATER 


Candidato  republicano  à  presidência 
dos  Estados  Unido»,  o  senador  Barry 
Ooldwater  ê  considerado  por  multo* 
como  o  mal*  destacado  porta-voz  do 
conservadorismo  nos  EUA. 

Sáo  poucos  os  norte-americano* 
Indiferentes  ao  senador  pelo  Arlxona,  qua 
dificilmente  deixa  margem  a  qualquer 
dúvida  quanto  á  sua  filosofia  rigorosa- 
mente  Indtvlduallstlca  Bua  firme  oposi¬ 
ção  á  imervençáo  governamental  na  vi¬ 
da  política  e  econômica,  Incômoda  para 
multo*,  á  por  outro»  encarada  como  a 
melhor  esperança  para  a  preservaçáo  da 
República 

Em  31  de  Julho  de  1960,  Ooldwater 
declarou  á  revista  “Time"  que  a  primei¬ 
ra  obtigaçáo  de  um  político  "é  compre¬ 
ender  a  natureza  humana.  O  conserva¬ 
da  náo  afirma  possuir  -spertr.1*  podêre» 
oe  percepç&o  para  laao.  ma*  pretende 


asfar  familiarizado  com  •  sabedoria  •  » 
experiência  acumuladas  pela  História, 
c  náo  se  orgulha  multo  de  aprender  coo 
os  grandes  nomes  do  pa-sadu  '. 

Naclonalmente  projetado  por  »u»< 
tdélas  políticas,  o  senador  Ooldwatcr,  no 
front  operário,  ê  contra  o  sindicalismo 
compulsório  •  pela  tnterdtçáo  aos  «tndi 
calos  de  »e  Imiscuírem  em  atividade» 
políticas,  embora  defenda  com  veemên- 
cia  o  direito  de  greve  como  "a  únlc» 
arma  de  que  dispõem  os  trabalhadores" 
Dl*  Ooidwater.  em  seu  livro  "Whr 
Not  VtctorV»":  "Náo  nodemo»  hoje  em 
dta  admitir  a  possibilidade  de  no*  Isolar¬ 
mos  do  reato  do  mundo.  O  que  aconte¬ 
ce  em  Oana.  no  Vletgiam  ou  em  Cub» 
tem  direta  implicação  na  segurança  do* 
Estado*  Unidos.  Nem  podemos  nôn  taro 
bêm  para  manter  essa  segurança  see 
inteirnmente  internaclonallsta»  Un^qo- 

rêrno  mundial  náo  ê  coisa  que  »e 


Ittl 

nos  dias  que  correm 
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VILLIAM  MILLE 

R 

Senador  por  New  York.  Wllllam  MM 
ler  vem  representando  seu  Estado  no 
Congresso  desde  1951  e  ocupa,  há  UM 
anos.  a  presidência  do  Comitê  Naclonni 
do  Partido  Republicano. 

O»  partidário»  de  Mlller  eonsldersn. 
no  merecedor  de  todo*  oe  adjetivo»  qu* 
lhe  têm  «Ido  aplicados:  contundente, 
engenhoso  culto,  magnifico  como  trlbu 
no.  leal.  destemido,  devotado  e  orgar.  - 
«ador  perito. 

Como  Ooldwater.  Mlller  ê  um  con¬ 
servador  Em  1951,  foi  um  dos  que  apol»- 
ram  a  aprovaçáo  da  Lei  do»  Direito»  Ci¬ 
ei»  mas  mudou  de  oplntáo  acompanhan 
do  o»  que  propunham  fôsse  o  projeto  d« 
Iel  devolvido  á  Comlssáo  de  Justiça  par* 
correçáo  do  que  condenavam  como  fa¬ 
lhas  con»tttuclonal».  Flnalmente.  estar» 
entre  o#  que  votaram.  *m  Julho  último.  » 
1*1  do»  Direitos  Civis 

Como  porta-voz  de  seu  partido,  Mi*- 
Ter  tem-se  revelado  morda*.  Implacárel 
e  ferrenho  *dver'ário  quando  prerei  d* 
tnfl.erir  dura*  penas  ao  Partido  Demo¬ 
crata 
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